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O M N I D E S A F I O    D A S    T E R T Ú L I A S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A S  
( RE F U T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O omnidesafio das tertúlias conscienciológicas é o repto permanente e uni-

versal apresentado pelos enciclopedistas da Ciência das Ciências, a partir do Tertuliarium do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), no Bairro Cognópolis, em Foz do Igua-

çu, Paraná, Brasil, e dirigido às pessoas incomodadas com o corpus de princípios do paradigma 

consciencial, a fim de tais personalidades comparecerem para debater, direta e presencialmente, 

com a intenção de derrubar ou concordar com os fundamentos da Neociência, empregando as ar-

mas científicas, democráticas e provocativas da racionalidade e da lógica dialética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, om-

nis, ñtodo; todos; tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. O prefixo des provém do mesmo  

idioma Latim, dis ou de ex, ñoposi­«o; nega­«o; faltaò. O termo afiar deriva também do idioma 

Português Antigo, afiar, ñafian­ar; manter fidelidade com algu®mò, e este do idioma Latim, fide-

re, ñfiar-se; confiarò. O voc§bulo desafiar apareceu no Século XIII. A palavra desafio surgiu no 

Século XV. O termo tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, ñreuni«o de gente para discutir 

ou conversarò. Apareceu, no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, ñconhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consci°ncia; senso ²ntimoò, e este do verbo conscire, 

ñter conhecimento deò. Apareceu no S®culo XIII. O segundo elemento de composi­«o logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi­«o cabal; tratamento sistem§tico de 

1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Repto das tertúlias conscienciológicas. 2.  Provocação consciencioló-

gica. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnidesafio das tertúlias conscienciológicas, 

omnidesafio das tertúlias conscienciológicas básico e omnidesafio das tertúlias conscienciológi-

cas avançado são neologismos técnicos da Refutaciologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Ignorância conscienciológica. 

Estrangeirismologia: a verdade relativa histórica do Zeitgeist; o intellectual challenge 

conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da racionalização e da Logicologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o omnidesafio das tertúlias conscienciológicas; a democracia pura; a liberda-

de de expressão; a liberalidade dos debates úteis; a necessidade da expansão do número de deba-

tedores, críticos cara a cara, de visu, in loco, refutadores, pesquisadores e argumentadores; a inte-

lectualidade-desafio; as técnicas-desafios; as tarefas do esclarecimento (tares); o ato de espicaçar 

cosmoeticamente o mentalsoma dos pesquisadores em geral; o ajuizamento heterocrítico;  

a busca do charme da erudição em favor de todos; o ato moderno de turbinar a cachola; a deman-

da pelo possível, o verossímil e a verdade relativa de ponta (neoverpon) prioritária; os desafios da 

renovação; os desafios técnicos da Conscienciologia, fundamentados sempre nos fatos, direta-

mente à conscin, são extraordinariamente lógicos e impactantes nas mais diversas áreas de ativi-

dade, dentro e fora do microuniverso consciencial, significando inteligência evolutiva ou evolu-
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ção consciencial; a Conscienciologia como sendo larga coleção de desafios, a maior existente en-

tre todos os campos do conhecimento humano; a caravana das verpons irrompendo pelo deserto 

das ideias e os cães vadios ladrando à passagem do show das neocognições; o desafio da Cosmoe-

ticologia; a reptação evolutiva; o reptamento da reeducação; a provocação da Conscienciologia; 

as autoprovocações evolutivas; a expansão da autocrítica; o combate às autocorrupções; a luta 

contra os heterassédios; a matematização possível da vida humana; o posicionamento de não se 

fazer média com os outros, mas de falar as verdades relativas de ponta mais difíceis; a aceitação 

pessoal dos desafios evolutivos; as automanifestações prioritárias à evolução consciencial; a oti-

mização evolutiva; a dinâmica autevolutiva; os desafios conscienciológicos, dirigidos diretamente 

aos profitentes das religiões, das práticas pessoais evoluídas da tarefa energética diária (tenepes), 

do epicentrismo consciencial, da oficina extrafísica (ofiex) e da desperticidade no universo da 

programação existencial (proéxis) dinamizada; aos buscadores-borboletas recomendamos ir visi-

tar o CEAEC para verificar se já vivemos a Era da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a desassimilação simpática (desassim) das ECs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Pesquisologia-Argumentologia-Debatologia; o sinergis-

mo patológico anticrítica-melin; o sinergismo força presencialïautoridade cosmoética fortale-

cendo argumentos; o sinergismo das reflexões conjuntas sobre certa temática no mesmo espaço- 

-tempo. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro identifica-

do; os desafios da experimentação pessoal do princípio da descrença; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas; a técnica da evitação da cultura inútil; as 

técnicas tertuliárias; as técnicas conscienciométricas; as técnicas da Histrionologia Cosmoética; 

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos ultrapassados dos velhos truques demagógicos e macetes teatrais 

emocionalizantes; os efeitos esclarecedores das argumentações lógicas-racionais-fatuísticas; os 

efeitos evolutivos da ousadia tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos. 

Ciclologia: o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo comunicativo argumenta-

ção-refutação; o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações; o ciclo científico produção-di-

vulgação-refutações. 

Enumerologia: o desafio intelectual; o desafio cognitivo; o desafio comunicativo; o de-

safio paradiplomático; o desafio energossomático; o desafio desassediador; o desafio interassis-

tencial. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio cosmoético rivalidade ideativaïrespeito interconsciencial. 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo. 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitáriaïinterprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio complacên-

cia-indulgência-coparticipação; o trinômio irracional dogmatismo-acriticismo-ignorância. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo reno-

vação / tradição; o antagonismo heterocrítica cosmoética (reprovação útil) / heterocrítica perifé-
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ri ca (complacência explícita); o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo intenção de assistir / intenção de competir. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a desafioteca; a reptoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a pesquiso-

teca; a teaticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Debatologia; a Desafiolo-

gia; a Pesquisologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Logicologia;  

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens omniprovocator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnidesafio das tertúlias conscienciológicas básico = a pergunta e a res-

posta online do questionamento da teletertuliana ou teletertuliano; o omnidesafio das tertúlias 

conscienciológicas avançado = o debate franco e direto dos tertulianos no recinto do Tertu-

liarium. 

 

Culturologia: a cultura da Refutaciologia Científica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o omnidesafio das tertúlias conscienciológicas, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação: Recexologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

NENHUMA  CONSCIÊNCIA  EVOLUI,  ATÉ  DEIXAR  DE  RE-
NASCER  NESTA  DIMENSÃO  HUMANA,  SEM  PESQUISAR  

A  SI  MESMA  E  O  COSMOS.  POR  ISSO,  TODA  CONSCIN  

É,  OU  HÁ  DE  SER,  PESQUISADORA  E  REFUTADORA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o omnidesafio das tertúlias cons-

cienciológicas? Você é teletertuliano ou tertuliano, teletertuliana ou tertuliana? 
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O M N I E X P O S I Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniexposição é a condição natural, onipresente, ininterrupta e pratica-

mente inevitável da conscin, quando lúcida, intermissivista e cognopolita, da exposição pessoal 

intra e extrafísica no holopensene intrafísico e, particularmente, na Cognópolis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, ñtodo; todos; 

tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. A palavra exposição deriva também do idioma Latim, 

expositio, ñexposi­«o; exposto; alega­«o; narra­«o; proposi­«o maior de 1 silogismo; explicação; 

elucida­«o; esclarecimento; declara­«oò. Surgiu no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 01.  Omniposicionamento explícito. 02.  Autexposição máxima.  

03.  Megaexplicitação do pré-serenão. 04.  Autexemplificação generalizada. 05.  Autovisibilidade 

superexposta. 06.  Autexposição universal. 07.  Autexposição sistemática. 08.  Megamanifestação 

da autopesenidade. 09.  Extroversão genuína. 10.  Etologia Humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo exposição: 

expositiva; expositivo; expositor; exposta; exposto; omniexposição; sobreexposição; sobrexposi-

ção; superexposição; superexposta; superexposto. 

Neologia. As duas expressões compostas omniexposição horizontal e omniexposição 

vertical são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Vida reclusa. 02.  Reclusão voluntária. 03.  Autoclausura. 04.  Cár-

cere voluntário. 05.  Privacidade consciencial. 06.  Escondimento da personalidade. 07.  Auten-

capsulamento. 08.  Introversão doentia. 09.  Anonimato do Serenão. 10.  Transmigração da 

consréu. 

Estrangeirismologia: a exposição pessoal urbi et orbi; o status social; a Internet; os  

E-mails; os Blogs; as superexposições da comunidade Orkut; a exposição in natura dos reality 

shows; a top model internacional; o provimento de maior feedback em todas as áreas de convívio; 

o programa televisivo Big Brother. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Omniexposi-

ção: autovisibilidade permanente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o desenvolvimento das paraperceptibilidades aprofun-

dando a cognição instantânea dos holopensenes das pessoas; a autexposição pensênica. 

 

Fatologia: a omniexposição; os novos tempos da omniexposição; a vida pública pós-mo-

derna; a autexposição do nível de lucidez ou embotamento; a autexposição da intimidade cons-

ciencial da pessoa pública; as dificuldades do isolamento na vida intrafísica; a devoração da teli -

nha; a exibição pessoal inafastável às câmeras de segurança; a superexposição da celebridade 

(atriz, vedete, estrela, maneca); a superexposição dos blogueiros; as alterações das relações hu-

manas; a promiscuidade das intercomunicações; as imagens dominando as narrativas; as disponi-

bilidades pessoais por meio dos artefatos eletrônicos; as exposições públicas nos restaurantes, clu-

bes e espetáculos; a aceleração do giro na produção de artigos efêmeros e no consumo paroxísti-

co; a vida de fazer tudo à frente de todos; a dificuldade do não-posicionamento na existência pós- 

-moderna; a explicitação completa da convivialidade conscienciológica; a impossibilidade dos 

acobertamentos das realidades básicas da vida intrafísica; a leitura da pessoa por quem tem olhos 
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de enxergar; a Era da Megacomunicabilidade; as dificuldades para os escondimentos na vida mo-

derna; a vida humana pessoal como livro aberto; a visibilidade pessoal inevitável; a vida humana 

pessoal como vitrine transparente; a automonitoria dos desempenhos sociais; as trocas de infor-

mações nos rituais da vida diuturna; a exposição na carreira profissional; a época dos factoides  

e das línguas soltas; a inexistência de paredes psicológicas na pós-modernidade; a exposição ex-

cessiva aos raios ultravioletas do Sol; o bronzeado tropical cancerígeno; a autexposição do ridí-

culo; o ato de lavar roupa suja na televisão; a autexposição do tabagista; a autexposição do tatua-

do; os problemas e dúvidas do mundo digital. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego das 

energias conscienciais (ECs) ampliando a explicitação das pessoas; a sinalética energética e para-

psíquica da pessoa agora mais desenvolvida; a cosmovisão das auras energéticas por maior núme-

ro de cognopolitas; a apreensibilidade da multidimensionalidade da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a autexposição física; a autexposição pública; a demagogia explícita;  

o murismo inescondível; o bifrontismo óbvio; o indefinismo evidente; o oportunismo exposto. 

Binomiologia: o binômio força presencialïconsciência atratora. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Antagonismologia: o antagonismo exposição do Homo sapiens vulgaris / anonimato do 

Homo sapiens serenissimus; o antagonismo efemeridade / perenidade; o antagonismo fragmentá-

rio / universal; o antagonismo subjetividade / imagem pessoal; o antagonimso varejismo 

consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a sociofili a; a gregariofilia ; a conviviofilia ; a grupalidade neofílica; a biofilia ; 

a palcofilia ; a xenofilia . 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a sociofobia; a teaticofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a inte-

rassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; 

a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; os atores no cenário contemporâneo ou pós-moderno. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; as atrizes no cenário contemporâneo ou pós-moderno. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniexposição horizontal = a da conscin doente, inerme, no leito do 

hospital; omniexposição vertical = a da pessoa, lúcida, expondo o episódio autobiográfico crítico 

na tribuna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniexposição, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

NA  VIDA  MODERNA,  OU  CONSCIENCIOLÓGICA,  A  TENTA-
TIVA  DE  ACOBERTAMENTO  DE  ALGUMA  AÇÃO  MÍNIMA,  

PESSOAL,  É  MANIFESTAÇÃO  EVIDENTE  DE  INGENUI-
DADE  OU  IMATURIDADE  PRÓPRIA  DA  CONSCIÊNÇULA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a omniexposição? Você em-

prega medidas pessoais de resguardo da tranquilidade na coexistência com o Cosmos? 
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O M N I F R I V O L I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A omnifrivolização é a condição existencial da consciência humana incauta 

em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das cons-

réus ou dos habitantes extrafísicos da Baratrosfera. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, ñto-

do; todos; tudo; qualquer; de toda esp®cie; inteiroò. O termo frívolo deriva também do idioma La-

tim, frivolus, ñfr²volo; v«o; f¼til; de pouco ou nenhum valor; que merece pouco cr®dito; fr§gil; 

quebradi­oò. Surgiu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Omnifutilidade. 2.  Omnivolubilidade. 3.  Omnitrivialidade. 4.  Me-

gairresponsabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo frívolo: frívo-

la; frivolamente; frivoleza; frivolidade; frivolização; frivolizar; omnifrivolização. 

Neologia. O vocábulo omnifrivolização e as duas expressões compostas omnifrivoliza-

ção pré-desastre e omnifrivolização permanente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Responsabilidade. 2.  Hombridade. 

Atri butologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

Citaciologia. Eis o antigo pensamento de Ovídio (Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.ï18 

e.c.): ï As frivolidades cativam os espíritos levianos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal frívolo; os estultopensenes; a estultopensenidade; 

os baratropensenes; a baratropensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes;  

a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os ociopensenes; a ociopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; as elucubrações pen-

sênicas vãs; a autopensenização rasa; o holopensene não propício à atuação da parapreceptoria. 

 

Fatologia: a omnifrivolização; a paixão da conscin pelas futilidades onipresentes; o mar 

de frivolidades na Socin Patológica; a indústria do entretenimento; a espetacularização da infor-

mação; o descompromisso com os fatos por parte das pessoas levianas; os clichês sociais; a Era 

do Hiperconsumismo; a Era da Hiperfestividade; a Era da Hiperestimulação Perceptiva; o ator-

doamento consciencial; os suspiros frívolos; as pretensões insignificantes e volúveis; os valores 

irrelevantes e ilusórios; os saberes triviais e insubstanciais; o rolo compressor dos envolvimentos 

inúteis; o desperdício do tempo existencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro repetitivo autoconsciente; o princípio da multidão se nivelar consciencial-

mente por baixo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

de repetições das tolices egoicas; os efêmeros códigos da moda. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as Neotecnologias Comunicativas 

sabotando a autoconcentração e a autorreflexão dos usuários indisciplinados; as técnicas espú-

rias de manipulação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos traumáticos do binômio melin-melex. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrenteïincorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneosïrotinas regressivas; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

vaidade-exibicionismo. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitidoïconfiabilidade pessoal perdi-

da; a interação superficialidade-mediocridade. 

Crescendologia: o erro sustentadoïerro agravado. 

Trinomiol ogia: o trinômio banalização-frivolização-superficialidade. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptivaïdistorção parapsíquicaïdistorção 

cognitivaïdistorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sapiência / tolice; o antagonismo erro pontual / erro 

sistêmico; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interesses frívolos 

/ interesses vitais; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo essência / aparência; o an-

tagonismo papos-cabeça construtivos / papos-umbigão frívolos. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatosïmegaperdas seculares; o paradoxo da autescravidão 

ao dispensável. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. As políticas educacionais incapazes de desen-

volver a criticidade nos estudantes. 

Legislogia: a lei regressiva do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 
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a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a ludomania. 

Mitologia: a reiteração de mitos religiosos; a proliferação de mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Autodeterminologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprioro-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin multívola; o círculo de amizades ociosas; a massa humana impen-

sante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnifrivolus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens 

mesmexologus; o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

retromimeticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnifrivolização pré-desastre = a condição existencial da consciência 

humana incauta em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao 

modo das consréus ou dos habitantes da Baratrosfera, até sobrevir a macro-PK destrutiva pessoal; 

omnifrivolização permanente = a condição existencial da consciência humana incauta em cuja 

vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das consréus ou dos 

habitantes da Baratrosfera, até alcançar a autoinvalidez somática. 

 

Culturologia: a cultura da frivolidade; a cultura da futilidade; a erudição supérflua da 

cultura inútil; a satisfação malévola da cultura da fofocagem; a idolatração midiática da cultura 

da celebridade; a folgança regressiva da cultura do oba-oba. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

condições ou reações pessoais em geral componentes predominantes na vivência humana da 

omnifrivolização: 

01.  Absurdidades. 

02.  Acriticismo. 

03.  Amaurose diante dos valores éticos e cosmoéticos. 

04.  Amoralidade. 

05.  Anorexia. 

06.  Antiecologia. 

07.  Apriorismose. 

08.  Autassédio. 

09.  Autocorrupção. 

10.  Autoindulgência excessiva. 

11.  Banalidades. 
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12.  Besteiróis. 

13.  Bifrontação. 

14.  Bigorexia. 

15.  Bovinolatria. 

16.  Brincar de viver. 

17.  Bulimia. 

18.  Cinismo. 

19.  Condescendência com os erros. 

20.  Credulidades. 

21.  Cultivo das aparências. 

22.  Cultura superficial.  

23.  Dandismo. 

24.  Desconcentração mental. 

25.  Desenhos animados de adultos. 

26.  Desperdícios. 

27.  Dolce far niente. 

28.  Entorpecimentos. 

29.  Esbanjamentos. 

30.  Estagnações. 

31.  Eternas férias. 

32.  Excessos. 

33.  Excitabilidades. 

34.  Exibicionismo. 

35.  Falta de princípios evolutivos. 

36.  Fantasias. 

37.  Fãs-clubes. 

38.  Fossilização cultural. 

39.  Futilidade. 

40.  Galhofa. 

41.  Hooligans. 

42.  Idolatria.  

43.  Ilusões. 

44.  Imaginações. 

45.  Imaturidades. 

46.  Improdutividade.  

47.  Inconclusão. 

48.  Indolência. 

49.  Inexperiências. 

50.  Infantilidade.  

51.  Intemperanças. 

52.  Inutilidades. 

53.  Invencionices. 

54.  Irresponsabilidade. 

55.  Jogatina. 

56.  Languidez. 

57.  Lendas. 

58.  Medievalismos. 

59.  Mesmice. 

60.  Murismo. 

61.  Obesidade. 

62.  Onirismo. 

63.  Palhaçada. 

64.  Pantomimas. 
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65.  Paródias. 

66.  Pasmaceira. 

67.  Passarelas. 

68.  Passar o tempo. 

69.  Pedantismo. 

70.  Prazer do momento. 

71.  Predomínio das comoções. 

72.  Predomínio dos hobbies. 

73.  Preguiça. 

74.  Radiotismo. 

75.  Requinte. 

76.  Riscomania. 

77.  Sexolismo. 

78.  Sombra e água fresca. 

79.  Subadultidade. 

80.  Subcerebralidade. 

81.  Sujismundismo. 

82.  Suntuosidade. 

83.  Superficialidades. 

84.  Tabagismo. 

85.  Tartufices. 

86.  Tolerância negativa. 

87.  Toxicomania. 

88.  Trivialidades. 

89.  Vadiagem. 

90.  Vandalismo. 

91.  Vazios. 

92.  Vegetalismo. 

93.  Velhacarias. 

94.  Videogamismos. 

95.  Videotismos. 

96.  Viver na rede. 

97.  Volubilidade. 

98.  Vulgaridades. 

99.  Xavecagens. 

100.  Zona de conforto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnifrivolização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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11.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  INCAUTA,  
QUANDO  DEDICADA  À  AUTOFRIVOLIDADE  ONIPRESEN- 

TE,  ACARRETA  SEMPRE  ALGUMA  ENFERMIDADE  GRAVE, 
OU  ACIDENTE  FATAL,  PELA  LEI  DE  CAUSA  E  EFEITO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi adepto da omnifrivolização? Quando? 
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O M N I G R A D A Ç Ã O    RE A L Í S T I C A  
( H O L O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnigradação realística é a condição variante e dinâmica, inerente às 

realidades, pararrealidades, fenômenos, parafenômenos ou estados evolutivos, configurando dife-

renciação marcante, óbvia, oculta ou sutil, passível de ser apreendida pela conscin lúcida, homem 

ou mulher, em função da autopercuciência vivenciada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, ñto-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. A palavra gradação deriva igualmente do 

idioma Latim, gradatio, ñescada; s®rie de degrausò. Apareceu no S®culo XVII. O termo realista 

provém do idioma Francês, réaliste, ñrealistaò, e este do idioma Latim, regalis, ñrelativo ao rei; 

digno do reiò. Surgiu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Onigradação da realidade. 2.  Gradação realista onipresente. 3.  Om-

nivariação das realidades. 4.  Continuum gradual realístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo gradação: 

gradacional; gradativa; gradatividade; gradativo; gradiente; gradual. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnigradação realística, omnigradação realística 

intrafísica e omnigradação realística extrafísica são neologismos técnicos da Holopercuciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Absolutismo realístico. 2.  Condição maniqueísta da realidade.  

3.  Invariabilidade da realidade. 

Estrangeirismologia: o continuum existencial evolutivo; o dégradé multidimensional;  

a apreensão gradatim das realidades do Cosmos; a diversidade de nuances das pararrealidades;  

o approach pesquisístico detalhista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Busquemos 

apreender cosmovisiologicamente. Tenhamos paraolhos realistas. Gradiente: unidade paraper-

ceptiva. Especifiquemos gradientes minuciosamente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holopercuciência; o holopensene pessoal da 

Cosmovisiologia; o holopensene do detalhismo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os maxipensenes; a maxipenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os 

omnipensenes; a omnipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a amplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a omnigradação realística; o amplo espectro de possibilidades de apreensão 

da mesma realidade; a Cosmometria; a espiral evolutiva; a circularidade contígua; a faixa de ob-

servância entre o superlativo e o inferlativo; os cotejos pertinentes; a retrogradação obsoleta;  

a abordagem superficial; as apreensões precipitadas; as generalizações excessivas; o Sistema In-

ternacional de Unidades; a Metrologia; as unidades de medida; as escalas em geral; as pesquisas 

da polaridade extrema; a adjetivação substantiva elucidando as diferentes realidades; o vislumbre 

de neorrealidades e horizontes inusitados; a autocognição decisiva; a polimatia; a matiz perceptí-

vel a partir da autovivência; a variante paradigmática; o aprofundamento expansível; a capacidade 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15967 

de percepção além da obviedade superficial; a acuição da segunda leitura; a apreensão da sutileza 

textual; a Conscienciometrologia; as faixas etárias; a neomundividência continuada; a condição 

da assimetria da Natureza promovendo, infini tamente, neogradações evolutivas; a omnigradação 

realística dos diferentes níveis da Escala Evolutiva das Consciências; a Autopesquisologia quali -

fi cando a Autorrealismologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a para-

perceptibilidade das gradações existenciais; o parafato de todas as realidades e pararrealidades do 

Cosmos refletirem algum gradiente evolutivo; o desenvolvimento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal sustentando a autovivência de neogradações; a progressão do autodomínio das 

energias conscienciais; a omnigradação das pararrealidades coexistentes; o parângulo; o paraper-

cepto; a agudez da inteligência evolutiva (IE) sustentando a Cosmovisiologia Multidimensional;  

o nível de amparabilidade; a gradação da parapercepção da pararrealidade; a projeção didática, 

pontual, extrapolacionista; as variações sutis das energias conscienciais de consciexes mais evo-

luídas, discriminadas pelo parapsiquista veterano; as diversas dimensões conscienciais e existen-

ciais; a medida interplanetária atestando evolutivamente a omnigradação realística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grau de hiperacuidadeïpatamar de racionalidade. 

Principiologia: o princípio da relatividade multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) possibilitando as neoapreensões 

das realidades e pararrealidades. 

Teoriologia: a teoria da evolução infinita; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a te-

oria de o nível de aprofundamento das heterocríticas cosmoéticas realizadas ser limitado pelo 

nível do próprio aprofundamento autocrítico. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; o grau de destreza em técnicas de aproveitamento 

máximo de cada minuto vivido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o grau de afetividade; o grau de afinidade; o grau de intimidade; o grau 

de amizade; o grau de lealdade; o grau de disponibilidade; o grau de fraternidade. 

Binomiologia: o binômio prefixo-sufixo; o binômio conteúdo-forma; o binômio comunex 

evoluídaïBaratrosfera; o binômio vítima-algoz; o binômio eletronótico-multidimensional; o bi-

nômio agravante-atenuante; o binômio escolha-atenção; o binômio intrafisicalidade medíocreï 

ïextrafisicalidade lúcida. 

Interaciologia: a interação micro-macro. 

Crescendologia: o crescendo conscin-geronte; o crescendo percuciênciaïholopercuci-

ência multidimensional. 
Trinomiologia: o trinômio (consciencial) superficialidade-sujeitabilidade-sugestionabi-

lidade; o trinômio sentidos somáticosïfaculdades mentaisïparapercepções extrassensoriais;  

o trinômio da autolucidez hiperacuidade multidimensionalïpercuciência consciencialïdiscerni-

mento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio largura-altura-profundidade-peso; o polinômio fugacida-

de-uniformidade-transitoriedade-similaridade. 
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Antagonismologia: o antagonismo amoral / cosmoético; o antagonismo 8 / 80; o anta-

gonismo tudo / nada; o antagonismo cheio / vazio; o antagonismo certo / errado; o antagonismo 

justo / injusto; o antagonismo preto / branco. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a democracia; a cons-

cienciocracia; a cosmocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na compreensão das realidades e pararreali -

dades. 

Filiologia: a neofilia ; a assistenciofilia ; a biofilia ; a conscienciofilia ; a cosmoeticofilia ;  

a espectrofilia; a evoluciofilia . 

Fobiologia: a neofobia inibindo o vislumbre da neomundividência; a criticofobia refre-

ando o descortínio da neorrealidade. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocridade. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopercucienciologia; a Cosmovisiologia; a Realismologia;  

a Descrenciologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Criticologia; a Conscienciome-

trologia; a Holomaturologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin empreendedora; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin observadora; a conscin pers-

picaz. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o catalizador evolutivo; o mediador de 

conflitos; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o te-

nepessista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a catalizadora evolutiva; a mediadora 

de conflitos; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnigradação realística intrafísica = a variação escalar minudente dos 

diversos ambientes e condições inerentes às bactérias; omnigradação realística extrafísica = a va-

riação escalar sutil dos diversos ambientexes e holopensenes inerentes aos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da observação minudente; a cultura da autorreflexão; a cultura 

da Cosmovisiologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Parapercucienciologia;  

a cultura do detalhismo. 

 

Caracterologia. Mediante a Pesquisologia, eis, por exemplo, 35 categorias de gradação 

realística, agrupadas e listadas em ordem alfabética: 

 

A.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

01. Administraciologia:  a escala hierárquica. 

02. Arqueologia: a escala do tempo geológico. 

03. Astronomia: a escala de magnitude. 

04. Autoradologia: a escala dos autores mentaissomáticos. 

05. Cromatologia: a escala cromática. 

06. Cronologia: a escala de 12 tempos (compreendida ente o nascer e o pôr do sol). 

07. Energologia: a escala das frequências energéticas (os gradientes do campo bioe-

nergético). 

08. Geologia: a escala granulométrica. 

09. Meritologia:  a escala comparativa. 

10. Meteorologia: a escala de Beaufort (ventos). 

11. Metrologia: a escala métrica. 

12. Mineralogia:  a escala de Mohs (dureza). 

13. Multidimensiologia:  a escala de densidade (a dimensão paratroposférica; a dimen-

são mentalsomática). 

14. Musicologia: a escala de sons; a escala diatônica (escala de 7 tons). 

15. Politicologia: a escala do poder. 

16. Profissionologia: a escala da expertise técnica. 

17. Química: a escala de PH. 

18. Sismologia: a escala Ritcher. 

19. Sociologia: a escala das estruturas sociais. 

20. Termologia: a escala Celsius; a escala Farenheit; a escala Kelvin. 

 

B.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

21. Autoconscienciologia: a escala do estado da consciência contínua. 

22. Autocronoevoluciologia: a escala da autoprodutividade. 

23. Autodesconfiometrologia: a escala da discrição (interassistencialidade). 

24. Autolucidologia: a escala da autolucidez. 

25. Axiologia: a escala de valores pessoais. 

26. Conscienciometrologia: a escala de avaliação da consciência (Conscienciograma). 

27. Energossomatologia: a escala de carência energética. 

28. Evoluciologia: a escala de prioridades evolutivas. 

29. Holossomatologia: a escala de sutilização. 

30. Ideologia: a escala das ideias intraconscienciais. 

31. Parapercepciologia: a escala das parapercepções predominantes. 

32. Percepciologia: a escala perceptiva das consciências. 

33. Projeciologia: a escala de lucidez da conscin projetada. 

34. Psicossomatologia: a escala das emoções pessoais. 

35. Somatologia: a escala dos sentidos somáticos. 
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Propulsores. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, listados na ordem 

alfabética, 15 atributos conscienciais contributivos para as autopesquisas da omnigradação realís-

tica: 

01. Apreensibilidade. 

02. Assistencialidade. 

03. Associatividade. 

04. Atenção. 

05. Autodiscernimento. 

06. Cognoscibilidade. 

07. Compreensibilidade. 

08. Cosmoeticidade. 

09. Criticidade. 

10. Mnemotecnicidade. 

11. Paraperceptibilidade. 

12. Parapercuciência. 

13. Racionalidade. 

14. Retilinearidade. 

15. Seletividade. 

 

Cosmovisiologia. Segundo a Evoluciologia, a apreensão das diversas gradações das pa-

rarrealidades do Cosmos é relativa ao momento existencial da conscin, valendo o esforço pela 

conquista de neopatamares na Escala Evolutiva das Consciências e a ascendente Cosmovisiologia 

Multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnigradação realística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02. Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03. Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Cosmovisão  humana: Cosmovisiologia;  Neutro. 

05. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

08. Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09. Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

10. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11. Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13. Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14. Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15. Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  APREENSÃO  DA  OMNIGRADAÇÃO  REALÍSTICA  EXPLICI-
TA  O  DINAMISMO  INARREDÁVEL  DAS  INSTÂNCIAS  EXIS-
TENCIAIS  DO  COSMOS,  INCITANDO  O  AUTOPESQUISA-

DOR  EMPENHADO  À  HIPERACUIDADE  PARAPERCEPTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a omnigradação das realidades circun-

dantes? Em escala de 1 a 5, qual o grau de qualificação das interações pessoais junto às múltiplas 

realidades existenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira,  Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; pági- 

na 27. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experi°ncias da Consci°ncia Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 657 e 928. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 156 e 328. 

 

D. D. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

15972 

O M N I L E I T U R A  
(O M N I L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnileitura é a técnica avançada da leitura, perscrutação e interpretação, 

por parte da conscin parapsíquica, de tudo, o tempo todo, juntando as pontas do aparecimento das 

sinalizações, lampejos, sincronicidades, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, falas e exem-

plos na vida multidimensional dia a dia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni deriva do idioma Latim, omnis, ñtodo; to-

dos; tudo; qualquer; de toda esp®cie; inteiro; cada umò. A palavra leitura procede também do 

idioma Latim, lectura, de legere, ñreunir; enrolar; escolher; revisar; fazer resenha; ler para si; ler 

em voz altaò. Surgiu no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 01.  Hermenêutica universal. 02.  Cosmo-Hermenêutica. 03.  Hermenêu-

tica permanente. 04.  Hermenêutica multidimensional. 05.  Exegesologia cósmica. 06.  Cosmoe-

xegese; exegese permanente. 07.  Exegese multidimensional. 08.  Omnianálise universal.  

09.  Omnianálise cósmica. 10.  Omnianálise multidimensional; omniconexão permanente. 

Neologia. O vocábulo omnileitura e as duas expressões compostas omnileitura intrafísi-

ca e omnileitura multidimensional são neologismos técnicos da Omnileiturologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura comum. 2.  Hermenêutica esporádica. 3.  Exegese rara.  

4.  Análise comum. 

Estrangeirismologia: o general reader; o avid reader in all ways or places; o peruser; 

o widescreen; o cinemascope; o sound surrounding; o drive-in; o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à omniacuidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; o materpensene omniassistencial. 

 

Fatologia: a leitura do Cosmos; a leitura conscienciométrica; a leitura exaustiva; a leitu-

ra reflexiva; a omniacuidade física vígil; a concentração mental omnifocal; a omnissíntese; o exa-

me fluente rastreador, em profundidade, das realidades circunjacentes; o esquadrinhamento do es-

sencial; o balanço mentalsomático ininterrupto; a identificação, a decifração e o reconhecimento 

dos megafocos do momento evolutivo; a pesquisa catalítica; a descoberta dos indícios objetivos;  

a compreensão do sentido das coisas; a Holoteca do CEAEC; o atacadismo consciencial; o gene-

ralismo; a cosmovisão; a cosmossíntese; a lente grande angular; o telão; o telescópio; a prospec-

ção permanente; a unificação das forças físicas; os superlativos; a chuveirada de ideias; a omnidi-

nâmica evolutiva; a omnipesquisa das multirrealidades; a omninteratividade; a omniadaptabilida-

de aos fluxos do Cosmos; a Era da Omninformação; a Omnicognição; o Universalismo; a Zeté-

tica. 

 

Parafatologia: a omnileitura; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; as sondagens parapsíquicas; a pangrafia; a cosmocons-

ciência; a inteligência evolutiva (IE); a Hermenêutica da conteudística parafenomenológica;  

a anagnosia; a omniparapercepciologia; a omniclarividência; a Pancognição; a Parapsicoteca; as 

omnipercepções; a cosmoconsciencialidade; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação. 

Principiologia: a omnicrítica do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da leitura nas entrelinhas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da omnileitura no âmbito da Verponologia. 

Ciclologia: o ciclo leitor secundário eventualïleitor primário assinante. 

Interaciologia: a interação do princípio e do fim; a interação da iniciativa e da acaba-

tiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pela acumulação dos achados técnicos. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a leiturofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnileiturologia; a Omnicomunicologia; a Parapercepciologia; 

a Cosmovisiologia; a Exegesologia; a Leiturologia; a Holotecologia; a Cosmoeticologia; a Tu-

dologia; a Cosmoconscienciologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin atacadista; a consciência omniangular; as consciências componen-

tes do leitorado lúcido do Cosmos; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o omnileitor; o bibliófago;  

o cosmossociólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a omnileitora; a bi-

bliófaga; a cosmossocióloga. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnileitura intrafísica = a relativa preponderantemente a esta dimensão 

humana; omnileitura multidimensional = a mais abrangente e, de fato, cósmica. 
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Culturologia: a Multiculturologia; a Holoculturologia; a cultura da omninteração cós-

mica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 posturas evoluídas, afins e decorrentes do abertismo consciencial ao Cosmos geradas pela con-

dição da omnileitura da conscin parapsíquica: 

01.  Comunicologia: a conexão ou maior rapport com o amparador extrafísico de 

função. 

02.  Conviviologia: a aproximação evolutiva, pessoal e prioritária com consciexes mais 

experientes. 

03.  Duplologia: a intensificação da afinidade coexistencial, proexológica e produtiva, 

com o(a) duplista, o(a) co-omnileitor(a) cósmico(a). 

04.  Grupocarmologia: a predisposição à interrelação eficaz entre a equipin pessoal  

e a equipex. 

05.  Holomaturologia: a facilitação do acesso pessoal, de maior hiperacuidade, com as 

Centrais Extrafísicas. 

06.  Holotecologia: a prospecção das fontes mentaissomáticas, fundamentais, de infor-

mação. 

07.  Intermissiologia: a admissão ou readmissão pós-dessomática, oportunamente, aos 

Cursos Intermissivos (CIs). 

08.  Parafenomenologia: a sintonia parapensênica com consciências pesquisadoras dos 

Colégios Invisíveis. 

09.  Parapercepciologia: o acesso mais direto à extrafisicalidade do maximecanismo in-

terassistencial multidimensional. 

10.  Parassemiologia: a sondagem parapsíquica, paratécnica, interassistencial, pessoal  

e alheia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnileitura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

06.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  AVANÇADA  DA  OMNILEITURA  É  SEMPRE  

DESCOBERTA,  ADOTADA  E  CHEGA,  EM  ALTO  NÍVEL, 
AO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  NO  CA-
MINHO  ABERTO  E  COSMOVISIOLÓGICO  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o omniquestionamento nas indagações? 

Tal postura é abrangente e permanente? 
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O M N I P R O P O R C I O N A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniproporcionalidade é a aptidão evolutiva da holomaturidade da  

consciência lúcida quando capaz de identificar, distinguir, dimensionar, mensurar, determinar, de-

nominar e definir a qualidade ou característica do nível de proporção racional, lógica, existente 

nas coisas ou entre as realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, ñto-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. O termo proporção deriva também do idio-

ma latim, proportio, ñpropor­«o; rela­«o; analogiaò, de portio, ñpor­«o; parte; quinh«oò. Surgiu 

no Século XV. A palavra proporcionalidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Omniequilíbrio. 2.  Omniequiparação. 3.  Omnicongruência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo proporção: 

desproporção; desproporcionação; desproporcionada; desproporcionado; desproporcional; des-

proporcionalidade; desproporcionamento; desproporcionar; improporcional; improporcionali -

dade; malproporcionada; malproporcionado; omniproporcionalidade; proporcionada; propor-

cionado; proporcionador; proporcionadora; proporcional; proporcionalidade; proporcionali -

zar; proporcionar; proporcionável. 

Neologia. O vocábulo omniproporcionalidade e as duas expressões compostas omnipro-

porcionalidade física e omniproporcionalidade consciencial são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia: 1.  Desproporção. 2.  Dissimetria. 3.  Desequilíbrio. 

Estrangeirismologia: as linkagens técnicas; o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na avaliação das realidades do Cosmos. 

Filosofia: a sensação do omnipertencimento do Universalismo Teático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; a omnicogniciologia do 

primopensene; a omniconvergência pensênica; o materpensene omniassistencial; os omnipense-

nes; a omnipensenidade. 

 

Fatologia: a omniproporcionalidade; a omniconjugação interconsciencial permanente;  

a omnidinâmica do Cosmos; a omniempatia; a Omnifisiologia; a omniconvivialidade (fito, zoo, 

humanoconvivialidade); os comportamentos omnicooperativos; a omnilucidez; a omniatenção;  

o omnicalculismo; a omniadaptabilidade; a omnipenetração da percuciência; a atração omniafeti-

va; a omniaplicação dos conhecimentos evolutivos; a omnicorreção dos equívocos; a omniconver-

gência das coisas no megafoco das investigações ou das omnipesquisas; a Era da Omninforma-

ção; o índice de proporcionalidade; a omnirreeducação; a omnibenignidade; a omniexposição;  

a omnicomunicação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as omniparapercepções; a mente omnilateral; a omnivisão multidi-

mensional; a omniclarividência; a consciência como sendo antena omnidirecional; a pangrafia co-

mo sendo a omnigrafia; a omnivivência; o conscienciês como sendo o idioma omniglota. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a omnissinergia; o sinergismo racionalidade-objetividade-coerência; 

o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da omninvestigação do Cosmos; o princípio do omniquestio-

namento pesquisístico; o princípio da omninteratividade cósmica; o princípio da proporcionali -

dade; o princípio da imparcialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a relação endividamento-recomposição da teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do flanqueamento omnilateral; a técnica da autodesassedialidade 

omnicognitiva; a técnica do omniquestionamento; a técnica da omnipesquisa permanente; as téc-

nicas de mensuração; as técnicas do rateio proporcional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; os efeitos estéticos da 

proporcionalidade; os efeitos desarmonizadores das improporcionalidades. 

Ciclologia: o omniciclo evolutivo da lei do retorno. 

Binomiologia: o binômio omnivisão-omnicompetência; o binômio pesos-medidas; o bi-

nômio débitos-créditos; o binômio direitos-deveres; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação Cronêmica-Proxêmica; a interação omniproporcionalida-

deïomni-harmonização; a interação igualdade-proporcionalidade. 

Crescendologia: o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio au-

toquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio simetria-equilíbrio- 

-harmonia. 

Polinomiologia: o polinômio comparar-mensurar-balancear-equiparar; o polinômio 

neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; as políticas de defesa dos direitos hu-

manos; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a harmonofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: os excessos da síndrome obsessivo-compulsiva. 

Mitologia: o mito da perfeição intrafísica; o mito da omnicognição do ditador. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a sincronoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Esteticologia; a Harmoniologia; a Paradirei-

tologia; a Omniconscienciologia; a Omnidiscernimentologia; a Omnicriticologia; a Omniquestio-

nologia; a Omnipesquisologia; a Holanaliticologia; a Omnipercepciologia; a Autocriteriologia;  

a Autovoliciologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin omniangular; a conscin omninterativa; a Consciex Livre 

(CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens  omnicognitor; Homo sapiens  omniperquisitor; o  Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniproporcionalidade física = a abordagem às realidades intrafísicas ou 

materiais; omniproporcionalidade consciencial = a abordagem às realidades conscienciais. 

 

Culturologia: os omnichoques culturais; a cultura da omnicuriosidade; a Multiculturo-

logia das Omnipesquisas; a cultura omnidemocrática. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

realidades básicas com as proporcionalidades correspondentes ao equilíbrio das coisas: 

01.  Autesforço: ação - reação. 

02.  Bipolaridade: esquerda - direita. 

03.  Cérebro: subcerebralidade - supercerebralidade. 

04.  Continuísmo: predecessor - sucessor. 

05.  Convivência: autodesassédio - heterodesassédio. 

06.  Cosmoética: bom - mau. 

07.  Discernimento: erro - acerto. 

08.  Experimentologia: abertismo - fechadismo. 

09.  Extremismo: alfa - ômega. 

10.  Harmonia: bem-estar ï malestar. 

11.  Hermenêutica: omnianálise - omnissíntese. 

12.  Holocarma: causa - efeito. 

13.  Igualdade: direito - dever. 

14.  Justiça: crime - punição. 

15.  Natureza: construtivo - destrutivo. 

16.  Pensenologia: propensene - contrapensene. 

17.  Percuciência: bradipsiquismo - taquipsiquismo. 

18.  Reajuste: débito - pagamento. 

19.  Seriéxis: ressoma - dessoma. 

20.  Vitalidade: vivo - morto. 

 

Cosmoeticologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 proporcionalidades básicas 

capazes de apontar direções claras na aplicação da omniproporcionalidade: 
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01.  Proporcionalidade cosmoética: a responsabilidade pessoal mensurada pelo nível 

da autocosmoética. 

02.  Proporcionalidade econômica: a repartição da renda; os ganhos proporcionais;  

a equiparação salarial. 

03.  Proporcionalidade emocional: as reações pessoais adequadas ao contexto. 

04.  Proporcionalidade evolutiva: os recebimentos fundamentais no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

05.  Proporcionalidade física: a Estética; a beleza; a simetria; a funcionalidade. 

06.  Proporcionalidade jurídica: a Justiça; a isonomia; o custo-benefício; a penalidade 

ajustada às consequências do ato delituoso. 

07.  Proporcionalidade laboral: a distribuição de tarefas; o trabalho ajustado às auto-

competências; a proéxis conformada ao proexista. 

08.  Proporcionalidade matemática: as grandezas proporcionais; a regra de 3; a razão 

constante; a progressão aritmética; a progressão geométrica; a Geometria. 

09.  Proporcionalidade política: a divisão do poder; a conciliação dos interesses; a de-

mocracia pura. 

10.  Proporcionalidade tarística: o esclarecimento nivelado até o limite do estupro evo-

lutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniproporcionalidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aprofund amento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  OMNIPROPORCIONALIDADE  DAS  

COISAS,  EM  GERAL,  EXPANDE  A  OMNIPARAPERCEPTI-
BILIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ATÉ  CHEGAR  À  OMNI-
CLARIVIDÊNCIA  OU  À  OMNIVISÃO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se à observação da omniproporcionalida-

de das coisas no desenvolvimento das autopesquisas? Em todas as instâncias pesquisísticas? 
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O M N I Q U E S T I O N A M E N T O  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O omniquestionamento é a postura intraconsciencial de questionar tudo  

e todos a partir dos princípios da Cosmoeticologia, da Evoluciologia, da Autorreeducação e da 

polidez teática própria da holomaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, ñtodo, todos; 

tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. A palavra questionamento deriva também do idioma 

Latim, quaestio, ñbusca; cata; quest«o; problema; inqu®rito; interrogat·rioò. O termo questionar 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exame profundo. 2.  Antissacralização evolutiva. 3.  Criticologia.  

4.  Refutaciologia. 5.  Descrenciologia. 6.  Devassa mentalsomática. 7.  Arguição aguda. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos prefixais derivados do vocábulo 

questionamento: antiquestionamento; autoquestionamento; heteroquestionamento; hiperquestio-

namento; holoquestionamento; intraquestionamento; megaquestionamento; omniquestionamen-

to; paraquestionamento; prequestionamento; pseudoquestionamento; superquestionamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas omniquestionamento aquisitivo, omniquestiona-

mento executivo e omniquestionamento distributivo são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Antiquestionamento. 02.  Omniconformismo. 03.  Sacralização.  

04  Credulidade.  05  Leniência antievolutiva. 06.  Supersticiologia. 07.  Interpelação obtusa. 08.  

Contradita embotada. 09.  Dogmatologia. 10.  Autenganologia. 

Estrangeirismologia: o Omniquestionarium; o de omnibus dubitandum; o questiona-

mento urbi et orbi; o ombudsman consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: ï Questio-

nar: tarefa autopensênica. Holofilosofia: omniquestionamento radical. 

Citaciologia. Expressão popular: ï Quem não duvida de nada, nada sabe. 

Filosofia: o omniquestionamento cosmoético como sendo a Holofilosofia do Tertulia-

rium. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a cadeia de autopensenizações renovadoras; a Megapensenologia. 

 

Fatologia: o omniquestionamento; o omniquestionamento permanente; o omniquestio-

namento onipresente; o omniquestionamento cosmovisiológico; a faculdade mental de questionar 

e apresentar questões pertinentes e oportunas; o ato de questionar como investigação evolutiva;  

o desassombro do omniquestionamento; a antirrobéxis; a antidoutrinação; a antirrepressão; a anti-

coerção intelectual; o antifanatismo; a curiosidade epistemológica; a identificação das contradi-

ções estagnantes; a megarrefutação cosmoética; os esquemas de raciocínio; a luta contra a pasma-

ceira; o esforço de saída da mesmice; o ato de abrir espaços evolutivos seguindo vestígios racio-

nais; as coleiras sociais do ego; a dificuldade ultrapassável de superar o familiar e o evidente in-

questionáveis; a isenção de sectarismos; o Universalismo pragmático; o emprego inteligente do li-

vre arbítrio; a megafraternidade pura do omniquestionamento lúcido; a esnobação da fossilização 

consciencial; a omissuper; a exumação da inteligência evolutiva (IE) enterrada e emparedada;  

o veio dourado da neoverpon; a Zetética; a Omniconscienciolândia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da omnicriticidade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a colocação da autovivência acima da teoria. 

Tecnologia: a técnica de dedução e elucidação própria do omniquestionamento. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntário ou voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do omniquestionamento. 

Efeitologia: as neoideias como efeitos do omniquestionamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo omniquestionamento. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da automaturidade consciencial ao omniquestionamento. 

Enumerologia: o omniquestionamento filosófico; o omniquestionamento técnico;  

o omniquestionamento social; o omniquestionamento político; o omniquestionamento evolutivo;  

o omniquestionamento cosmoético; o omniquestionamento parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio omniquestionamento permanenteïautoincorruptibilidade ge-

ral; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação omniquestionamento-maxidissidência. 

Crescendologia: o crescendo veneração-questionamento. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio (aliteração) temas-teses-técnicas no fazer do omniquestionamento. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo omniquestionamento / torpor intelectual; o antago-

nismo omniquestionamento / encaramujamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a curioso-

teca; a cognoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Des-

crenciologia; a Refutaciologia; a Antidogmatologia; a Antissofisticologia; a Antinculcologia;  

a Antidemagogiologia; a Cosmovisiologia; a Questionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inconformista cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inconformista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniquestionamento aquisitivo = o do jovem, rapaz ou moça, inversor 

existencial; omniquestionamento executivo = o do executor lúcido, homem ou mulher, da proéxis; 

omniquestionamento distributivo = o do professor ou professora no exercício do magistério. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; o multiculturalismo. 

 

Maximologia. Segundo a Holomaturologia, o omniquestionamento alcança o pico máxi-

mo quando a conscin enfoca as questões pessoais, por exemplo, ao modo destas 10, dispostas na 

ordem alfabética, buscando identificar o real embasamento teático de si mesma: 

01.  Autoproexologia. A vida prossegue em andamento com a programação existencial? 

02.  Conviviologia. Todo o conjunto de esforços teáticos coexiste pacificamente na Socin? 

03.  CPC. As iniciativas estão de acordo com o código pessoal de Cosmoética? 

04.  FEP. O saldo da Ficha Evolutiva Pessoal permanece a maior? 

05.  Homeostaticologia. As tomadas de posição atuais são sadias? 

06.  Interassistenciologia. Estão em crescendo com a interassistencialidade? 

07.  Megafocologia. A autofocagem está correta? 

08.  Multidimensiologia. Como realiza os trabalhos no contexto multidimensional? 

09.  Predominiologia. Qual intencionalidade fundamental permeia o empreendimento? 

10.  Priorologia. A intencionalidade está, de fato, assentada em ponto de vista evolu-

tivo? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o omniquestionamento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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O  PATAMAR  DO  OMNIQUESTIONAMENTO  PESSOAL  TEM  

RELAÇÃO  DIRETA  COM  OS  NÍVEIS  PESSOAIS  DE  EVOLU-
TIVIDADE,  COSMOÉTICA,  COSMOVISÃO,  AUTOFOCAGEM, 

AUTOPRIORIZAÇÃO,  AUTOPROÉXIS  E  AUTOLUCIDEZ. 
 

Questionologia. Qual emprego você, leitor ou leitora, dá aos omniquestionamentos? Há 

consciência criativa em tais questionamentos? Você é consciência questionadora ou reprimida? 
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O M N I T E R A P E U T I C O L O G I A  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Omniterapeuticologia é a Ciência do emprego da terapia da interassisten-

cialidade consciencial, cosmoética, como sendo o recurso mais capaz de promover a cura ou re-

missão da maior parte dos transtornos da consciência, homem, mulher ou consciex, considerando- 

-se tais alterações serem, a rigor, de origem egocêntrica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, 

ñtodo; todos; tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. O voc§bulo terapêutico provém do idio-

ma Grego, therapeutikós, ñrelativo ao cuidado e ao tratamento de doen­asò. Surgiu no S®culo 

XIX. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, ñCi°n-

cia; Arte; exposi­«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Panaceia fisiológica. 2.  Curatudo interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo Terapêuti-

ca: Antiterapêutica; omniterapeuta; Omniterapeuticologia; paraterapeuta; Paraterapêutica; pa-

raterapêutico; Paraterapeuticologia; terapeuta; terapêutico; terapeutismo; terapeutista. 

Neologia. O vocábulo Omniterapeuticologia e as duas expressões compostas Omnitera-

peuticologia Intrafísica e Omniterapeuticologia Extrafísica são neologismos técnicos da Paratera-

peuticologia. 

Antonimologia: 1.  Egoísmo. 2.  Autismo. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Quem sabe, 

ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade interassistencial evolutiva; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a quebra da autopensenização orbitando em torno do próprio umbigo; o posicionamento 

pessoal, rotineiro, de pensenizar de modo linear e invariável nos outros antes do egão; os benefí-

cios da holopensenidade assistencial. 

 

Fatologia: o fato de a interassistencialidade, em tese, curar todos os males das consciên-

cias, primeiro do assistente, depois, do assistido; o fato de a maioria dos casos de suicídio serem 

cometidos por pessoas egocentradas; o fato de as maiores perturbações serem geradas pelo egão  

e o umbigão; o fato de o egocentrismo infantil da conscin adulta ser o megatóxico pessoal; o fato 

de a melhoria consciencial resultar na mudança do megafoco no egão para o foco no assistido 

mais necessitado; o fato de ninguém evoluir sozinho; o fato de o altruísmo, a megafraternidade  

e o Universalismo serem medicamentos coadjutores da Omniterapeuticologia; a solidariedade te-

rapêutica; a opção pela doação do tempo pessoal; a implantação da rotina assistencial; a saída da 

inércia perante as mazelas conscienciais; o incremento da capacidade empática minimizando 

desafetos autenvenenadores; a focagem no problema alheio promovendo a reperspectivação da 

própria realidade; a solidariedade espontânea; a formação do perfil assistencial; o desenvolvi-

mento da empatia universal; a construção da omnicompreensão consciencial; o fim da indiferença 

perante o Cosmos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conscin desempenhando as funções da Central Extrafísica de 

Energia (CEE); o engajamento na condição de minipeça do maximecanismo, multidimensional, 

interassistencial; a qualificação da interassistência através da sensibilização gradativa dos senti-

dos e parassentidos objetivando o incremento da hiperacuidade interassistencial; as ECs homeos-

táticas omniterapêuticas; a ruptura consciente do autencapsulamento patológico; a predisposição 

assistencial promotora da admissão em Curso Intermissivo pré-ressomático; a autoprescrição inte-

rassistencial pós-recin intermissiva; a tenepes estendida às 24 horas de cada dia; a atuação plena 

da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bioenergético EVïarco voltaico craniochacralïtenepesï

ïofiex pessoal. 

Principiologia: o princípio evolutivo da megafraternidade vivida; o princípio da evolu-

ção interassistencial; o princípio cósmico do menos doente ajudar ao mais doente; o princípio 

cosmoético do empenho pela promoção do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) apurando o senso de corresponsabilidade pelo bem comum. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica terapêutica da exaustividade interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial ou voluntoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas; o Colégio Invisível 

da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade; os efeitos do senso de utilidade pes-

soal no binômio autoconceito-autestima; os efeitos multiplicadores da assistência aos assisten-

tes; os efeitos do foco assistencial comum na harmonização grupal. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais megafraternas. 

Ciclologia: o ciclo disposiçãoïdedicaçãoïcapacitação interassistencial; o ciclo de ex-

trapolacionismos parapsíquicos. 

Enumerologia: o contato-medicamento; o olhar-medicamento; a energia-medicamento; 

a palavra-medicamento; o livro-medicamento; a práxis-medicamento; a consciência-medica-

mento. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio 

(dupla) conscin amparadoraïconsciex amparadora. 

Interaciologia: a interação autodesassédioïheterassistência consciencial; a interação 

abertismo consciencialïengajamento social. 

Crescendologia: o crescendo Terapêutica-Profilaxia; o crescendo tenepesïofiex pes-

soal; o crescendo interassistencial identificação da demandaïautorreflexãoïato interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio afetividade-prestatividade-disponibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio 

euforinïprimenerïciprieneïextrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade inte-

rassistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta / 

autoperceptibilidade egoística; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo 

olhar cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo interassistência policármica / autas-

sistência egocármica; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísicoïmi-

nipeça interassistencial multidimensional dependente; o paradoxo intraconsciencial macrosso-
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ma-galeropsia-hiperacusia-hiperestesia-osmático; o paradoxo da elevação autevolutiva na desci-

da definitiva da torre de marfim para assistir aos necessitados na sarjeta; o paradoxo da cons-

ciência ao focar fora de si, aprofundar a intraconsciencialidade. 

Politicologia: a democracia pura; a assistenciocracia evolutiva; a proexocracia (Cognó-

polis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no âmbito da Interassistenciologia. 

Filiologia: a assistenciofilia ; a conviviofilia ; a gregariofilia ; a sociofilia ; a neofilia ; a xe-

nofilia ; a cosmoeticofilia . 

Sindromologia: a remissão da síndrome do egoísmo. 

Mitologia: a eliminação do mito confortável da autoperfeição exigida ao assistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca;  

a experimentoteca; a sociologicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologi a: a Omniterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxio-

logia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Homeostaticologia; a Autopesquisologia;  

a Autocogniciologia; a Autorrecexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia  

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Omniterapeuticologia Intrafísica = a Ciência aplicada à assistência às 

conscins; Omniterapeuticologia Extrafísica = a Ciência aplicada à assistência às consciexes. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Omniterapeuticologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  OMNITERAPEUTICOLOGIA  É  A  IDENTIFICAÇÃO  RACIO-
NAL  E  AVANÇADA,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
DA  ÚNICA  CIÊNCIA,  TERAPIA  OU  PANACEIA  DE  FATO  

PARAFISIOLÓGICA  E  EFICAZ  EXISTENTE  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e emprega os recursos da Omniterapeuti-

cologia? Assistindo conscins, consciexes ou ambas? 
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O N D A    D E    A M P A R O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A onda de amparo é a intensificação da amparabilidade da conscin, homem 

ou mulher, durante determinado período de tempo, abrindo caminho e propiciando condições fa-

voráveis para a realização de determinada tarefa pertinente, nem sempre percebida e bem aprovei-

tada pelo amparando.   

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo onda vem do idioma Latim, unda, ñ§gua em movimento; vaga; 

agita­«o; tempestade; ondas de ar; agita­«o de multid«oò. Surgiu no S®culo XIII. O termo amparo 

deriva do mesmo idioma Latim, anteparare, ñpreparar de antem«o; dispor antecipadamente; apa-

relhar; pôr algo a frente para protegerò. Apareceu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Reforço do amparo. 2.  Presença intensiva de amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas onda de amparo, onda de amparo individual e on-

da de amparo grupal são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Onda de assédio. 2.  Assedialidade cronicificada. 

Estrangeirismologia: o timing do amparo; a extinção do under attack; o just do it; o go 

with the flow; o auxilium in periculo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à presença de amparo no contexto. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Amparo: 

mão amiga. Amparo: auxílio inavaliável. Amparador: sinalizador evolutivo. Onda: manifestação 

momentânea. Paraonda amparadora: megaoportunidade. 

Coloquiologia: a expressão é pegar ou largar; o ato de não deixar para amanhã o que 

pode ser feito hoje; o ato de aproveitar o vento a favor; a condição de entrar no vácuo evolutivo; 

a chance de pegar carona no amparo; a condição de ser a bola da vez; a expressão é só chutar 

para o gol. 

Filosofia: o Abertismo; o Tenepescentrismo; o Utilitarismo Cosmoético; o Universa-

lismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os benignopenses; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a retilinearidade 

pensênica; a sintonia pensênica com os amparadores. 

 

Fatologia: a abertura do caminho; a facilitação das resoluções; a intensificação da ajuda; 

o ambiente predisposto às realizações; a convergência de interesses evolutivos; as sincronicidades 

positivas; o ensejo propício à ação; o sobrepairamento providencial; o bem-estar na adversidade; 

a sinalização dos próximos passos; a plena convicção; as ações bem sucedidas; os resultados pro-

líficos; a satisfação do trabalho conjunto; os precedentes exitosos; o fortalecimento da autoconfi-

ança e da autodeterminação; a autointencionometria prática. 

 

Parafatologia: a onda de amparo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o conceptáculo ao amparador extrafísico de função; a sinalética parapsíquica aguçada; o autopara-

psiquismo ativo; a identificação do respaldo extrafísico; as interações extrafísicas correspondidas; 

o contato com a Parelencologia; a parapercepção da formação de cenário extrafísico favorável;  
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a convergência com o fluxo cósmico; a prática da tenepes enquanto ponto de encontro com ampa-

rador e fonte de captação de inspirações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-amparo; o sinergismo autodecisão-ampa-

ro; o sinergismo ação-amparo; o sinergismo intencionalidade-amparo; o sinergismo dedicação- 

-amparo; o sinergismo autorreflexão-amparo; o sinergismo interassistência-amparo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da atenção dividida; a técnica do planejamento multidimensional; 

a técnica do sensoriamento de holopensenes; a técnica da reflexão na madrugada; a técnica da 

mudança de bloco instantânea; a técnica do aproveitamento das oportunidades; a técnica da pri-

orização; a técnica dos 6 meses pós-ocorrência. 

Voluntariologia: os voluntários conectados e entrosados com o amparo de função. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos favoráveis ao desenvolvimento da 

introspecção e da sensibilidade parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 

Efeitologia: o efeito da prontidão na amparabilidade; o efeito potencializador do ampa-

rador; o efeito do posicionamento na mudança súbita de planos; o efeito da visão de conjunto do 

amparador no encaminhamento de tarefas; o efeito da reciprocidade na relação amparador-am-

parando; o efeito do entrosamento com amparo na ousadia calculada. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses conquistadas no Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo do amparo; o ciclo dos projetos; o ciclo das realizações evolutivas;  

o ciclo onda de amparoïfacilitação intrafísica. 

Enumerologia: a sintonia; a conexão; a interação; a focalização; a recepção; a decodifi-

cação; a experimentação. 

Binomiologia: o binômio dificuldadeïonda de amparo; o binômio autocoerênciaïonda   

de amparo; o binômio honestidadeïonda de amparo; o binômio autesforço cosmoéticoïonda de 

amparo; o binômio isençãoïonda de amparo; o binômio perdoabilidadeïonda de amparo. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação timing-consecução; 

a interação amparador-priorização; a interação sinal-interpretação; a interação autopredisposi-

ção-heterajuda; a interação convergência-sincronicidade; a interação amparo-resultado. 

Crescendologia: o crescendo abnegação cosmoéticaïamparabilidade; o crescendo pri-

orização interassistencialïonda de amparo; o crescendo desafio evolutivoïonda de amparo.  

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio situação-parapercepção-atuação; 

o trinômio início-meio-fim; o trinômio trabalho-ritmo-interatividade. 

Polinomiologia: o polinômio disponibilidadeïdisposiçãoïdedicaçãoïonda de amparo; 

o polinômio meta evolutivaïtrabalho árduoïamadurecimento consciencialïonda de amparo. 

Antagonismologia: o antagonismo sufoco / onda de amparo; o antagonismo bloqueio 

assediador / perfuração amparadora; o antagonismo imediatismo / ação imediata; o antagonis-

mo burocratização / agilização; o antagonismo precipitação / prontidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida material ser melhor desenvolvida mediante o am-

paro extrafísico imaterial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito se sobrepondo às leis intrafísicas. 

Filiologia: a experimentofilia; a determinofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a cura da decidofobia; a evitação da parapsicofobia; a antirrecexofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da despriorização; a superação da síndrome do 

perfeccionismo; a eliminação da síndrome da robotização existencial. 
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Maniologia: a evitação da mania de postegar; a eliminação da mania centralizadora;  

a superação da mania da vida monodimensional. 

Mitologia: o combate ao mito da onipotência pessoal. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologi a: a Holopensenologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a De-

sassediologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Conviviologia; a Tenepessologia; a Proexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade parapsíquica; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparando; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparanda; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens proexologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onda de amparo individual = aquela favorável à conscin diante de acon-

tecimento nefasto; onda de amparo grupal = aquela benéfica ao grupo frente a neoempreendimen-

to evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura da interassistência. 

 

Iniciativa. A amparabilidade manifesta-se em conformidade com a iniciativa conscienci-

al. Quem espera cair maná dos céus, em geral, permanece acomodado, sem sair do lugar. 

Abertura. Por outro lado, a conscin enérgica porém controladora tem dificuldade de dar 

abertura para o amparador participar nas atividades sob próprio comando. 

Ritmo. Nesse caso, o ritmo das resoluções intrafísicas pode sofrer delongas comprome-

tedoras do êxito dos mesmos, em função do descompasso com os recursos disponíveis não identi-

ficados. 

Aprendizado. Aprender a andar no mesmo ritmo ou passo com o amparo de função pos-

sibilita fazer mais em menos tempo, com maior facilidade e melhor desempenho. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onda de amparo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  pró -amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  ONDAS  DE  AMPARO  OTIMIZAM  AGILIZANDO  RESO-
LUÇÕES  CRÍTICAS  E  DEMANDANTES  COM  MENOS  DES-
GASTES.  PORÉM,  PRECISAM  SER  IDENTIFICADAS  PARA  

SEREM  APROVEITADAS  EM  TEMPO,  SENÃO  SE  ESVAEM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe as ondas de amparo? Como aproveitar 

melhor tais ensejos nas realizações evolutivas? 

 

K. A. 
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O N I C O M P E T Ê N C I A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A onicompetência consciencial é a competência da consciência lúcida para 

lidar com qualquer assunto ou situação, demonstrando capacidade desenvolta ou autoridade vi-

vencial em todas as matérias ou questões autevolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, ñto-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a esp®cie; inteiroò. A palavra competência deriva também do 

idioma Latim, competentia, ñpropor­«o; simetria; aspecto; posi­«o relativa dos astrosò, e esta de 

competere, ñcompetir; concorrer; buscar a mesma coisa que outro; atacar; hostilizarò. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, ñconhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci°ncia; senso ²ntimoò,  

e este do verbo conscire, ñter conhecimento deò. Apareceu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Onicompetência autevolutiva. 2.  Autoridade autevolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo competência: 

autocompetência; competente; imunocompetência; incompetência; incompetente; onicompetên-

cia; onicompetente. 

Neologia. As 3 expressões compostas onicompetência consciencial, onicompetência 

consciencial evoluciológica e onicompetência consciencial serenológica são neologismos técni-

cos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompetência autevolutiva. 2.  Inépcia consciencial. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo avançado; o summum imperium da cons-

ciência sobre si mesma; as selfperformances evolutivas cosmoéticas; o Prioritarium; o Evolutio-

narium; o selfmade man; a selfmade woman; o strong profile; o res non verba; a conjugação 

savoir-vivreïsavoir-faire. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria evolução. 

Filosofia. A compreensão teática do trinômio holofilosófico Universalismo-Megafrater-

nidade-Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da predominância teática do pen na autopenseniza-

ção ininterrupta da consciência; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a onicompetência consciencial; o autopoder dirigente; o descarte da vida ins-

tintual; a versatilidade consciencial; a cosmovisiologia pessoal; a polivalência da conscin polié-

drica; a aceitação das virtudes essenciais ou dos megatrafores exemplificáveis; a aquisição da au-

toconsciencialidade da interdependência conviviológica; a autocompreensão do poder distributivo 

interassistencial da megafraternidade; o entendimento pessoal do Universalismo e da Holofiloso-

fia; a consciência quando reconhece como única soberania os domínios íntimos do próprio mi-

crouniverso consciencial; a compreensão definitiva da intransferibilidade dos autesforços evoluti-

vos; a eficácia onímoda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aplicação cosmoética, multidimensional, da bagagem das autex-
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periências multiexistenciais; a onicompetência consciencial relativa à vida intrafísica como o fa-

tor decisivo para a consciência chegar à condição de Consciex Livre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autorganização- 

-autodiscernimento-onicompetência; o sinergismo acuidade multidimensionalïintelecção cosmo-

visiológicaïcabedal holocognitivoïpráxis cosmoética. 

Principiologia: o princípio da evolução ininterrupta; o princípio da onicompetência 

relativa; a relevância do princípio da descrença, ou dos autesforços experimentais, na aquisição 

da condição da onicompetência consciencial. 

Codigologia: a autocriação consciente, voluntária e teática do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do esgotamento das autocogni-

ções planetárias no serenismo do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autorganização evolutiva; as ultratécnicas evolutivas apli-

cadas; a mestria nas técnicas de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do autoparapsiquismo na potencialização da autevolução. 

Neossinapsologia: a condição transcendente da conscin com a recuperação das neossi-

napses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) em nível avançado; o ciclo descons-

trução de retrocognições anacrônicasïconstrução de neocognições relativas de ponta. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencialidade-evolutividade. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva (IE)ïautoconscientização multidimen-

sional (AM); a interação cosmoeticidade-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo emoção primáriaïsentimento elevado; o cres-

cendo desde o esgotamento da autocognição na condição primária do interiorota à culminação 

do esgotamento evoluído das autocognições planetárias para o Serenão; o crescendo evolutivo 

Hermenêutica SubcerebralïHermenêutica CerebralïHermenêutica Paracerebral; o crescendo 

infinitivo das autocognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio casuísticas-fatuísticas-paracasuísticas-parafatuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teórico / saber teático; o antagonismo iniciati-

va / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da melhor escolha para si mesmo repercutir em melhor es-

colha para todos. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão do Cosmos; a lei da conser-

vação holomnemônica dos patrimônios intelectuais; a lei da interdependência consciencial; a lei 

da policarmalidade. 

Filiologia: a instalação vivencial da evoluciofilia; a decidofilia; a priorofilia. 

Mitologia: a dessacralização do mito superobtuso da onisciência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a so-

ciologicoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autoprospectivologia; a Autocogniciologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia; a Pa-

rassociologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin onicompetente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de superexpediente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de superexpediente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicompetens; o Homo sapiens conscientialis; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens extremopolus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onicompetência consciencial evoluciológica = a própria do Homo sa-

piens evolutiologus; onicompetência consciencial serenológica = a própria do Homo sapiens se-

renissimus. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia; a Multiculturologia Planetária;  

a Multiculturologia Extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onicompetência consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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11.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Quintessência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ONICOMPETÊNCIA  CONSCIENCIAL  TEM,  DE  FATO,  
INÍCIO  PRÁTICO,  VIVENCIAL,  REALÍSTICO  E  EFETIVO 

NA  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  E,  RACIONALMENTE,  
SÓ  AMADURECE  COM  A  SERENIDADE  DO  SERENÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a onicompetência consciencial? 

Como reage a tal assunto em relação a si próprio? 
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O N I R I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O onirismo é o estado anormal de consciência caracterizado por sensação 

de irrealidade, ao modo dos sonhos, fantasias, ideias quiméricas e alucinações, podendo ser cau-

sado, por exemplo, por autointoxicação, álcool, substâncias tóxicas, drogas anestésicas, fuga emo-

cional e falta de Higiene Mental. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo onirismo deriva do idioma Grego, óneiron ou óneiros, ñsonhoò. 

Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Atividade mental doentia; descontrole autopensênico. 02.  Estado 

alterado da consciência. 03.  Estado autoquimérico. 04.  Mentalidade deambulatória. 05.  Visiona-

rismo. 06.  Oniranálise. 07.  Onirologia. 08.  Oniroteca. 09.  Fabulação. 10.  Xenofrenismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo onirismo: 

oniranálise; onírica; onírico; oniricopata; oniricopatia; onirista; onirocrisia; onirócrita; oniro-

crítica; onirocrítico; onirodinia; onirodínica; onirodínico; oniróloga; Onirologia; onirológica; 

onirológico; onirólogo; oniromancia; oniromante; oniromântico; oniropatia; oniropensene; oni-

ropensenidade; oniroprojeção; onirossoma; oniroteca. 

Neologia. As duas expressões compostas onirismo intrafísico e onirismo extrafísico são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antionirismo. 02.  Atividade mental sadia. 03.  Estado vígil ordiná-

rio da consciência. 04.  Vigilância lógica. 05.  Pés na rocha, mentalsoma no Cosmos. 06.  Realis-

mo. 07.  Autolucidez normal. 08.  Autoconsciência extrafísica. 09.  Autoconsciência focada.  

10.  Holanálise mental. 

Estrangeirismologia: as coisificações ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da imaginação exa-

cerbada. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Onirismos: 

impossibilidades conscienciais. 

Unidade. O oniropensene é a unidade de medida do sonho ou pesadelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os oniropensenes; a oniropensenidade; os criptopensenes; a criptopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os pensenes inúteis. 

 

Fatologia: o onirismo; a oniricopatia; os devaneios vazios; a realidade imaginária; os so-

nhos acordados; a irrealidade; as ideias delirantes; as fantasias sexuais; os episódios oníricos; as 

substâncias tóxicas; as fabulações; as quimeras; os devaneios de ontem à tarde; o estado de diva-

gação; o estado crepuscular; o desligamento da realidade; as reifi cações; os sonhos despertos;  

a imagística enferma; a viagem na maionese; a mente deambulatória; a perda do senso da realida-

de; a alucinação. 

 

Parafatologia: a oniroprojeção; a projeção consciencial onírica; a projeção semicons-

ciente; a autoconsciência descontínua; a semiconsciência; a visualização de imagens misturadas; 

os equívocos nas parapercepções. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Projectarium. 

Enumerologia: o utopismo; o irrealismo; o fantasismo; o bovarismo; o despersonalismo; 

o lunatismo; o surrealismo. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio Ima-

gística-Imagética. 

Trinomiologia: o trinômio sonambulismo-mentalsoma-belicismo. 

Antagonismologia: o antagonismo subjetividade / objetividade. 

Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, a fase paradoxal do sono apresenta alta ati-

vidade cerebral acompanhada de completa imobilidade física. 

Politicologia: a teocracia; a monarquia; a utopia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a autocriticofobia; a logicofobia; a fatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a esquizomania; a macromania; a megalomania. 

Mitologia: as mitologias vividas. 

Holotecologia: a oniroteca; a parapsicoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Onirologia; a Imagisticologia; a Imagética;  

a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Sexossomatologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa visionária; a consbel onírica; a personalidade 

incongruente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o bus-

cador-borboleta; o escravo do onirossoma; o sonâmbulo; o sonhador acordado; o alucinado; o es-

quizomaníaco; o megalomaníaco; o indivíduo contraditório; o lunático; o oniricopata; o onirista;  

o onírico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a bus-

cadora-borboleta; a personagem Madame Bovary; a onirista; a onírica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oniricus; o Homo sapiens somnians; o Homo sapiens de-

saequilibratus; o Homo sapiens delirans; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens supersti-

tiosus; o Homo sapiens senescens; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onirismo intrafísico = o estado do sonho acordado da conscin; onirismo 

extrafísico = o estado da semiconsciência da conscin projetada fora do corpo humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o onirismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTADO  ANORMAL  DO  ONIRISMO  É  AINDA  COMUM,  
EM  DETERMINADAS  INJUNÇÕES  DA  VIDA,  À  MAIORIA  

DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  HOMENS 
E  MULHERES  DE  TODOS  OS  NÍVEIS  CULTURAIS. 
 

Questionologia. Você é acometido com surtos de inconsciência no estado da vigília físi-

ca ordinária? Já procurou refletir dentro da retilinearidade da autopensenização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo ï CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo ï 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 503 e 562. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 269, 450, 577, 620, 621, 654, 655, 658 e 666. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 381, 468 e 609. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 29. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 228 e 532. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 103, 185, 393 e 473. 
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Ô N U S    D A    D I F E R E N Ç A  
( I N V U L G A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus da diferença é o preço a ser pago pela conscin intermissivista lúci-

da, homem ou mulher, por transcender ou ultrapassar o nível de mediocridade do grupo evolutivo, 

manifestando cognições, comportamentos e posicionamentos qualitativamente diferenciados e ex-

temporâneos quanto ao holopensene do Zeitgeist vigente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, ñcarga; peso; obrigação; traba-

lhoò, e por extensão, ñser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniári-

osò. Surgiu em 1844. O vocábulo diferença vem do idioma Latim, differentia, ñdiferençaò. Apa-

receu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Preço da diferença. 2.  Custo da diversidade. 3.  Pedágio da desseme-

lhança. 4.  Valor da desuniformidade. 5.  Tributo da autenticidade. 6.  Ônus da singularidade 

consciencial. 7.  Ônus das ideias inatas intermissivistas. 

Neologia. As duas expressões compostas ônus da diferença do inversor e ônus da dife-

rença do reciclante são neologismos técnicos da Invulgarologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus da igualdade. 2.  Benefício da semelhança. 3.  Ônus da equi-

tabilidade consciencial. 

Estrangeirismologia: a transgressão lúcida ao modus faciendi vigente; o preço pago por 

ser persona non grata nos meios conservadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) teática. 

Coloquiologia: ï O ato de nadar contra a correnteza; o ato de remar contra a maré; 

o fato de levar gelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autexotismo evolutivo; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene tarístico facili-

tador da originalidade ideativa; o holopensene da mediocridade predominante na Socin; os latero-

pensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: o ônus da diferença; a assunção do autonível evolutivo; a diferenciação pró- 

-evolutiva incompreendida pela média da massa vulgar do grupo; a singularidade da conscin no 

contrafluxo da Socin Patológica; a incompreensão perante as maxidissidências; a falsa disfuncio-

nalidade; a cobrança de certos grupos familiares ao jovem integrante intermissivista convicto;  

a autapartação voluntária dos grupos de convívio socioso; o fato de estar além do próprio tempo 

(Cronêmica); a paciência da conscin invulgar em aguardar gerações pela ressoma de interlocu-

tores qualificados; o fato de não agradar a maioria dos componentes do entorno convivencial;  

a aceitação silenciosa das alcunhas e denominações pejorativas heteroimpostas; o anonimato 

estratégico da discrição assistencial; a opção pelos bastidores da evolução; a chacota da plateia 

eletronótica; o ônus da autenticidade tarística; o ônus da opção pela recuperação holomnemônica;  

o ônus da autexpressão histriônica, calculadamente parapedagógica; o alto preço pago pelas per-

sonalidades propositoras de ideias e comportamentos originais na História Humana; as críticas 

quanto ao aparente exílio do intermissivista lúcido, nas Cognópolis do Planeta; a Impactoterapia 

Cosmoética calculada; o desconforto estrategicamente provocado nos compassageiros, com fina-

lidade tarística; o ato de realizar pesadas críticas à Religião e à Arte, doa a quem doer; o desape-

go quanto à autoimagem idealizada; a superação da autexposição cabotina; a ingenuidade cal-

culada; a autassunção estratégica da persona bufônica; o papel autolúcido da conscin boi de pira-
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nha e bode expiatório dos processos tarísticos de monta; o bônus do compléxis pessoal e grupal;  

a autolucidez quanto à vida atual evolutivamente supercrítica; a proéxis invulgar de cada inter-

missivista; o preço da generosidade da consciência doadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o anonimato do 

tenepessista; o protagonismo megassistencial, contudo ultradiscreto, dos Serenões; os aplausos da 

plateia extrafísica homeostática ao intermissivista interassistencial; o Curso Intermissivo (CI) em-

quanto pareducandário qualificador da singularidade paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores individualíssimos; o sinergismo das obras 

tarísticas provocadoras de crises de crescimento; o sinergismo das parcerias evolutivas. 

Principiologia: o princípio da equanimidade; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio da afinidade interconsciencial; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da audácia pru-

dente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), contemplando cláusulas avança-

das; o código grupal de Cosmoética (CGC), diferenciado em relação aos estatutos deontológicos; 

o código de generosidade da conscin ao abrir mão da autoimagem idealizada. 

Teoriologia: a teoria da singularidade evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a te-

oria da força presencial exemplificativa; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da in-

teligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da banana technique utilizada pela conscin invulgar; a técnica da 

veste única; a técnica do sobrepairamento analítico perante os tolicionários contemporâneos;  

a técnica da exaustividade na contramão da cultura da superficialidade; a técnica de ir às últimas 

consequências cosmoéticas dos pioneiros da Conscienciologia; a técnica de evoluir pelo contra-

fluxo da Socin Patológica; a técnica da geração de ansiedade. 

Voluntariologia: os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI) obtendo o bônus evolutivo do vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pro-

exologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito arrastante dos bons exemplos; o efeito sadio dos posicionamentos 

cosmoéticos avançados; o efeito impactoterápico da autenticidade consciencial; os efeitos da for-

ça presencial da conscin-cobaia invulgar. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas escolhas evolutivas inusitadas. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivoïressoma calculadaïproéxis teatizadaïdessoma 

qualificada. 

Enumerologia: o custo da dissidência do autopesquisador da Ciência Eletronótica;  

o custo da crise de crescimento em meio à zona de conforto generalizada; o custo da reciclagem 

intraconsciencial perante a mesmice da massa impensante; o custo dos posicionamentos diferen-

ciados em meio à mediocridade dominante; o custo da omissão superavitária diante da superexpo-

sição narcisista; o custo das verpons teatizadas mediante o mimetismo estagnante; o custo da as-

sunção do autonível evolutivo em contraponto aos escondimentos omissivos deficitários. 

Binomiologia: o binômio originalidade-criatividade; o binômio incompreensão-aceita-

ção; o binômio divergência-convergência; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação microminoria lúcidaïmacromaioria obnubilada; a interação 

minipeça autoconscienteïMaximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação cos-
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movisão-megafoco; a interação pioneiro-seguidor; a interação CCCI-Socin; a interação holopen-

sene pessoalïholopensene grupal; a interação retrovidaïvida atual. 

Crescendologia: o crescendo boa vontadeïboa intençãoïdiscernimento. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafal-trafar; a opção consciente em não priorizar  

o trinômio sexo-dinheiro-poder; a utilização diuturna do trinômio automotivação-trabalho-lazer 

em detrimento das opiniões alheias. 

Polinomiologia: o polinômio exotismo-autenticidade-originalidade-pioneirismo. 

Antagonismologia: o antagonismo obviedade / ineditismo; o antagonismo conscin con-

vencional / conscin intermissivista; o antagonismo valores convencionais / valores conscienciais; 

o antagonismo fama / anonimato; o antagonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo da revolução silenciosa, pacífica, gradual e eletiva objeti-

vando o fortalecimento do poder consciencial de todos; o paradoxo da unidade; o paradoxo de 

as consciências evoluídas infiltradas cosmoéticas poderem parecer iguais à média do grupo, mas 

serem essencialmente distintas. 

Politicologia: as políticas antineofílicas em geral. 

Legislogia: a lei do maior esforço em parecer comum, sendo, contudo, profundamente 

invulgar. 

Filiologia: a neofilia ; a evoluciofilia ; a desafiofilia ; a cognofilia ; a traforofilia ; a adapta-

ciofilia ; a autopesquisofilia . 

Fobiologia: a ultrapassagem da sociofobia; a transposição da teaticofobia. 

Sindromologia: a aparente síndrome do estrangeiro (SEST) da conscin pagando o ônus 

da diferença; a superação da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a desconstrução da gurumania; o inverso da idolomania. 

Mitologia: o contrário do mito de Narciso. 

Holotecologia: a traforoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a biografoteca; a paradoxo-

teca; a curiosoteca; a raroteca. 

Interdisciplinologia: a Invulgarologia; a Vanguardismologia; a Descrenciologia; a Tra-

forologia; a Cronêmica; a Lateropensenologia; a Autopriorologia; a Refutaciologia; a Proexolo-

gia; a Autolucidologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin invulgar; a conscin aparentemente esquisita; a criança curiosa;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o histrionista sadio; o maxidissidente ideológico; o transgressor autolú-

cido cosmoético; o atrator ressomático; o agente da tares; o propositor de verpons; o pioneiro;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o tertuliano; o agente retrocognitor; 

o professor; o intelectual; o escritor; o pesquisador; o duplista; o cognopolita; o intermissivista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ofiexista; o desperto; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a histrionista sadia; a maxidissidente ideológica; a transgressora autolú-

cida cosmoética; a atratora ressomática; a agente da tares; a propositora de verpons; a pioneira;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a tertuliana; a agente retrocognito-

ra; a professora; a intelectual; a escritora; a pesquisadora; a duplista; a cognopolita; a intermis-

sivista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ofiexista; a desperta; a tele-

guiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

verbatiologus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens rector; o Homo sapiens megafocus; 

o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus da diferença do inversor = o preço pago pelo jovem adepto da téc-

nica da invéxis ao romper com os padrões familiares conservadores; ônus da diferença do reci-

clante = o preço pago pelo adepto da técnica da recéxis ao romper com as algemas de ouro da 

profissão escravizante. 

 

Culturologia: a cultura da diversidade consciencial; a Multiculturologia Universalista; 

a contracultura. 

 

Curiosologia. Vale destacar o fato de a figura histórica do bobo da corte, também conhe-

cido enquanto bufão, clown, em alguns casos nada ter de tolo, embora pagasse o ônus de ser iden-

tificado enquanto tal. Portador de habilidades, talentos e, por vezes, aparência bizarra, divertia os 

integrantes das cortes europeias, notadamente pela inteligência aliada à liberdade de falar sem 

censura, realizando, inclusive, críticas mordazes aos próprios mecenas-aristocratas e ao Zeitgeist 

vigente. 

Historiologia. Sob a ótica da Perfilologia, podem ser destacadas inúmeras personalida-

des históricas diferenciadas e oneradas pelas próprias ideias e comportamentos avançados,  

a exemplo da vanguardista filósofa e matemática Hipácia de Alexandria (370ï415), vitimada por 

misóginos e fanáticos religiosos e do jovem erudito e filósofo italiano, Giovanni Pico della Mi-

ràndola (1463ï1494), acusado de heresia por detratores católicos. 

Conviviologia. O intermissivista atilado, homem ou mulher, busca interagir e se integrar 

à Socin e aos compassageiros, consciente do próprio papel interassistencial e à importância da 

ortoconvivialidade. Evita, ao máximo, sem realizar concessões antievolutivas, ser a avis rara ou  

o esquisitão, embora se diferencie pelo modus operandi cosmoeticamente qualificado. 

 

Verponologia. Sob o enfoque da Enciclopediologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 29 situações, hábitos, técnicas e / ou escolhas evolutivas (verbetes desta Enciclopédia), pas-

síveis de causar estranhamento na Socin e na Ciência Eletronótica, pelo diferencial vanguardista, 

apresentando, entretanto, lógica e racionalidade avançadas no paradigma consciencial: 

01.  Antimaternidade sadia. 

02.  Ataque paraterapêutico. 

03.  Atrator ressomático. 

04.  Autolucidez antecipada. 

05.  Bagulho autopensênico. 

06.  Cipriene. 

07.  Conscin-cobaia. 

08.  Desambição carreirística. 

09.  Descensão cosmoética. 

10.  Dragona parapsíquica. 

11.  Extrapolacionismo. 

12.  Fôrma holopensênica. 

13.  Impactoterapia. 

14.  Infiltrado cosmoético. 

15.  Macrossoma idiota. 

16.  Maternagem ideativa. 

17.  Megadesafio do intermissivista. 

18.  Megaeuforização. 

19.  Omissuper. 

20.  Paramicrochip. 

21.  Pré-mãe. 

22.  Prole mentalsomática. 

23.  Radicação vitalícia na Cognópolis. 
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24.  Taquirritmia megagescônica. 

25.  Técnica de mais 1 ano de vida. 

26.  Trabalho antelucano. 

27.  Turno intelectual. 

28.  Veste única. 

29.  Voliciolina. 

 

Lucidologia. Segundo a Invulgarologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 espe-

cialidades conscienciológicas seguidas de traços e / ou posturas conscienciais diferenciadas, pas-

síveis de gerar o ônus da diferença, e, ao mesmo tempo, predispor o intermissivista ao recebimen-

to de bônus evolutivo: 

01.  Autocriticologia. A criticidade cosmoética predispondo à heterocriticofilia intelec-

tual. 

02.  Descrenciologia. O antidogmatismo explícito predispondo à autonomia ideativa. 

03.  Exemplarismologia. A incorruptibilidade alavancadora predispondo ao exemplaris-

mo acachapante. 

04.  Neofiliologia. O neofilismo contínuo predispondo ao abertismo consciencial. 

05.  Priorologia. A radicalidade evolutiva predispondo à priorização existencial. 

06.  Proexologia. A autocoerência proéxica predispondo ao completismo existencial. 

07.  Taristicologia. A interlocução impactoterápica predispondo à interassistência tarís-

tica. 

08.  Teaticologia. A verbação pró-evolutiva predispondo à irresistibilidade. 

09.  Transparenciologia. A autenticidade cosmoética predispondo à força presencial. 

10.  Verponologia. A originalidade verponística predispondo à ampliação da Conscien-

ciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus da diferença, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Exotismo  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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AO  PAGAR  O  ÔNUS  DA  DIFERENÇA,  A  CONSCIÊNCIA  

CALCULISTA  COSMOÉTICA  PRIORIZA  A  AUTEVOLUÇÃO   
E  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  EM  DETRIMENTO  DOS  

APLAUSOS,  RECONHECIMENTOS  E  LÁUREAS  DA  SOCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, paga, sem titubear, o preço de bancar o próprio 

nível evolutivo, as neoideias e a tares? Desde quando? Quais os lucros evolutivos já auferidos 

com tais posicionamentos? 

 

E. M. M. 
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Ô N U S    D A    I N F Â N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus da infância é o preço inicial pago pela consciex para renascer na in-

trafisicalidade, por meio do período do restringimento intrafísico genético do soma, com a perda 

do nível da autolucidez. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, ñcarga; peso; obriga­«o; traba-

lhoò, e por extens«o, ñser pesado a algu®m, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-

riosò. Surgiu em 1844. O vocábulo infância procede do mesmo idioma Latim, infantia, ñdificul-

dade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que  

® novo; novidadeò, de infans, ñque n«o fala; crian­aò. Apareceu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ônus da meninice. 2.  Ônus da puerícia. 3.  Preço da infância. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo infância: in-

fanção; infanta; infantádigo; infantado; infantal; infantaria; infantário; infantático; infante; in-

fanteria; infantibilidade; infanticida; infanticídio; infantil; infantilidade; infantilismo; infantilis-

ta; infantilização; infantilizada; infantilizado; infantilizar; infantinho; infantino; infantista; in-

fantojuvenil; neoinfância. 

Neologia. As 3 expressões compostas ônus da infância, ônus da infância comum e ônus 

da infância elevado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus da infância. 2.  Bônus da meninice. 3.  Bônus da puerícia. 

Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o child wel-

fare work; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; os minipensenes; a mini-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a baixa resistência infantil à coercitividade do holopensene intrafísico. 

 

Fatologia: o ônus da infância; o preço intraconsciencial do período infantil; a primeira 

infância; a segunda infância; a eliminação da infância na vida intrafísica da conscin centenária;  

o ônus da infância na vida intrafísica de apenas 4 décadas da conscin dessomada prematuramente; 

a superação da influência e atuação das condições semiconscientes, precárias, relativas à fase in-

fantil, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, com hiperacuidade e priorização maior 

quanto à inteligência evolutiva (IE); a Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância (EVOLUCIN); a conquista da nulificação da infância tendo início com o ser desperto;  

o preço do restringimento consciencial na ressoma; as dificuldades na expressão da autocons-

ciencialidade; o peso da inexperiência infantil; as reaprendizagens inevitáveis; o controle psi-

comotor; a aquisição da língua materna; a alfabetização; o predomínio da recepção sobre  

a doação; a vulnerabilidade do cérebro infantil; os condicionantes genéticos e mesológicos; as in-

duções socioculturais falaciosas; o desamparo perante os maus tratos e a violência doméstica;  

as agressões físicas, verbais e emocionais, indefensáveis, à qualquer ser vivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a readaptação ao holossoma tetraveicular; a parca lucidez e cogni-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

16005 

ção dificultando a compreensão das vivências parapsíquicas facilitadas pela condição da meni-

nice. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorretrocognições sadiasïhiperacuidade dinâmica;  

o sinergismo Paragenética HomeostáticaïGenética ForteïMesologia Salutar; o sinergismo ma-

turidade biológicaïmaturidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da seriéxis; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a responsabilidade in-

terconsciencial; os códigos de normatização social. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial mascaradas em métodos 

corretivos; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado especializado na tares aplicada à infância; o volunta-

riado conscienciológico precoce. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: a autopredisposição precoce contra os efeitos das infantilidades; os efeitos 

profiláticos duradouros do afeto na infância; os efeitos da educação familiar na antecipação da 

maturidade física; os efeitos da mentalidade infantil na vida adulta. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos aprendi-

dos na infância; a relevância da formação precoce de neossinapses evolutivas; os autesforços na 

conquista das neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo etário humano; o ciclo intrafísico infância ingênuaïjuventude inex-

perienteïmaturidade erudita; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o ônus da infância; o ônus do ñn«oò; o ônus do ñsimò; o ônus da deci-

são; o ônus do segredo; o ônus da prova; o ônus da sacralização. 

Binomiologia: o binômio infância breveïmaturidade perpétua; o binômio Economia- 

-Energossomatologia proporcionando relativa autonomia à criança. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencialïmaturidade consciencial; 

o crescendo pessoal na educação formal sem entraves. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; os danos existenciais do 

trinômio imaturidade-irresponsabilidade-inconsequência. 

Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infânciaïadolescênciaïmeia-idadeïmatu-

ridade; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; os vilões da infância no 

polinômio negligênciaïviolênciaïmá nutriçãoïeducação desqualificada. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonismo infância da consciênçula 

/ infância do Serenão; o antagonismo inocência / experiência; o antagonismo inocência / ma-

lícia; o antagonismo inocência ignorante / omissão superavitária (omissuper); o antagonismo ba-

lonismo inocente da criança / balonismo criminoso do adulto; o antagonismo inocente / culpado; 

o antagonismo inocência / artimanha; o antagonismo inocência lúcida / inocência iludida; o an-

tagonismo criança assistida / criança assistente; o antagonismo patológico superproteção / ne-

gligência; o antagonismo patológico repressão / permissividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). As políticas públicas de atenção à in-

fância; as políticas sociais de defesa dos direitos da criança. 

Legislogia: as leis da Biologia e da Fisiologia Humanas; a lei da palmada contra os 

castigos físicos em criança; a lei do maior esforço aplicada à recuperação precoce da autolu-

cidez. 
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Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo;  

o ônus da imaturidade perpetuado na síndrome de cinderela e na síndrome de Peter Pan; a sín-

drome da criança maltratada ou espancada; a síndrome do canguru. 

Mitologia: o mito dos anos dourados da infância; o mito da pureza infantil e as 

consréus. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a cronoteca; a consciencio-

teca; a invexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Cos-

moeticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus da infância comum = o da pessoa sem maiores ocorrências existen-

ciais dignas de nota durante o período infantil; ônus da infância elevado = o da pessoa portadora 

de doenças graves ou vítima de acidente sério durante o período infantil. 

 

Culturologia: a cultura infantil; a cultura familiar; a cultura escolar; os idiotismos cul-

turais da infância; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Intrafisicologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 catego-

rias de ônus afetando a consciência intrafísica, homem ou mulher, quando na fase infantil, a partir 

da holossomaticidade: 

1.  Ônus somático: o neossoma; a fragilidade somática; a instabilidade das rápidas mu-

danças físicas e fisiológicas; a pressão da Genética; a sobrecarga de impulsos subcerebrais; a su-

bordinação indescartável ao poder adulto. 

2.  Ônus energossomático: o neoenergossoma; a desordenação bioenergética; a recon-

quista do domínio energético humano; a neoidentificação das sinaléticas energéticas. 

3.  Ônus psicossomático: a dependência interconsciencial inicial; a carência afetiva de-

corrente; a felicidade imatura; o egocentrismo infantil autodefensivo; a doença juvenil do porão 

consciencial; a impulsividade; a inocência na autossujeição às cangas emocionais. 

4.  Ônus mentalsomático: a perda de cons; a onerosidade do cérebro jejuno; a atenção 

saltuária; a imaginação desregrada; o autodiscernimento incipiente; a mundividência restrita;  

a ingenuidade perante as lavagens subcerebrais familiares, religiosas, ideológicas e socioculturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus da infância, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Inconcretude:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Inocência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  ÔNUS  DA  INFÂNCIA  AFETA  TODAS 
AS  CONSCIÊNCIAS,  EM  GERAL,  E  MERECE  PESQUISA  

RIGOROSA,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  A  FIM 
DE  SE  USAR  PROVEITOSAMENTE  A  SAÚDE  DO  SOMA. 

 

Questionologia. Como viveu você, leitor ou leitora, a própria infância? O ônus da infân-

cia foi leve ou pesado para você? 
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Ô N U S    D E C I S Ó R I O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus decisório é o valor potencial renunciado pela conscin, homem ou 

mulher, ao privilegiar determinada tarefa, atividade ou serviço em detrimento de outra durante  

a consecução lúcida da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, ñcarga; peso; obriga­«o; traba-

lhoò, e por extens«o, ñser pesado a algu®m, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-

riosò. Surgiu em 1844. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, ña­«o de decidir; 

resultado dessa a­«oò, e esta do idioma Latim, decisio, ñdecrescimento; diminui­«o; transa­«o; 

acomoda­«o; a­«o de resolver a quest«o debatidaò, derivada de decidere, ñcair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair deò. Apareceu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Custo implícito nas autodecisões. 2.  Preço das autodecisões. 3.  Pe-

dágio dos autoposicionamentos. 4.  Valor da autodeterminação. 5.  Custo de oportunidade proe-

xológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ônus decisório, ônus decisório ignorado e ônus 

decisório consciente são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus decisório. 2.  Benefícios do autoposicionamento. 3.  Indeci-

são. 4.  Decidofobia. 

Estrangeirismologia: o optimum decisório; o first things first na autorganização diária; 

o alea jacta est; as winning decisions. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodecidologia Proexológica. 

Coloquiologia: o ato de saber bater o martelo nas decisões proexológicas; o hábito de 

não ficar em cima do muro; a dificuldade em abrir mão; a hora H; o dia D; a viragem de mesa;  

a megadecisão divisora de águas na autoproéxis; a máxima proéxica quem quer faz acontecer. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Decidologia; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; a profilaxia quanto aos cir-

cumpensenes viciosos; o holopensene hodierno da supercomunicação exigindo decisões rápidas  

e superficiais; a pensenidade carregada no pen; a pensenização polifásica. 

 

Fatologia: o ônus decisório; o ônus do sim; o ônus do não; a coragem em bancar as con-

sequências das autodecisões proexológicas; o fato de determinada decisão impor a renúncia às ou-

tras possibilidades decisórias no momento evolutivo; a deliberação por determinado caminho im-

pondo o distanciamento das demais alternativas; o ato de saber realizar o prejuízo durante a to-

mada de decisão; o ponto de não retorno sabidamente mantido; a decisão íntima visando a qualifi-

cação do ato decisório pessoal; o ato de saber decidir diante da economia de bens, ou seja, ter dis-

cernimento para saber escolher o melhor dentre várias excelentes opções; a lucidez quanto ao 

tempo, energia e recursos aplicados em determinada direção da proéxis (investimento conscien-

cial), cujo retorno evolutivo deve ser quantificado antes (previsão), durante (acompanhamento)  

e depois (saldo) dos autoposicionamentos; a clareza quanto aos autobjetivos existenciais sendo 

fundamental para o acerto das autodecisões; as pequenas decisões diárias coerentes com as metas 

adredemente planejadas; a evitação do arrependimento pós-decisório ao bloquear as influências 

psicossomáticas infantis; o costume de olhar para si hoje, consultando os próprios valores, para 

melhor decidir amanhã; o ato de dar o basta ao mau hábito de assacar aos outros a responsabilida-
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de pela própria evolução; o ato de saber neutralizar a influência nociva da opinião pública nas au-

todecisões proexológicas; o corte das autoirracionalidades; a ausência de dúvidas mortificadoras; 

o fim dos autodilemas; a não-contemporização antievolutiva; o papel da experiência pessoal no 

momento decisório crítico; o grau de liberdade íntima transparecendo nos comportamentos pes-

soais; a higiene mental quanto às preocupações assediantes; a autoproéxis costurada pelos pontos 

decisórios; o atilamento quanto ao ônus decisório possibilitando inúmeros bônus proexológicos;  

o autogerenciamento proexológico profissional; a holomaturidade manifesta a partir da coerência 

teática das autodecisões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sábia postura de 

não tomar decisões sem antes realizar a assepsia energética pessoal e ambiental; a inspiração am-

paradora oportuna atuando como concausa nas autodefinições de destino; a cosmovisão multidi-

mensional ampliando as chances de acerto decisório; o automaterpensene enquanto resultado das 

retrodecisões conscienciais; as paradecisões intermissivas; o ônus decisório envolvido na assun-

ção despertológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade-assertividade; o sinergismo autodesasse-

dialidadeïholopensene ambiental sadio; o sinergismo ortointencionalidade-ortocognição-ortode-

cisão; o sinergismo autorreflexãoïautodefesa energéticaïortoposicionamento; o sinergismo au-

torganização-compléxis; o sinergismo decidofobiaïomissão deficitária; o sinergismo código pes-

soal de Cosmoética (CPC)ïManual de Prioridades Pessoais (MPP); o sinergismo bússola-relógio. 

Principiologia: o princípio de se preferir o possível realizado ao invés do ideal tão só 

imaginado; o princ²pio evolutivo ñna d¼vida abstenha-seò; o princípio proexológico antidisper-

sividade ñisso n«o ® para mimò (omissuper); o princ²pio do ñse n«o presta, n«o adianta fazer 

maquilagemò; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver focado na proéxis e preparado para  

a dessoma; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para 

aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio recexológico da 

autoinsatisfação cosmoética pró-evolutiva. 

Codigologia: o códego; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo alínea sobre  

a obtenção do profissionalismo autorrecexológico; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria de sempre haver decisão mais cosmoética para o momento evoluti-

vo em questão; a teoria dos 2% de margem de erro aceitos pelo amparador; a teoria do mega-

compléxis; a teoria do limite cosmoético; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs);  

a teoria da colheita intermissiva; a teoria da recomposição grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de se pensar tal qual amparador; a técnica de se colocar sempre 

na posição do ser desperto; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica do autenfrentamento 

cosmoético; a técnica do sobrepairamento; a técnica da madrugada; a técnica da invéxis; as pa-

ratécnicas de autencantoamento ministradas no Curso Intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Programação Exis-

tencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Para-Historiologia. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos das autodecisões; os efeitos holossomáticos da to-

mada de decisão; o efeito halo negativo das indecisões crônicas; o efeito dominó da desorganiza-
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ção consciencial; os efeitos nosográficos da autoindulgência habitual; os efeitos assediadores da 

autovitimização; os efeitos cirúrgicos da Cosmoética destrutiva; o efeito grupocármico dos erros 

insuspeitos; os efeitos holocármicos resultantes do binômio segundos de loucuraïséculos de re-

composição. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo ato de assumir os neodesafios 

evolutivos; as neossinapses geradas pelas crises de crescimento; a ressignificação das decisões 

criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo erros-acertos-neoerros-neoacertos; o ciclo teática-verbação; o ciclo 

análise-síntese; o ciclo iniciativa prioritáriaïacabativa qualificada; o ciclo ideia-escrita-revisão- 

-publicação; o ciclo retrovidasïCurso Intermissivoïneoproéxis; o ciclo crise-crescimento-evo-

lução; as infindáveis decisões contidas no ciclo circadiano; o ciclo de neodecisões necessárias 

para corrigir determinada decisão imatura. 

Enumerologia: os ônus e os bônus evolutivos; os prós e os contras evolutivos; as idas  

e as vindas evolutivas; os custos e os benefícios evolutivos; os verbos e as ações evolutivas; as 

perdas e os ganhos evolutivos; o presente e o futuro evolutivo. As autescolhas proexológicas; as 

auteleições proexológicas; as autopções proexológicas; as autodeterminações proexológicas; as 

autodefinições proexológicas; as autodesignações proexológicas; as autorresoluções proexoló-

gicas. 

Binomiologia: o binômio Amparologia-Assediologia; o binômio Recinologia-Recexolo-

gia; o binômio Descrenciologia-Evoluciologia; o binômio livre-arbítrioïresponsabilidade; o bi-

nômio decisão-correção; o binômio autoestima-autoconfiança; o binômio autopriorização-auto-

desprendimento; o binômio erro-desdramatização; o binômio autopreservação-autodecisão. 

Interaciologia: a interação tenepes-proéxis; a interação causa-efeito; a interação essen-

cial-prioridade; a interação ponderação-ortodecisão; a interação medo-microinteresse; a intera-

ção psicossoma-mentalsoma; a interação investimentos proexológicosïdividendos evolutivos;  

a interação mundividência-autodecisão; a interação áreas de conflitoïnecessidade de enfrenta-

mento; a interação ônus decisórioïomissão superavitária; a interação papel socialïintracons-

ciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade decisória no processo evolutivo; o cres-

cendo pensenização-decisão-implementação-manutenção; o crescendo decidofóbico sensação de 

falta de controle da situaçãoïmedoïapatiaïindefiniçãoïansiedadeïautocobrançaïdecisão ine-

ficaz. 

Trin omiologia: o trinômio planejamento-realização-avaliação; o trinômio autoproéxis- 

-maxiproéxis-multicompléxis; o trinômio Definologia-Decidologia-Determinologia; o trinômio 

plano Aïplano Bïplano C; o trinômio ascensão-queda-soerguimento; o trinômio autenticidade- 

-originalidade-singularidade; o trinômio insegurança-controle-indecisão; o trinômio prestígio- 

-posição-poder. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial); o polinômio apriorismose-in-

teriorose-neofobia-indecisofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção / decisão; o antagonismo teoria / prática;  

o antagonismo mesméxis / recéxis; o antagonismo pseudorreciclagem / automutação; o antago-

nismo coragem / pusilanimidade; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo autoinse-

gurança / autossuficiência; o antagonismo tarefa urgente não-prioritária / tarefa prioritária não- 

-urgente; o antagonismo autoposicionamento pautado no trafor / autoposicionamento ancorado 

no trafar; o antagonismo ser / ter; o antagonismo benefícios pessoais / benefícios grupais. 

Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela não-decisão na decidofobia; o efeito para-

doxal de determinada decisão pessoal poder mudar a vida de inúmeras consciências; o paradoxo 

desassediador. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Autoproexologia; a lei do retorno experi-

enciada após as autodecisões críticas. 
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Filiologia: a decidofilia ; a neofilia ; a cognofilia ; a parapsicofilia ; a recexofilia ; a as-

sistenciofilia ; a desafiofilia . 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do buscador borboleta; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a abulomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; recexoteca; a criticoteca; a convivioteca; a proexo-

teca; a cosmoeticoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autolucidologia; a Autodecidologia; a Intra-

conscienciologia; a Interconscienciologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Autodesasse-

diologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de decisão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de decisão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus decisório ignorado = a insciência quanto aos custos diretos e indi-

retos envolvidos nas autodecisões proexológicas; ônus decisório consciente = a lucidez quanto 

aos custos diretos e indiretos envolvidos nas autodecisões proexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia Proexológica. 

 

Decidograma. No tocante à Conscienciometrologia, a avaliação sincera das próprias 

decisões anatomiza a consciência. 

Taxologia. Sob a ótica da Decidologia, eis a título de exemplo, 20 confrontos ordenados 

alfabeticamente, envolvendo diferentes tipos de decisões passíveis de serem classificadas quanto 

à predominância cotidiana pela conscin interessada em melhorar a qualidade dos autoposiciona-

mentos proexológicos diários: 
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01.  Autodecisão afetiva / mentalsomática. 

02.  Autodecisão amparadora / assediadora. 

03.  Autodecisão anacrônica / atualizada. 

04.  Autodecisão anticosmoética / evolutiva. 

05.  Autodecisão baratrosférica / interassistencial. 

06.  Autodecisão cirúrgica / paliativa. 

07.  Autodecisão coerente / contraditória. 

08.  Autodecisão corajosa / pusilânime. 

09.  Autodecisão crítica / irrelevante. 

10.  Autodecisão egocármica / policármica. 

11.  Autodecisão egoística / altruística. 

12.  Autodecisão extrafísica / proexológica. 

13.  Autodecisão imatura / amadurecida. 

14.  Autodecisão impulsiva / calculada. 

15.  Autodecisão isenta / interesseira. 

16.  Autodecisão lúcida / terceirizada. 

17.  Autodecisão prática / teórica. 

18.  Autodecisão profilática / terapêutica. 

19.  Autodecisão responsável / inconsequente. 

20.  Autodecisão simples / complexa. 

 

Rompimento. Atinente à Definologia, há decisões exigindo cisão, corte, quebra, ruptura, 

fratura, cirurgia ou solução de continuidade com o contexto anterior, abrindo neopossibilidades 

na manifestação consciencial. Cabe ao intermissivista, homem ou mulher, estar lúcido, predispos-

to e bancar o ônus envolvido nas escolhas proexológicas diárias. 

 

Ameaça. Nesse sentido, vale a pena atentar para os revezes de vetores contrários aos 

autoposicionamentos cotidianos, ao modo dos 15 exemplos, intra, inter e paraconscienciais, elen-

cados alfabeticamente: 

01.  Acidente de percurso: a antiprofilaxia consciencial. 

02.  Amoralidade habitual: o megaprimarismo consciencial. 

03.  Autocorrupção franca: a anticosmoeticidade consciencial. 

04.  Autoimagem distorcida (idealizada): a autovitimização consciencial. 

05.  Autoinexperiência: o antididatismo consciencial. 

06.  Contrafluxo social: o antiefeito manada consciencial. 

07.  Ganhos secundários vis: a nosointencionalidade consciencial. 

08.  Heterassédio explícito: a megaignorância consciencial. 

09.  Macro-PK destrutiva: o megacidente de percurso consciencial. 

10.  Mentiraria: a supervigarice consciencial. 

11.  Monovisão: o megassintoma da apriorismose consciencial. 

12.  Pedágio parapsíquico: o pseudodireito consciencial. 

13.  Pusilanimidade: o supermedo consciencial. 

14.  Resignação: a maxissubmissão consciencial. 

15.  Sociosidade (fazer média): a autodissimulação consciencial. 

 

Desassediologia. Consoante à Determinologia, as decisões proexológicas exigem posi-

cionamentos constantes por parte do intermissivista lúcido, homem ou mulher. O preço de deter-

minada decisão varia de acordo com o nível de desassédio implicado para bancar tal iniciativa. 

Megadecisões exigem megadesassédios. 

 

Caracterologia. Segundo a Evoluciologia, eis, ordenados alfabeticamente, 10 exemplos 

de megadecisões conscienciais e respectivas consequências a serem concretizadas pela conscin 

lúcida interessada em galgar neopatamares evolutivos: 
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01.  Automegadecisão cosmoética: o ato de pagar o preço pela eliminação definitiva da 

patopensenidade definindo-se pela retilinearidade autopensênica evolutiva. 

02.  Automegadecisão duplológica: o ato de pagar o preço pela exemplificação da me-

gafraternidade definindo-se pela vivência da policarmalidade a 2. 

03.  Automegadecisão egológica: o ato de pagar o preço pela manifestação teática da 

anticonflitividade definindo-se pela autoimperturbabilidade. 

04.  Automegadecisão evolutiva: o ato de pagar o preço pelas lições hauridas no Curso 

Intermissivo definindo-se pela megatares. 

05.  Automegadecisão holossomática: o ato de pagar o preço pela assunção macrosso-

mática definindo-se pela homeostase holossomática urbi et orbi. 

06.  Automegadecisão interassistencial: o ato de pagar o preço pelo início dos traba-

lhos tenepessológicos definindo-se pela condição de energizador lúcido. 

07.  Automegadecisão parapsíquica: o ato de pagar o preço pelas iscagens interassis-

tenciais provocadas definindo-se pela condição de assistente consciencial. 

08.  Automegadecisão policármica: o ato de pagar o preço pela manutenção dos traba-

lhos ofiexológicos definindo-se pela condição de minipeça consciencial do maximecanismo evo-

lutivo. 

09.  Automegadecisão proexológica: o ato de pagar o preço pela radicação vitalícia na 

Cognópolis definindo-se pela subsunção maxiproexológica teática. 

10.  Automegadecisão seriexológica: o ato de pagar o preço pela sustentação verba-

ciológica da autodesperticidade definindo-se pela Omniterapeuticologia Evolutiva. 

 

Valores. Atinente à Autocosmoeticologia, as decisões pessoais devem dobrar-se aos 

princípios evolutivos, valores extrafísicos e metas proexológicas da conscin lúcida. E não o con-

trário. A intraconsciencialidade não pode corromper-se por decisões efêmeras, meramente hu-

manas. 

Autosserenidade. Tal postura permite maior nível de acalmia íntima, distanciamento 

cosmoético e senso de responsabilidade no processo decisório diário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus decisório, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  HIPERACUIDADE  DIÁRIA  PERANTE  O  ÔNUS  DECISÓRIO  

PERMITE  AO  INTERMISSIVISTA  ALCANÇAR  A  HOLOMATU-
RIDADE,  TENDENDO  A  REDUZIR  OS  ERROS  MAIS  SÉRIOS  

NO  DESENVOLVIMENTO  TEÁTICO  DA  AUTOPROEXOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma avaliar e bancar o ônus envolvido nas 

autodecisões proexológicas? Qual vem sendo o saldo evolutivo daí resultante? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jason, Kathryn; & McMahon, J. J.; A Coragem de Decidir (Courage to Choose); trad. Elsa Martins; 188 

p.; 12 caps.; 79 enus.; 3 ilus.; 2 microbiografias; 15 tabs.; 21 x 12,5 cm; br.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1980; pági-
nas 1 a 188. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 178, 189, 392, 

413, 439, 485, 508, 523, 551, 562 e 633. 

 

P. F. 
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O P Ç Ã O    P E L A    C O R R E Ç Ã O  
(O P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pela correção é o autoposicionamento da conscin lúcida, a partir 

da autopensenização cosmolínea, em toda manifestação pessoal, a qualquer momento evolutivo 

ou dimensão existencial, declarada e explicitamente pela atitude ou postura considerada homeos-

tática, cosmoética ou ideal a favor do melhor para todas as consciências no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, ñescolha; elei­«o; 

op­«oò, supino de optare, ñescolher; desejar; preferir; pedirò. Apareceu no S®culo XVII. O voc§-

bulo correção procede do mesmo idioma Latim, correctio, ñcorre­«o; a­«o de refazer ou retomar 

para pôr direito o que não está certo ou adequado; emenda; reforma; censura; reprimenda; expro-

ba­«oò. Surgiu no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autopção pela correção. 2.  Priorização pelo certo. 3.  Alternativa 

correta. 4.  Megaprioridade. 5.  Cognição da clareza evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo opção: au-

topção; desopção; megopção; neoopção; opcional; retropção. 

Neologia. As 4 expressões compostas opção pela correção, opção pela correção intrafí-

sica, opção pela correção extrafísica e opção pela correção intraconsciencial são neologismos 

técnicos da Opciologia. 

Antonimologia: 1.  Desopção ininteligente. 2.  Autodespriorização. 3.  Antipriorologia. 

4.  Apriorismose. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind; o Autopensenarium; o acid test da 

autodisponibilidade às autorreciclagens continuadas; o entrosamento paulatino das performances 

pessoais à maxiengrenagem interassistencial multidimensional; a coragem evolutiva do strong 

profile; o Autoprioritarium; a opção pelo front existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopriorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprioridade cosmoética; os ortopensenes;  

a opção invariável pela ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a opção pela correção; a qualificação das opções; as opções evoluídas ininter-

ruptas; a opção pela megafraternidade; a opção para fazer acontecer o melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção-experimentação; o sinergismo paracérebro- 

-cérebro na pensenosfera homeostática; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cos-

mos) harmonizadas; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação 

evolutivaïautodisciplina perseverante; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade;  

o sinergismo formação cultural acadêmicaïautodidatismo permanente. 
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Principiologia:  o princípio da descrença autovivenciado; o princípio pessoal de apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do 

exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do conhecimento; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; a técnica da re-

tilinearidade autopensênica; a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica da autodeci-

são; a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica da opção inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras;  

o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Ciclologia: o ciclo problema-hipótese-experimento-análise-teoria. 

Enumerologia: as megopções profissionais; as megopções unívocas; as megopções prio-

ritárias; as megopções insubstituíveis; as megopções homeostáticas; as megopções parapercepti-

vas; as megopções evolutivas. 

Binomiologia: o binômio parateoria-paraprática; o binômio razão-paravivência; o bi-

nômio vivência-reflexão; o binômio proéxis-compléxis; o binômio conhecimento-vivência; o binô-

mio teática-verbação; o binômio assim-desassim; o binômio questão-opção; o binômio Opciolo-

gia-Decidologia. 

Interaciologia: a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-interesse-pesquisa-experimentação-conheci-

mento. 

Trinomiologia : o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêuti-

ca-remissão; o trinômio ascensão-queda-reerguimento; o trinômio curto prazoïmédio prazoï 

ïlongo prazo; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográfi-

ca; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo pensenosfera 

defendida / pensenosfera indefesa; o antagonismo falar / calar; o antagonismo conservar / des-

cartar; o antagonismo salvar / deletar; o antagonismo empirismo / racionalismo. 

Politicologia: a cognocracia; a teaticocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a evolu-

ciocracia; a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia ; a cognofilia ; a decidofilia ; a neofilia ; a criticofilia ; a ciencio-

filia ; a cosmoeticofilia . 

Mitologia: o mito da neutralidade científica; o mito da objetividade científica absoluta;  

o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 

Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a parapsi-

coteca; a biblioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Opciologia; a Autopriorologia; a Homeostaticologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autopensenologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Intermissiologia; a Cosmovisiologia; a Cosmolineologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

16017 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens pro-

ductivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens corrector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pela correção intrafísica = o autoposicionamento da conscin lúci-

da objetivando a melhoria da Humanidade; opção pela correção extrafísica = o autoposiciona-

mento da conscin lúcida objetivando a assistência à Para-Humanidade; opção pela correção intra-

consciencial = o autoposicionamento da conscin lúcida objetivando o saldo cosmoético da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Culturologia: a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura 

da Autopriorologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pela correção, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

07.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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09.  Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELA  CORREÇÃO  COMPÕE  INTELIGENTE  CON-
JUNTO  DE  HÁBITOS  OU  REAÇÕES  PESSOAIS,  RACIO-

NAIS,  LÓGICAS,  TÉCNICAS,  EVOLUTIVAS,  COSMOÉTICAS  

E  IDEAIS,  MÁXIMAS,  DE  DESTINO,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive o dia a dia sob o primado da opção pela 

correção? Desde quando? 
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O P Ç Ã O    P E L O    A U T O D E S A S S É D I O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo autodesassédio é a decisão da conscin lúcida em posicionar- 

-se por atravessar, dominar, enfrentar, romper, superar, suplantar e transpor às pressões assedia-

doras, intra e extrafísicas, constituindo este o primeiro passo capaz de impulsionar as ações higie-

nizantes da própria psicosfera, propiciadoras da clareza mental necessária para a determinação 

nos atos auto e heterodesassediadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, ñescolha; elei­«o; 

op­«oò, supino de optare, ñescolher; desejar; preferir; pedirò. Apareceu no S®culo XVII. O ele-

mento de composição auto procede do idioma Grego, autós, ñeu mesmo; por si pr·prioò. O termo 

assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, obsedius ou obsidium, ñcerco; 

cilada; ass®dioò. Apareceu, no idioma Italiano, no S®culo XIII. Surgiu, no idioma Português, em 

1548. 

Sinonimologia: 01.  Autopção pelo desassédio. 02.  Opção pela autolucidez. 03.  Opção 

pelo bem-estar evolutivo. 04.  Opção pela saúde consciencial. 05.  Predileção pelo acerto evoluti-

vo. 06.  Priorização da autevolução. 07.  Postura antivitimizadora. 08.  Brio cosmoético. 09.  Hom-

bridade interconsciencial. 10.  Megaprioridade autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo autodesassédio, opção pelo autodesas-

sédio titubeante e opção pelo autodesassédio definitiva são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pela patologia. 2.  Escolha da autovitimização. 3.  Predileção 

baratrosférica. 4.  Masoquismo. 5.  Autossabotagem. 6.  Autotraição injustificável. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no emprego da vontade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprioridade cosmoética; os cognopensenes; 

a cognopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a opção pela ortopensenidade; o afinco no domínio da autopensenização; as es-

tratégias para a preservação do holopensene pessoal hígido; o afastamento de bagulhos pensêni-

cos; a autodisciplina rigorosa contra os pecadilhos pensênicos; a decisão de não entrar na onda da 

xenopensenidade doentia; o desanuviamento da autopensenização; o carregamento da pensenida-

de no pen; o uso produtivo do espaço-tempo pensênico; a retilinearização da autopensenidade. 

 

Fatologia: a opção pelo autodesassédio; a autoconscientização sobre os benefícios da 

desassedialidade; a compreensão dos prejuízos de pseudoganhos efêmeros com as autocorrup-

ções; a escolha por pagar os preços holossomáticos pelos desassédios; o fim das buscas inócuas 

por soluções extraconscienciais; o enfrentamento da autoconsciencialidade; o ato de assumir as 

autorresponsabilidades pela própria condição existencial; a decisão de não delegar o controle dos 

próprios sentimentos; o posicionamento de anular prontamente os pertúrbios externos sem ceder  

à corrupção, à preguiça e ao menor esforço; as práxis particulares para o autodesassédio; a gescon 

ratificando a posição autodesassediadora; a identificação dos trafares na raiz dos arroubos ima-

turos; a diminuição gradual da frequência, intensidade e duração dos surtos de autassédio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o labor energético exaustivo; o ato de mobilizar as energias sem 
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esmorecimento até a completa desassim; a exteriorização incondicional de energias benévolas 

atuando no desarme dos assediadores; a autovigilância multidimensional ininterrupta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio cosmoético de 

objetivar o melhor para todos; o princípio popular de quando 1 não quer 2 não brigam; o princí-

pio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos cometidos; o princípio da inexistência 

de inadimplência grupocármica; o princípio de não persistência no erro identificado; o princípio 

pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o autodesassédio sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade parapsíquica; a teoria e a prá-

tica da tenepes; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas; a técnica do encapsulamento energético; as téc-

nicas de alteração do bloco pensênico; a técnica metafórica de morder a língua; a técnica de res-

pirar fundo; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de atuar no contrafluxo das idea-

ções assediadoras; a técnica da esnobação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos na criação de referenciais 

de homeostasia íntima; os efeitos repercussivos da inconflitividade íntima melhorando a atmosfe-

ra convivencial; os efeitos do autodesassédio no corte da cadeia de acidentes de percurso; o efei-

to travão da preservação de mágoas multimilenares. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses benévolas e desassediantes. 

Ciclologia: a destreza no ciclo assim-desassim; a prontidão no ciclo erro-retificação- 

-acerto; a suspensão definitiva do ciclo da vingança; a clareza quanto à improdutividade do ciclo 

pensar malïevocar assediadoresïfortalecer desafetosïalimentar patologia. 

Enumerologia: o autoposicionamento de extinguir os surtos de imaturidade; o autoposi-

cionamento de preservar a psicosfera sadia; o autoposicionamento de conservar o humor equili-

brado; o autoposicionamento de manter os pensamentos prolíficos; o autoposicionamento de con-

firmar a autointenção cosmoética; o autoposicionamento de coadjuvar a paz interconsciencial;  

o autoposicionamento de exemplificar a saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o apuro no binômio autocrítica-hete-

rocrítica; o desapreço ao binômio egão-orgulho; o convívio sadio pelo binômio admiração-dis-

cordância; a teática inteligente do binômio apego-desapego levando ao lidar maduro com posses 

e liberdades individuais; o fraternismo no binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autassédioïmá intenção; a interação autodesassédioïforça 

presencial empática; a interação ortocognição-ortoconduta. 

Trinomiologia: o trinômio boa intençãoïdiscernimento cosmoéticoïpráxis assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade firmeïintenção cosmoéticaïautorganização efi-

cazïdeterminação evolutiva; a evitação do polinômio autassediante distorção perceptivaïdistor-

ção paraperceptivaïdistorção cognitivaïdistorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da quebra de liames interassediadores permitir a revincu-

lação interassistencial entre as mesmas consciências; o paradoxo da opção pelo bem-estar 

evolutivo abranger os malestares fugazes nas assins assistenciais. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a autoconsciência quanto à lei do retorno. 

Filiologia: a decidofilia ; a neofilia ; a energofilia ; a parapsicofilia ; a recinofilia ; a interas-

sistenciofilia ; a evoluciofilia . 

Holotecologia: a volicioteca; a energossomatoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autodesassediologia; a Autodespertologia; a Au-

toparapercepciologia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Decidologia; a Holomaturologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin cética otimista cosmoética. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o desassediólogo. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desassedióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desobsessus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pelo autodesassédio titubeante = o posicionamento da conscin 

lúcida, ainda na condição da pré-desperticidade, pelas ações auto-higienizantes; opção pelo auto-

desassédio definitiva = o posicionamento da conscin autoincorrupta, já tendo firmado a condição 

da autodesperticidade, pelas ações auto-higienizantes. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade prolífera; a cultura da Cosmoeticologia;  

a cultura de megaeuforização. 

 

Autenganologia. No âmbito da Imagisticologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos  

6 autoconvicções equivocadas sobre a realidade, passíveis de suster o movimento proativo para  

a consecução dos autodesassédios: 

1.  Convívio perfeito: a ilusão da afinização interconsciencial absoluta gerando relacio-

namentos sem atritos. A admissão do convívio fraterno enquanto construção diuturna fundamenta 

o empenho em contribuir com a parcela pessoal para a harmonia nas interrelações. 

2.  Emoção vivificante: a ilusão da exarcebação emocional ser a forma de sentir-se vivo. 

A admissão da superioridade do antiemocionalismo fundamenta o empenho em equilibrar as 

emoções para a vivência multidimensional, racional, afetiva, serena e hipervivaz. 

3.  Heterocura possível: a ilusão da existência de algo ou alguém capaz de solucionar 

totalmente os problemas pessoais. A admissão do primado da autocura fundamenta o empenho 

nas autorremissões de mazelas multiexistenciais para implantar a homeostasia holossomática. 

4.  Sina sofredora: a ilusão do automartírio ser a forma de expurgo de autoculpas.  

A admissão da inutilidade do sofrimento fundamenta o empenho em recompor os erros pregressos 

em clima interconsciencial otimizado pelo contentamento íntimo contagiante. 

5.  Solução espontânea: a ilusão de manter-se quieto, no conforto da inércia, acarretar 

em tudo se resolver por si só. A admissão do labor exigido aos êxitos conscienciais fundamenta  

o empenho em produzir melhorias no próprio contexto existencial. 
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6.  Vida fácil:  a ilusão da vida humana poder vir a ser fácil para si ou estar sendo fácil 

para alguém. A admissão da universalidade das dificuldades intrafísicas fundamenta o empenho 

em suavizar e superar os percalços para a abertura dos próprios caminhos evolutivos. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 investimentos capacitadores 

da conscin às ações desassediantes, e autotestes incentivadores da opção pelo autodesassédio: 

1.  Autocognição autêntica. O autoconhecimento embasado na autocrítica sincera habi-

lita a prever e coibir reações subcerebrais e, com isso, evitar constrangimentos e dramas de cons-

ciência. Diante de situação assediante, questione-se: Há perturbações íntimas? Qual o grau de 

autocontrole das reatividades emocionais? É possível sobrepairar e discernir com isenção? A me-

lhor postura no momento é agir ou aguardar ocasião mais favorável? 

2.  Pensamento realista. O raciocínio embasado em fatos e parafatos habilita identificar 

as elucubrações fantasiosas e, com isso, desconstruir as irracionalidades íntimas. Diante de ideia 

autassediante, questione-se: Esta consideração está fundamentada na realidade? Há indícios 

objetivos? Estes se enquadram em lógica evolutiva? Qual ação pode ser realizada oportunamente 

para checar a veracidade desta ideia? 

3.  Prontidão profilática. O investimento no domínio holossomático embasado no auto-

condicionamento ininterrupto habilita a identificar alterações no próprio padrão funcional e, com 

isso, atuar na anulação de interferências doentias. Em condição assediante, questione-se: Este es-

tado íntimo é o escolhido para viver? Quem é favorecido? Há algum pseudobenefício em mantê- 

-lo? Qual a melhor técnica a ser aplicada imediatamente até o pleno reequilíbrio do holossoma? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo autodesassédio, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

07.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

08.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELO  AUTODESASSÉDIO  É  A  ALTERNATIVA  

MAIS  ACERTADA,  INTELIGENTE,  LABORIOSA,  CORAJOSA,  
COSMOÉTICA,  INTERASSISTENCIAL  E  PRIORITÁRIA  POR  

SER  AQUELA  CATALISADORA  DA  EVOLUÇÃO  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera factível a conquista da autodespertici-

dade nesta vida humana? Em escala de 1 a 5, qual o nível de autesforços para atingir esta meta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 
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x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2004; páginas 458 a 464 e 1.025 a 1.035. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403, 462 a 483, 626, 644 a 650, 659 a 666 e 734 a 748. 

 

A. L. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

16024 

O P Ç Ã O    P E L O    L O C    I N T E R N O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo loc interno é o posicionamento de a conscin, homem ou mu-

lher, por meio das autopesquisas, autovivências e autenfrentamentos, assumir a responsabilidade 

pelas próprias ações, quer sejam conquistas exitosas ou fracassos, objetivando a holomaturidade, 

propulsora da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, ñescolha; elei­«o; 

op­«oò supino de optare, óescolher; desejar; preferir; pedirò. Apareceu no S®culo XVII. O vocá-

bulo do idioma Latim, locus, significa ñlugarò. O termo do idioma ingl°s control provém do idio-

ma Latim Medieval, contrarotulus, constituído pelo prefixo contra, ñcontraò, e rotulus, ñrolo; ci-

lindro; rol; listaò. Surgiu, no idioma Ingl°s, no S®culo XIV. A palavra interno deriva do idioma 

Latim, internus, ñinterior; internoò. Apareceu no S®culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Preferência pelo loc interno. 2.  Nução pelo loc interno.  

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo loc interno, opção ingênua pelo loc in-

terno, opção madura pelo loc interno são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pelo loc externo. 2.  Sujeição à vontade alheia. 3.  Autodesva-

lorização da bagagem intraconsciencial.  

Estrangeirismologia: o locus of control interno; o aforismo nosce te ipsum; o must exis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade teática. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: ï Se não decides tuas prioridades e quanto 

tempo dedicarás a elas, alguém decidirá por ti (Harvey Mackay, 1932ï). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lisura quanto à assunção da autevolução; o ho-

lopensene da autorreeducação responsável; o holopensene da autodeterminação; os neopensenes; 

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene da autolealdade intermissiva. 

 

Fatologia: a opção pelo loc interno; a resolução talante; o exercício do livre arbítrio;  

a relação e estudo dos trafares e trafores pessoais; a autoconsciência evolutiva motivando auten-

frentamentos e novos comportamentos; o contentamento pela autodecisão lúcida; o despertamen-

to autorresponsável; o entendimento quanto às autorresponsabilidades evolutivas; a promoção da 

lapidação interna a partir da autopesquisa; o ato de a conscin assumir a responsabilidade perante 

os fatos e atos nos quais está envolvida; a extração do melhor principalmente em situações de fra-

casso e frustração; o sobrepairamento analítico; a valorização das pequenas conquistas e supera-

ções; a clareza quanto ao ônus e ao bônus das escolhas pessoais; o olhar traforista às diferenças;  

a autoparalisação enquanto sinal de advertência frente à sutileza do escapismo; a libertação do au-

tocontrole aprisionador; a exposição corajosa no fortalecimento das autescolhas; a autenticidade 

sustentando o autenfrentamento; a autocoerência; a constante checagem da intencionalidade;  

a sincera vontade de ser melhor; o passo inicial de pensar primeiro no compassageiro evolutivo;  

o ato de abrir mão dos negocinhos anticosmo®ticos; a intencionalidade sadia; o ato de ñdar o bas-

taò para a zona de conforto; o fim dos ganhos secundários; a nova compreensão sobre o aprovei-

tamento da vida a partir dos referenciais internos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a decisão de dei-

xar de ser conscin energívora; a substituição do comportamento vampirizador energético pelo 

pró-evolutivo autorresponsável; o ato de despertar para o entrosamento com a multidimensionali-

dade; a imortalidade da consiência; a multisserialidade; o desassombro e perseverança quanto  

à projetabilidade lúcida; a priorização das vivências parapsíquicas; a qualificação do ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-autocognição; o sinergismo autopesquisa-recin 

potencializando o desassédio do microuniverso consciencial; o sinergismo paradigma conscienci-

alïautoprioridades evolutivas motivando a assunção das autorresponsabilidades. 

Principi ologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autodesassédio; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da assistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diuturnamente. 

Teoriologia: a teoria de a autevolução ser intransferível; a teoria do paradigma consci-

encial. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da Consciencioterapia; a técnica 

da conscin-cobaia; a técnica da verbetografia; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais.  

Voluntariologia: o voluntariado lúcido na Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do autaprofundamento cognitivo; o efeito do posici-

onamento cosmoético e autocrítico quanto ao próprio temperamento; o efeito do crescimento 

pessoal abstraído das adversidades; a perspectiva multidimensional auxiliando no efeito da am-

pliação da autoconsciencialidade; o efeito da proatividade evolutiva na assunção e aplicação 

dos trafores na interassistencialidade; o efeito da autonomia consciencial teática ao assumir  

o resultado das próprias escolhas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das auto e heteropesquisas; as neossinap-

ses desenvolvidas a partir da renúncia sincera das reivindicações pessoais egoicas; as neossi-

napses fraternas advindas da disponibilização assistencial; a Enciclopédia da Conscienciologia 

na condição de gescon propulsora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da autoinvestigação árdua, permanente, no aqui-agora multidimen-

sional. 

Enumerologia: a opção pela coerência pessoal; a opção pelas neoposturas libertadoras; 

a opção pela autogestão assertiva; a opção pela autorreeducação consciencial; a opção pela teáti-

ca dos autotrafores; a opção pela autassistência inegoica; a opção pela autorresponsabilização 

evolutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocognição-responsa-

bilidade; o bin¹mio responsabilidade cognitivaīoportunidade assistencial; o binômio aportes- 

-retribuição; o binômio firmeza decisóriaïconstância executiva. 

Interaciologia: a interação consciência-holossoma; a interação posicionamento pessoal 

cosmoéticaïpacificação íntima; a interação detalhismo-descondicionamento; a interação trafo-

res-interassistência. 
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Crescendologia: a autexperimentação favorecendo o crescendo autocrítica-autocoerên-

cia; o crescendo das ortopensenizações atuando na superação dos esquemas mentais ultrapas-

sados.  

Trinomiologia:  o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio decisão-posi-

cionamento-mudança; o trinômio educação-perseverança-vivência; o trinômio Conscienciologia- 

-Conscienciometria-Consciencioterapia; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC- 

-interassistencialidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio antipreguiçaïanti-

queixaïprodutividade evolutiva.  

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-ação-sustentação; o polinômio autopes-

quisa-compreensão-educação-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo ingenuida-

de / maturidade; o antagonismo responsabilidade / preguiça; o antagonismo monoideísmo  

/ abertismo; o antagonismo trafor / trafar; o antagonismo solidariedade / egoísmo; o antagonis-

mo autopesquisa / ignorância; o antagonismo autexperimentação / heteropesquisa. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruís-

mo). 

Politicologia: a democracia; a coerenciocracia; a conscienciocracia; a decidocracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei natural de nada se criar nem se perder, mas 

tudo se transformar; a lei da ação e reação atuando ininterruptamente sobre todos. 

Filiologia: a decidofilia ; a pensenofilia ; a neofilia ; a energofilia ; a assistenciofilia ; a am-

parofilia ; a evoluciofilia . 

Fobiologia: a decidofobia; a coerenciofobia; a neofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do infantilismo; a síndrome do 

vampirismo bioenergético; a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização.  

Maniologia: a mania de reclamar; a mania das autojustificativas; a mania de buscar cul-

pados pela não realização do almejado. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autopesquisoteca; a encicloteca; a experimentoteca;  

a maturoteca; a teaticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia;  

a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Autocriticologia; a Autovoliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodecisora; a conscin autopesquisadora; a conscin empreede-

dora; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção ingênua pelo loc interno = a atitude autoperdoadora ao assumir  

a responsabilidade  pelos próprios atos anticosmoéticos reiterados, desobrigando-se da reciclagem 

intraconsciencial; opção madura pelo loc interno = a atitude autoimperdoadora ao assumir a res-

ponsabilidade pelos próprios atos comprometendo-se com as reciclagens intraconscienciais neces-

sárias. 

 

Culturologia: a cultura do autocomprometimento; a cultura da autopesquisa; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura da renovação; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Se-

riexologia. 

 

Autocoerenciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a conquista da condição sa-

dia da opção pelo loc interno é promovida por meio de autopesquisa e do exercício teático de ava-

liar, analisar, refletir, reconhecer e questionar os próprios traços, características, atos e penseniza-

ções, de maneira ininterrupta, despojada e crítica. 

Autorrenovação. Reconhecer e assumir os trafores, erradicar os trafares e buscar preen-

cher os trafais, torna-se indispensável na obtenção da autocoerência, da autorrenovação e reedu-

cação, demonstrando neoposturas conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo loc interno, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  desconstruçãoïreconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático.  

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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DEIXAR  DE  ATRIBUIR  A  SI  DIREITOS,  PODERES  OU  PRI-
VILÉGIOS  É  REQUISITO  COSMOÉTICO  PARA  A  VIVÊNCIA  

DA  OPÇÃO  PELO  LOC  INTERNO  E  PELO  POSICIONAMEN-
TO  AUTOCOERENTE  EM  PROL  DA  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as incoerências do próprio com-

portamento? Qual o nível real da assunção e administração das autorresponsabilidades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 38 a 49. 

2.  Idem; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky; et al.; 260 p.; 14 
seções; 135 caps.; 14 E-mails; 185 enus.; 46 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 7 websites; glos. 210 ter-

mos; 403 refs.; alf. ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 125 a 131, 

160, 161, 180 e 181. 
3.  Alves, Márcio; O Princípio da Descrença e os Desafios da Contemporaneidade; Artigo; Interparadigmas; 

Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 5 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 11 refs.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 55 a 74.  
4.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36 a 40, 57 a 84. 

5.  Nader, Rosa; Fator Descrenciológico no Atributo da Consciência; Artigo; Interparadigmas; Revista; 

Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 7 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 41 a 54. 

6.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus; 
1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos.; 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cosncienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 188 a 208. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

200 e 20l. 

8.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs. alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 904  

a 908, 913 a 926 e 983 a 996. 

9.  Vugman, Ney Vernon; Entre a Ciência Convencional e a Neociência Conscienciologia; Artigo; Interpa-
radigmas; Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 3 citações; 1 microbiografia; 19 refs.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 5 a 23. 

 

H. S. 
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O P Ç Ã O    P E L O    S E R E N I S M O  
(O P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo serenismo é o autoposicionamento da conscin lúcida, a partir 

do reconhecimento e admissão da existência de patamares evolutivos avançados, iniciar, desde já, 

na autopensenização, a aproximação máxima possível da realidade do Homo sapiens serenissi-

mus, a ser conquistada, mesmo em futuro distante, por todos os princípios conscienciais, assu-

mindo-a na condição de modelo ideal de referência em toda manifestação pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, ñescolha; elei-

­«o; op­«oò, supino de optare, ñescolher; desejar; preferir; pedirò. Surgiu no S®culo XVII. O ter-

mo sereno deriva também do idioma Latim, serenus, ñsereno; puro de nuvens; calmo; sossegado; 

tranquilo; quietoò. Apareceu no S®culo XV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

ñdoutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patol·gicaò, e ® formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Opção pelo autosserenismo. 2.  Adoção do modelo evolutivo do Se-

renão. 3.  Autodecisão pelo serenismo. 4.  Opção pela autopensenização pró-serenológica. 4.  Es-

colha autoconsciente do serenismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo serenismo, opção pelo serenismo rece-

xológica e opção pelo serenismo invexológica são neologismos técnicos da Opciologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência quanto ao modelo evolutivo. 2.  Acomodação antievo-

lutiva. 3.  Opção pela mediocridade evolutiva. 4.  Opção antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind; o know-how serenológico; o up-

grade evolutivo; o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodecisão lúcida pela assunção de neopatamar evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Serenismo: 

meta factível. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial, popular, capaz de retratar a realidade da opção 

pelo serenismo: ï Chega-te aos bons e serás, primeiro, exceção e, com o tempo, igual a eles. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  ñL·gica. A lógica dos fatos evidencia que se você, pré-serenão, começar a entender  

e a vivenciar, mesmo discreta e silenciosamente, as bases da Serenologia, estará começando  

a ser, de fato, um Ser Serenão, ultrapassando os extrapolacionismos evolutivos de todas as nature-

zasò. 

2.  ñPosicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, é o modelo evo-

lutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular a questão pertinente, 

analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência: ï ñO Ser Serenão toma-

ria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?ò Tal atitude elimina, racional-

mente, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou mulherò. 

3.  ñSerenismo. O Ser Serenão quebra o anonimato quando há interesse de esclareci-

mento mais amplo. Os intermissivistas já possuem insinuações ou lampejos do serenismo. ï ñQue 

tal assumir semelhante condi­«o, come­ando a se pesquisar?òò. 

4.  ñSerenologia. Ninguém espera que você, uma conscin pré-serenona, se torne um 

Ser Serenão nesta vida. Sabemos que tal empreendimento demora, mas você já pode ir chegando 

mais perto. ï ñPor que n«o?òò. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do serenismo; os serenopensenes; a serenopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holo-

pensene pessoal em sintonia com o holopensene dos Serenões; os autopensenes; a autopensenida-

de tranquila; o materpensene da evolução; o materpensene pacifista; a retilinearidade autopensê-

nica. 

 

Fatologia: a opção pelo serenismo; o pré-serenismo autoconsciente; a busca teática do 

serenismo; a escolha do melhor exequível; a ambição evolutiva cosmoética; a pesquisa do sere-

nismo enquanto conquista a ser alcançada no momento propício; o esforço de seguir o exemplo 

dos Seres Serenões; a tentativa sincera de ser o melhor possível, conforme o alcance cognitivo 

pessoal; o autonivelamento por cima; o caminhar na trilha evolutiva dos Serenões; a mimese cos-

moética; as insinuações do serenismo; a construção do serenismo pessoal; o cultivo dos megatra-

fores; o estudo dos trafores dos Seres Serenões enquanto trafais pessoais; a autavaliação pelo 

Conscienciograma; a autoincorruptibilidade quanto aos objetivos evolutivos; o inconformismo sa-

dio com a realidade evolutiva pessoal atual; o megautenfrentamento evolutivo; o primeiro passo  

a caminho da autoimperturbabilidade; o reconhecimento da própria imaturidade frente ao patamar 

evolutivo do Homo sapiens serenissimus, ao mesmo tempo, admitindo poder superá-la; a identi-

ficação de, pelo menos, 1 trafor pessoal em comum com os Seres Serenões; a tranquilidade intra-

consciencial racional; a harmonização autopacificadora quanto aos bastidores da vida; o autajus-

tamento ao fluxo evolutivo do Cosmos; a fórmula ideal da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cultivo dos me-

gaatributos propulsores da evolução; a percepção das energias do Homo sapiens serenissimus;  

o encontro extrafísico com algum Ser Serenão; as extrapolações parapsíquicas do serenismo;  

a iniciação parapsíquica da trajetória pessoal rumo ao serenismo vivenciado; a recepção de assis-

tência direta de Ser Serenão durante os trabalhos da tenepes; a comprovação das energias de Se-

renão mudando, instantaneamente, o padrão energético de ambiente conturbado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pré-serenão lúcidoïSerenão. 

Principiologia: o princípio evolutivo de as realidades já compreendidas e admitidas pe-

la consciência como sendo evolutivamente melhores, já poderem, em tese, serem implementadas 

na realidade pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do pré-serenão lúcido. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus, modelo evolutivo; a teoria da evo-

lução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver pacificamente com 

a Humanidade e a Para-Humanidade; a técnica de passar 1 dia inteiro tentando pensar como se 

fosse 1 Ser Serenão; a técnica do autoimperdoamento cosmoético; a técnica do heteroperdão 

antecipado; a técnica do reconhecimento da condição pessoal de teoricão quanto ao serenismo, 

frente ao nível evolutivo teático do Serenão. 

Voluntariologia:  o voluntariado na Conscienciologia; o voluntariado nas pesquisas da 

Serenologia; a equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da catálise evolutiva dos Serenões; o efeito recinológico da busca 

do serenismo; o efeito do aumento do número de Serenões no Planeta Terra. 
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Neossinapsologia: as sinapses evolutivas legadas pelos Seres Serenões impulsionando  

o desenvolvimento do cérebro humano; as neossinapses serenológicas; as neossinapses pacifis-

tas; as neossinapses megafraternistas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autodecisão; o autoposicionamento; a autorresolução; o autoultimato; 

o autoimperdoamento; a autoincorruptiblidade; o autabsolutismo. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio pensar grandeïrealizar 

bem; o binômio compreensão-ação; o binômio megameta-megaprioridade. 

Interaciologia: a interação pré-serenãoïSerenão; a interação experiência pessoalïtran-

quilidade íntima. 

Crescendologia: o crescendo trafal-trafor;  o crescendo evolutivo pré-serenão vulgarï 

ïpré-serenão epiconïpré-serenão despertoïpré-serenão evoluciólogo; o crescendo pré-serenismo 

inconscienteïpré-serenismo autoconsciente teóricoïpré-serenismo autoconsciente teático. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio primener-eudemonia-eu-

timia; o trinômio evolutivo Despertologia-Evoluciologia-Serenologia; o trinômio autorganiza-

ção-autodisciplina-autocontrole; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilida-

de; o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade. 

Polinomiologia: o polinômio Epicentrismolgia-Despertologia-Evoluciologia-Serenismo-

logia; o polinômio vontade-intencionalidade-definição-determinação; o polinômio holossomático 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio evolutivo verbaciologista-epicon-evo-

luciólogo-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo assunção pré-serenológica / acomodação evolutiva; 

o antagonismo opção pelo melhor / opção pela mediocridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin conhecer o melhor e optar pelo pior; o para-

doxo de a decisão cosmoética pessoal, silenciosa e discreta ser supercomunicativa, aumentando  

a força presencial da conscin. 

Politicologia: a tranquilidade política; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a homeostati-

cocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da evolução; a lei do retorno; a lei do maior esforço na conquista do 

serenismo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a maturofilia; a serenofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da evoluciofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de nivelar por baixo; a superação da fracassomania; a mania de 

escolher o pior. 

Mitologia:  o mito da inacessibilidade dos serenões; o mito de não precisar investir no 

serenismo por estar muito distante do atual patamar evolutivo; o mito de ser impossível viver 

tranquilo no mundo conturbado; o mito do limite da paciência. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Opciologia; a Serenismologia; a Autopriorologia; a Homeostati-

cologia; a Cosmoeticologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocoerencio-

logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o pré-serenão autoconsciente; o tenepessista; o consci-

enciólogo lúcido; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a pré-serenona autoconsciente; a tenepessista; a consci-

encióloga lúcida; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Ar gumentologia 

 

Exemplologia: opção pelo serenismo invexológica = a decisão do inversor existencial de 

pautar as próprias manifestações se espelhando no modelo evolutivo máximo, desde a juventude; 

opção pelo serenismo recexológica = o autoposicionamento do reciclante existencial provocando 

megarrecin e reperspectivando, para melhor, todos os setores da existência atual. 

 

Culturologia: a cultura da evolução; a cultura do serenismo; a cultura de paz. 

 

Inteligência. A decisão lúcida de pautar todas as ações diuturnas em consonância com  

a meta da conquista do serenismo é a evidência teática do desenvolvimento da inteligência evo-

lutiva (IE). 

 

Entrevista. Na holobiografia de cada Ser Serenão, provavelmente, houve o momento da 

decisão definitiva resultante na guinada evolutiva a qual impulsionou a autevolução. Eis pergunta 

pertinente a ser feita quando a conscin pré-serenona puder relizar entrevista direta com algum 

Serenão: em qual momento, ao longo da evolução, ocorreu a opção pessoal pelo serenismo  

e, após a decisão, quanto tempo foi necessário para chegar ao patamar evolutivo atual? 

 

Pacifismologia. Quem decide iniciar, desde já, os autesforços para se aproximar da con-

dição do serenismo, seja em qualquer contexto evolutivo, tem por premissa a conduta pacifista.  

A conscin beligerante ainda nem começou a entender teoricamente a condição do serenismo. 

Permanência. A existência dos Seres Serenões evidencia, de maneira lógica, o fato de 

todas as condições negativas, ou trafarinas, a exemplo do sofrimento, da patologia, da tristeza, do 

autassédio, serem transitórias e, em algum momento, serão definitivamente superadas pela cons-

ciência. Da mesma forma, a realidade dos Seres Serenões evidencia o fato das condições positi-

vas, ou homeostáticas, a exemplo da felicidade, do bem-estar, da anticonflitividade e da megaeu-

forização, serem condições evolutivas permanentes a serem conquistadas, algum dia, pelos pré-

serenões. 

Autestima. Há conscins necessitando estudar o serenismo para aumentar a autestima, 

vislumbrando a própria condição consciencial futura de Ser Serenão. Existem, também, conscins 

pré-serenonas carentes de maior cognição sobre o Homo sapiens serenissimus para conter os 

impulsos megalomaníacos da autoimagem superdimensionada e constatar a própria insignificân-

cia frente a realidade evolutiva muito superior, fora do alcance pessoal no momento. 

Otimismo. A proatividade consciencial, tendo em vista as metas evolutivas fundamen-

tadas no modelo teático dos Serenões, gera condição de otimismo tranquilo quanto ao futuro 

pessoal, rumo à condição inarredável do serenismo. 

Multiexistencialidade. Quem opta pela busca do serenismo não mais planifica o auto-

desenvolvimento com base em única vida humana apenas. A megameta pessoal, de longo prazo, 

é multiexistencial. Inicia-se aí a preparação autoconsciente do autorrevezamento e a abordagem 

lúcida da Pré-Intermissiologia. 

Impossibilidade. A lógica da evolução consciencial indica o fato de a opção de jamais 

tornar-se Serenão ser impraticável. Portanto, a decisão possível e cabível, exclusivamente, ao pré- 

-serenão é relativa ao tempo a ser despendido nas recins necessárias para se chegar ao nível evo-

lutivo de Homo sapiens serenissimus. 

 

Atitudes. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 atitudes perfeitamente factíveis de 

serem vivenciadas por qualquer conscin pré-serenona autoconsciente quanto aos princípios evolu-

tivos da Conscienciologia, indicando a opção pelo serenismo: 
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01.  Afetividade: eliminar da autopensenidade qualquer resquício de desafeição, mágoa, 

ressentimento, rivalidade, revanchismo, vingancismo, satisfação malévola e heterassédio intenci-

onal. 

02.  Antimanipulação: suprimir, definitivamente, qualquer vontade ou motivação para 

manipular os seres humanos incautos e as consciexes carentes. 

03.  Antimistificação: renunciar a toda a de fraude, enganação, inautenticidade ou mis-

tificação. 

04.  Antiqueixa:  excluir a autovitimização, não mais reclamando de nada, em nenhum 

contexto, admitindo já ter o necessário conhecimento, experiência e maturidade para ser respon-

sável pela própria evolução. 

05.  Assistência: dispor-se a assumir a condição de assistente e não mais de assistido 

para o restante da vida humana atual e a apresentar-se para o trabalho de assistência extrafísica 

imediatamente após a dessoma, assumindo, se possível, a condição de líder interassistencial. 

06.  Autodesassedialidade: posicionar-se quanto à autodesperticidade de maneira defi-

nitiva e irrevogável. 

07.  Benevolência: nutrir amor fraterno e compreensão benevolente às consciências em 

evolução, começando pelos animais domésticos, estendendo a todas as criaturas da natureza,  

a todas os seres humanos e às consciências extrafísicas em qualquer dimensão de manifestação. 

08.  Despoluição: assumir a responsabilidade pela manutenção da limpeza dos holopen-

senes, contribuindo diretamente com as próprias energias conscienciais na remoção de formas-

pensamento patológicas gravitantes, melhorando os ambientes por onde passar. 

09.  Positividade: pensar positivo em todos os contextos e em relação a todas as pessoas 

desejando o melhor para todos, e buscando despertar o melhor em todos. 

10.  Retribuição: deixar de pedir ou reinvidicar qualquer coisa somente para si, reconhe-

cendo já ter recebido muito e estar sempre retribuindo o aprendizado obtido junto aos compassa-

geiros evolutivos, inclusive os assediadores. 

11.  Resolutividade: buscar atuar, em todas as injunções da vida humana, nunca na con-

dição de potencializador de problemas, mas sim como agente catalisador de soluções. 

 

CPC. O código pessoal de Cosmoética da conscin interessada em dinamizar a própria 

evolução, inevitavelmente, precisará sofrer revisão crítica profunda quando começar a estudar, se-

riamente, o modelo evolutivo do Homo sapiens serenissimus. Tal fato se torna, ainda, mais irre-

sistível se a conscin pré-serenona autoconsciente tiver algum contato extrafísico direto com al-

gum Serenão. 

Anonimato. O pré-serenão, devido à necessidade de interação com outras consciências, 

ainda não pode e nem deve tentar praticar o anonimato adotado pelos Seres Serenões. Contudo, já 

pode iniciar a prática da assistência anônima, discreta, sem jamais esperar gratificação, retribui-

ção, reconhecimento, homenagem, aplauso ou elogio. 

Evocação. O acoplamento direto com alguma consciência mais evoluída durante a prá-

tica da tenepes é aspiração legítima do desenvolvimento do tenepessista, porém o mais correto  

é tentar alcançar a condição do serenismo pessoal por meio de recins contínuas, visando a melhor 

aproximação possível com o modelo do Homo sapiens serenissimus. Em vez de evocar, ou reivin-

dicar, a presença do Ser Serenão, é mais digno buscar, o quanto antes possível, ser Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo serenismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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04.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Imperturbabi lidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-serenão:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  RIGOR,  A  DENOMINAÇÃO  PRÉ-SERENÃO  IDENTIFICA 
A  CONSCIN  COM  POSSIBILIDADE  DE  FAZER  A  OPÇÃO  

PELO  SERENISMO  ENQUANTO  META  EVOLUTIVA  MÁXIMA  

EXEQUÍVEL,  A  SER  ALCANÇADA  EM  TEMPO  OPORTUNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a condição do Homo sapiens serenissi-

mus sendo a realidade evolutiva pessoal no futuro? Quando? Quais providências já pode tomar 

agora para abreviar tal conquista evolutiva pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 1a Ed.; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

903 a 982. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 989, 1.334, 1.524 e 1.527. 

 

E. E. B. 
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O P E R A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A operação é o complexo de meios operativos combinados com aplicação de 

medidas supostamente necessárias para a obtenção de resultado específico, seja positivo ou negati-

vo, evolutivo ou regressivo, pacífico ou belicoso, de natureza política, militar, social, financeira 

ou empresarial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo operação vem do idioma Latim, operatio, ña­«o de trabalhar; tra-

balho; obra; sacrif²ciosò. Apareceu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Empreendimento em equipe. 2.  Esquema de trabalho grupal. 3.  For-

ça-tarefa. 4.  Campanha pública. 5.  Programa público. 6.  Esforço concentrado. 7.  Mutirão.  

8.  Ajuntamento operativo 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo operação: 

inoperante; operabilidade; operacional; operacionalidade; operacionalismo; operacionalização; 

operacionalizador; operacionalizar; operacionismo; operador; operadora; operando; operante; 

operatório; operatriz. 

Neologia. As duas expressões compostas minioperação pública e megaoperação pública 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Trabalho rotineiro. 2.  Tarefa pessoal. 3.  Trabalho individual iso-

lado. 

Estrangeirismologia: a blitz aplicada no trânsito da cidade; o tour de force; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento psicomotriz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ambiental do teatro de operações. 

 

Fatologia: a operação; a variável da Conscienciologia; a operação integrada; a operação 

racional; a operação anunciada; a operação de surpresa; a operação intrusiva; o transtorno públi-

co; o impacto da operação; a operação repetitiva de rotina; a operação como sendo seleção e reso-

lução de problemas; a mobilização das pessoas para a operação; o embasamento técnico; o auxílio 

do voluntariado; a abrangência da operação; o esquema; o sistema; o arrastão técnico oficial;  

a surpreendência da operação; a operação profilática da vacinação infantil; a vida citadina do ur-

banita; a operação Condor, mortífera, no Chile e outros países sulamericanos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III .  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da coesão; o princípio da responsabilidade grupal. 

Teoriologia: a teoria da globalização. 

Tecnologia: a técnica do foco da demanda. 

Binomiologia: o binômio rotina-progresso. 

Interaciologia: a interação líder-liderado; a interação problema-solução; a interação 

individualidade-grupalidade; a interação divisão de esforçosïmultiplicação de resultados; a inte-

ração Estado-Socin; a interação eficiência-eficácia; a interação operação-paroperação; a intera-

ção ação intrafísicaïação extrafísica. 
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Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / enfrentamento; o antagonismo iniciativa 

/ acabativa; o antagonismo projeto aberto / obra acabada; o antagonismo saúde / doença; o an-

tagonismo atacadismo / varejismo; o antagonismo acerto grupal / interprisão grupocármica; 

o antagonismo feitos cosmoéticos / façanhas belicistas; o antagonismo mobilização / desmo-

bilização. 

Politicologia: a tecnocracia; a automotocracia; a belicosocracia. 

Legislogia: a lei da oferta e procura. 

Filiologia: a laborfilia. 

Sindromologia: a síndrome da debilidade mental da coletividade. 

Holotecologia: a experimentoteca; a assistencioteca; a socioteca; a energoteca; a eti-

coteca; a gregarioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Interassistenciologia; a Civilizaciologia; a Reurbanologia; a Sinergisti-

cologia; a Catalisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o grupo profissional; a equipe técnica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens operator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens bellicosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minioperação pública = a do Banco Central comprando dólares no mer-

cado financeiro; megaoperação pública = a do Departamento de Trânsito ajudando na prevenção 

de bandalhas, na educação e conscientização geral da população quanto ao tráfego nas cidades  

e rodovias. 

 

Culturologia: as reconfigurações culturais. 
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Teaticologia. Pela Cosmoeticologia, toda operação exige a máxima atenção inicial. Pre-

missas insuficientes levam a conclusões inconclusivas. Raciocínio sobre hipóteses será sempre 

abstração. Se o primeiro passo é torto, há sempre a possibilidade do caminhante acabar no acosta-

mento. Na teática, o 1% da teoria, embora reduzido, é indispensável e decisivo a fim de se manter 

a Cosmoeticologia nas operações evolutivas. 

Proexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a árvore é monumento vivo da Natureza. To-

da estátua é natimorta. Monumento é tumba com epitáfio. As praças das metrópoles estão repletas 

de canteiros de cemitérios. Evitemos fazer curativos em cadáveres. A vida humana é transitória, 

mas tem valor evolutivo específico e não deve, racionalmente, ser menosprezada. O tempo urge. 

O passado já era. Importa estruturar a operação para executar a proéxis pessoal. 

 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, 7 características básicas, lista-

das em ordem funcional, explicitando de modo mais amplo o universo das operações mais comuns na 

vida consciencial moderna: 

1.  Movimentos públicos: a Sociologia; o Estado; o governo local. 

2.  Sistema: o universo específico de aplicação. 

3.  Esquemas: o método aplicado; a divulgação; a Logística; a Estratégia. 

4.  Li mites da operação: a infraestrutura; as prospectivas. 

5.  Megaoperações: de ampla abrangência; a cooperação dos segmentos sociais. 

6.  Instrumentalidade: os recursos técnicos; as implementações. 

7.  Saldos: a eficácia do trabalho; os resultados finais; a repetição da operação. 

 

Liberologia. Dentro da Intrafisicologia, praticamente todas as pessoas são obrigadas  

a fazer negócios ou operações na Socin. O primeiro negócio honrado obrigando a consciex renas-

cida a fazer é com a família consanguínea, em função da grupocarmalidade. O compléxis, a eufo-

rin, a primener e a serenidade começam por este primeiro passo, aparentemente tão simples e co-

mum, mas crucial e decisivo, representando liberdade ou prisão. 

Vivenciologia. De acordo com a Proexologia, conceber é fácil, executar é difícil. Tam-

bém começar é fácil, manter é difícil em qualquer operação humana mais complexa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operação, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL  APARECE 
NA  RAZÃO  DIRETA  DOS  COMPONENTES  PACIFICADORES  

OU  BELIGERANTES.  OS  INSTRUMENTOS  QUALIFICAM  
 O  NÍVEL  COSMOÉTICO  DAS  OPERAÇÕES  EM  GERAL. 
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Questionologia. Você participa de alguma operação permanente? Já foi envolvido em 

alguma operação das autoridades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  A Gazeta do Iguaçu; Redação; Megaoperação e as Feridas Descobertas; Editorial; Tabloide; Diário; 

Ano 13; N. 3.826; Seção: Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 11.06.01; página 2. 
02.  A Gazeta do Iguaçu; Redação; Operação Centro Tranquilo será Intensificada; Tabloide; Diário; Ano 

11; N. 3.351; Caderno: 1; Seção: Cidade; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 02.12.99; página 7. 

03.  A Gazeta do Iguaçu; Redação; PM faz Balanço da Operação Verão (Litoral do Estado do Paraná); Ta-
bloide; Diário; Ano 13; N. 3.691; Caderno: 1; Seção: Litoral;  Foz do Iguaçu, PR; 04.01.01; página 29. 

04.  Bacarin; Raquel; Polícia começa a Operação Carnaval; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Rodo-

vias; 1 foto; Curitiba, PR; 03.03.2000; página 4. 
05.  Belém, Nilson; ñOpera­«o Satura­«oò revista 16 Mil e prende 120 Pessoas; A Crítica; Jornal; Diário; 

Ano LI; N. 17.865; Seção: Últimas; 3 fotos; Manaus, AM; 21-22.01.01; primeira página (manchete) e 2. 

06.  Carvalho, Sandresa; Operação de Guerra para Prender Homicida; A Gazeta; Jornal; Diário; Ano LXXII; 
N. 24.787; Seção: Polícia; 2 fotos; Vitória, ES; 25.01.01; primeira página e 23. 

07.  Correio do Estado; Editorial; Teatro de Operações; Jornal; Diário; Ano 47; N. 14.192; Seção: Ponto de 

Vista / Política; Campo Grande, MS; 14.08.2000; página 2 ï A. 
08.  Correio do Estado; Redação; Operação Boiadeiro será Avaliada Hoje (Entrada de Gado Paraguaio); Jor-

nal; Diário; Ano 47; N. 14.226; Caderno: A; Seção: Economia; Campo Grande, MS; 19.09.2000; página 7 ï A. 

09.  Dolci, Luís Alfredo; Polícia Militar faz Megaoperação de Desarmamento; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.022; Seção: Segurança; Curitiba, PR; 19.01.01; página 4. 

10.  Folha de S. Paulo; Redação; Operação para Resgatar Submarino tem Problemas; Jornal; Diário; Ano 

80; N. 26.209; Seção: Brasil; 1 foto; São Paulo, SP; 04.01.01; página A ï 5. 
11.  Freire, Aluizio; Operação Baixo Gávea (Rio de Janeiro); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 265; 

Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.99; página 24. 

12.  Gazeta do Povo; Redação; Começa Operação para Resgatar Tripulação de Submarino Russo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 25.868; Seção: Mundo; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; Curitiba, PR; 16.08.2000; página 35. 

13.  Gazeta do Povo; Redação; Furtos e Roubos faz ñOpera­«o Limpezaò e prende Sete (Furtos, Assaltos  

& Receptações); Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.040; Seção: Policial; 1 foto; Curitiba, PR; 06.02.01; página 30. 
14.  Gazeta do Povo; Redação; Megaoperação para Sequestrar Bens de Nicolau: Governo quer Recuperar 

Dinheiro desviado do TRT-SP; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.891; Caderno: Brasil; Seção: Judiciário;  

3 fotos; Curitiba, PR; 08.09.2000; página 13. 
15.  Gazeta do Povo; Redação; Megaoperação vai Começar pelas Regiões Sul e Leste (Segurança); Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 25.967; Seção: Segurança; Curitiba, PR; 23.11.2000; primeira página (chamada) e 3. 

16.  Gazeta do Povo; Redação; Operação reúne Policiais de Todo o País; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.165; 
Seção: Segurança; 1 foto; Curitiba, PR; 11.06.01; página 14. 

17.  Gonzales, Daniel; Operação Verão começa no Litoral Sul; Jornal da Tarde; Diário; Ano 35; N. 11.084; 
Seção: Geral; São Paulo, SP; 26.12.2000; página 9 ï A. 

18.  Luiz, Edson; Megaoperação combate Crime Ambiental na Amazônia; Folha do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.169; Seção: Geral; Londrina, PR; 29.05.01; primeira página (chamada) e 8. 
19.  Martins, Rui Cardoso; Operação Mãos Lavadas; Reportagem; Público; Revista; Mensário; N. 260; Su-

plemento; 1 foto; 1 ilus.; Porto; Portugal; 20.05.01; página 18. 

20.  Mnyandu, Ellis; Megaoperação visa Salvar Pinguins; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121;  
N. 38.975; Seção: Ambiente; 1 foto; São Paulo, SP; 03.07.2000; página A ï 9. 

21.  Monteiro, Carlos; Operação Tapa-bumbum (Outdoors do Rio de Janeiro); Extra; Jornal; Diário; Ano III;  

N. 990; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.2000; página 7. 
22.  Niebieskikiurat, Natasha; Huellas de la Operación Cóndor; Reportagem; Clarín; Tabloide; Diário; Ano 

LV; N. 19.290; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 09.10.99; página 46. 

23.  O Paraná; Redação; Megaoperação contra-ataca em Foz (Antiviolência & Segurança Pública); Jornal; 
Diário; Ano XXV; N. 7.426; Seção: Policial; 4 fotos; Cascavel, PR; 31.01.01; primeira página (manchete) e 12. 

24.  O Paraná; Redação; Operação Carnaval será lançada na Sexta; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.444; 

Seção: Policial; Curitiba, PR; 21.02.01; página 11. 
25.  O Paraná; Redação; Operação do BC fracassa e Dólar dispara (Desvalorização do Real); Jornal; Diário; 

Ano XXV; N. 7.492; Seção: Nacional; 1 foto; Cascavel, PR; 21.04.01; primeira página (manchete) e 8. 

26.  O Paraná; Redação; Operação Tapa-buracos inicia na Terça-feira; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.418; 
Seção: Fronteira; 1 foto; Cascavel, PR; 21.01.01; página 15. 

27.  O Paraná; Redação; Operação Verão prejudica Interior do Paraná; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.418; 

Seção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 21.01.01; página 11. 

28.  O Paraná; Redação; Policiais iniciam ñOpera­«o Tiradentesò; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 23;  

N. 7.189; Caderno: Policial; Seção: Prevenção; 1 foto; Cascavel, PR; 20.04.01; página 11. 

29.  Pennafort, Roberta; Polícia repete Megaoperação na Bolsa do Rio; Reportagem; O Estado de São 
Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 39.115; Seção: Economia; 1 foto; 1 planta; São Paulo, SP; 20.11.2000; página B ï 3. 

30.  Sekles, Flavia; Operação Anti-racismo (Taxistas que recusam Negros); Jornal do Brasil; Diário; Ano 

CIX; N. 218; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.99; página 7. 
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37.  Wassermann, Rogerio; Operação Condor leva 1o Ex-ditador à Prisão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.397; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 11.07.01; página A ï 7. 
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O P E R O S I D A D E    E V O L U T I V A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A operosidade evolutiva é condição construtiva da conscin, homem ou mu-

lher, minipeça interassistencial lúcida, prestativa e diligente, capaz de manter metas existenciais 

definidas, com autempenho em atingi-las, visando o compléxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra operosidade provém do Latim, operositas, atis, ñexcesso de tra-

balho, de cuidadoò. O voc§bulo operosidade surgiu no S®culo XX. O termo evolutivo advém do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, ña­«o de percorrer, de de-

senrolarò. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Laboriosidade evolutiva. 2.  Operosidade pró-compléxis.  

Neologia. As 4 expressões compostas operosidade evolutiva, operosidade evolutiva mí-

nima, operosidade evolutiva intermediária e operosidade evolutiva máxima são neologismos téc-

nicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Operosidade anticosmoética. 2.  Improdutividade evolutiva. 3.  Ne-

gligência à autevolução.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de realizar as tarefas evolutivas da maxiproéxis. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  ñMegape­a. Não se contente em ser tão somente pequena arruela, mas, pelo menos,  

a minipeça lúcida em desenvolvimento para se transformar em megapeça operosa do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencialò. 

2. ñOperosidade. Tanto o período intermissivo quanto a vida humana não representam 

férias remuneradas para nenhuma consciênciaò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do labor evolutivo; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a operosidade evolutiva; a aplicação de autodeveres intermissivos cosmoéti-

cos; o nível dos trabalhos libertários da proéxis pessoal; o autesforço concentrado; a diligência 

disciplinada; a autolucidez operosa; a autoprontidão operacional; a abertura voluntária ou espon-

tânea para auxiliar na construção de gescons grupais; o hábito de agir com presteza em favor dos 

outros; a tranquilidade operosa; a folha pessoal de serviços assistenciais movimentada; o auto-

comprometimento aos trabalhos interassistenciais maxiproexológicos; o senso teático de grupali-

dade evolutiva; a autexperimentação do ativismo evolutivo com dosagem da autodisponibilidade; 

as operações interassistenciais na Socin; a proexialidade virtuosa; a abnegação discreta, sem wor-

kaholism; o compromisso cosmoético com o mandato existencial; a maxiproexialidade; a automo-

bilidade proéxica; a autovivência da vida intrafísica útil e colaborativa; a resolução de problemas 

existenciais; a produtividade construtiva; a aplicação dos talentos pessoais e aportes proexológi-

cos recebidos; o engajamento contínuo em atividades conscienciocêntricas; o deleite pela realiza-

ção de tarefas evolutivas; a autossatisfação dos resultados evolutivos; a condição do desperto ope-

rário evolutivo. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição de operosi-

dade do projetor lúcido veterano; a operosidade interdimensional da assistência tenepessista;  
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a atuação do epicon lúcido entrosado ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a operosidade energética; a conexão operosa, profícua e permanente do teleguiado autocrítico 

com amparadores extrafísicos; a operosidade evolutiva da consciex intermissivista lúcida nas co-

munexes; o revezamento laboral em equipex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo concepção proéxicaïpráxis proexológica; o sinergismo 

senso de deverïpragmatismo evolutivo; o sinergismo responsabilidade existencialïautoconheci-

mento aplicado; o sinergismo autodesassedialidadeïautodisponibilidade interassistencial; o si-

nergismo tenacidade evolutivaïoperosidade proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos paradeveres conscienci-

ais; o princípio evolutivo do trabalho consciencial incessante, continuado e multímodo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da evolutividade continuada; a teoria do me-

gafoco existencial; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica da inversão 

existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a participação ativa no voluntariado conscienciológico; o exercício do 

paravoluntariado assistencial em tempo integral.  

Laboratoriologia:  o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da aplicação operosa da intermissividade pessoal; 

os efeitos autevolutivos do investimento no labor evolutivo continuado; a autorreeducação consci-

encial enquanto efeito da operosidade autevolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do traquejo operacional na realização dos 

trabalhos interassistenciais proexológicos; as neossinapses conquistadas pelo dinamismo prolí-

fico da conscin operosa; as paraneossinapses da laboriosidade autevolutiva multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo operações proexológicasïcompletismo existencial; o empenho evolu-

tivo do intermissivista operoso atuante no ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo predisposição 

prestimosaïcooperação evolutivaïominicooperatividade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio megatrafores operantesïmaxifraternidade vivenciada. 

Interaciologia: a interação conscin proexista paraperceptivaïconsciex amparadora pa-

rapreceptora; a interação reciclogeniaïdinamismo autevolutivo; a interação equipin-equipex. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio planejamento-providên-

cia-operação; o trinômio proexológico operacionalizar-realizar-sustentar; o trinômio interassis-

tencial autorrenúncia-abnegação-autossacrifício cosmoéticos. 

Polinomiologia: o polinômio empreendedorismo-operosidade-criatividade-atacadismo. 

Antagonismologia: o antagonismo operosidade maxiproexológica / hibernação evoluti-

va; o antagonismo intermissivista operoso / consbel operativa; o antagonismo proficiência proé-

xica / ineficácia existencial; o antagonismo construtividade dinâmica / inatividade consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a conscienciofilia;  a interassistenciofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: a ausência de proexofobia; a profilaxia à evoluciofobia. 

Sindromologia: a saída da síndrome da fadiga crônica; a superação da síndrome da me-

diocrização consciencial; a anulação da síndrome da dispersão consciencial; a autocura da sín-

drome do desviacionismo; a extinção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
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Holotecologia: a volicioteca; a disciplinoteca; a traforoteca; a laboroteca; a convivio-

teca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia:  a Maxiproexologia; a Autodeterminologia; a Energossomatologia; 

a Autopriorologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Autorrevezamentologia; a Lucidolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin operosa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o operário evolutivo; o traba-

lhador consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a operária evolutiva; a tra-

balhadora consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: operosidade evolutiva mínima = a autodedicação contínua à assistenciali-

dade cosmoética pela conscin pré-serenona; operosidade evolutiva intermediária = o desempenho 

autevolutivo magno do desperto multicompletista; operosidade evolutiva máxima = a atuação 

transafetiva, interdimensional e multimilenar do Homo sapiens serenissimus.  

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade consciencial; a cultura da grupalidade 

quando operosa e cosmoética.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operosidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
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02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão:   Recexologia;  Homeostático. 

05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  operosa:  Eficienciologia;  Neutro. 

07.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Operação:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MAIOR  OPEROSIDADE  EVOLUTIVA  É  ALCANÇADA  

QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  APRENDEU  A  ATUAR  ENQUAN-
TO  MINIPEÇA  MULTIDIMENSIONAL  LÚCIDA  E  JÁ  CUMPRE,  

SEM  VACILAÇÕES,  OS  AUTODEVERES  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o nível, extensão e profundidade do labor 

evolutivo e da intercooperação cosmoética pessoal? Mensurou os proveitos do emprego autocons-

ciente da operosidade interassistencial? 
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O P O R T U N I D A D E    D E    AJ U D A R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de ajudar é o ensejo, espontâneo ou provocado, surgido na 

vida consciencial para a conscin lúcida, ocasião favorável para prestar assistência, taconística-ta-

rística, aos companheiros evolutivos, homens e mulheres, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo oportunidade deriva do idioma Latim, opportunitas, ñoportunida-

de; ocasi«o favor§velò. Surgiu no S®culo XV. A palavra ajudar procede também do idioma La-

tim, adjutare, ñajudar; assistir; socorrer por muitas vezesò. Apareceu no S®culo XI.  

Sinonimologia: 01.  Oportunidade de assistir. 02.  Ensejo de ajudar. 03.  Ensejo de assis-

tir. 04.  Chance de ajudar. 05.  Deixa assistencial. 06.  Ocasião assistencial oportuna. 07.  Socorro 

providencial. 08.  Momento de acolhimento assistencial. 09.  Assistência pontual. 10.  Razão de 

ajudar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo ajuda: aju-

dada; ajudadeira; ajudado; ajudadoiro; ajudador; ajudadora; ajudadouro; ajudância; ajudante; 

ajudante-de-ordens; ajudar; ajudoiro; ajudouro. 

Neologia. As duas expressões compostas oportunidade de ajudar imposta e oportunida-

de de ajudar autocriada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Oportunidade de ser assistido. 2.  Oportunidade da omissuper.  

3.  Momento inapropriado de ajudar. 

Estrangeirismologia: a open mind; o passe-partout assistencial; os links assistenciais;  

o bis dat qui cito dat. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade assistencial da megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a oportunidade de ajudar; a oportunidade de ajudar taconística; a oportunida-

de de ajudar tarística; a deixa evolutiva; o ensejo da reciclagem existencial; a chance de ajudar;  

a vida humana na Terra como a Escola da Fraternidade; a autolucidez interassistencial; a auto-

predisposição interassistencial; a solidariedade; a hiperacuidade interassistencial pessoal; a pessoa 

certa, no momento certo e local certo quanto à interassistencialidade; a interassistencialidade gru-

pal; a perda da oportunidade de assistencialidade passada batida; a evitação do acumpliciamento 

grupocármico; a omissuper; o autodiscernimento interpessoal para se viver melhor; a assistência 

amadora; a assistência profissional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato com  

o amparador extrafísico de função; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da confluência amparador extrafísicoïconscin assisten-

teïassistido. 

Principiologia: o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria do amparo grupal; a teoria do am-

paro individual. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial. 

Voluntariologia: a voluntária minipeça assistencial lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito halo, ou em ricochete, da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade fixadas para o resto da vi-

da humana. 

Ciclologia: o nível da atividade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a oportunidade circunstancial de ajduar; a oportunidade inesperada de 

ajudar; a oportunidade profilática de ajudar; a oportunidade cavada de ajudar; a oportunidade in-

tervencionista de ajudar; a oportunidade amparada de ajudar; a oportunidade anônima de ajudar. 

Binomiologia: o binômio (duplista) assistente-assistido; o binômio dinâmico maximeca-

nismo multidimensionalïminipeça interassistencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo desamparado / amparado; o antagonismo despos-

suído / privilegiado. 

Paradoxologia: a alta compreensão do assistente de quando a melhor ajuda é não aju-

dar (abstenção; omissão superavitária). 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da empatia evolutiva; a lei da interde-

pendência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a sociologicoteca; a cronoteca; a voli -

cioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Voli-

ciologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Cronologia; a Recexologia; a Perdologia;  

a Enganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a pessoa assistente; a pessoa assistível; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; os despossuídos em geral. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as despossuídas em 

geral. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

coadjutor; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oportunidade de ajudar imposta = o ensejo assistencial gerado pelos con-

tingenciamentos naturais, grupocármicos, da própria vida humana; oportunidade de ajudar auto-

criada = o ensejo assistencial gerado pela vontade e determinação da própria conscin lúcida com-

petente quanto à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de ajudar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  GRANDES  OPORTUNIDADES  DE  AJUDAR,  EM  GERAL,  
SURGEM  NA  VIDA  HUMANA  SOB  A  INSPIRAÇÃO  DOS  

AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO,  POR  MEIO  

DE  EXTRAPOLACIONISMOS  JÁ,  POR  SI,  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe aproveitar cosmoeticamente as oportunida-

des de ajudar os outros? Hoje, você vive convicto do imperativo da interassistencialidade para se 

evoluir? 
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O P O R T U N I D A D E    D E    M E L H O R I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de melhoria é a circunstância, ocasião ou conjuntura favo-

rável à consciência em aproveitar os fatos, as companhias e as experiências oferecidas para aper-

feiçoar-se, melhorar-se e reciclar-se intraconsciencialmente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo oportunidade deriva do idioma Latim, opportunitas, ñoportuni-

dade; ocasião favorável. Surgiu no Século XV. O termo melhor procede também do idioma La-

tim, melior, ñmelhor; mais forte; que est§ em melhor estadoò. As palavras melhor e melhoria apa-

receram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade de reciclagem. 2.  Chance de melhoria. 3.  Ensejo de 

melhoria. 

Neologia. As 4 expressões compostas oportunidade de melhoria somática, oportunidade 

de melhoria energética, oportunidade de melhoria psicossomática e oportunidade de melhoria 

mentalsomática são neologismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Conjuntura antievolutiva. 2.  Ocasião assediadora. 3.  Circunstância 

antirrecin. 

Estrangeirismologia: as melhorias ad aeternum; o upgrade da História Pessoal; o lema 

carpe diem; o pit stop necessário e renovador; o modus faciendi de reciclar-se; a stratégia calcu-

lista perante as renovações; o acid test reciclológico; a autovigilância full time; a vida não resumi-

da ao dolce far niente; o aproveitamento dos feedbacks úteis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recexibilidade contínua. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Oportunida-

de: chance autorreflexiva. Oportunidade: momento presente. Viver é reaprender. 

Coloquiologia: a escolha de agarrar as oportunidades, em termos de melhoria íntima  

o fato de a Natureza não dar saltos espetaculares; a inexistência da receita de bolo em se 

tratando de consciência; o ato de tirar leite de pedra frente às situações críticas; o ato de suar  

a camisa no esforço da renovação; o erro em deixar a vida levar de qualquer maneira; o ato de 

dar a volta por cima; a postura de querer mover céus e terras visando alcançar melhor patamar 

evolutivo; o estado de graça gerado pelas autoconquistas. 

Citaciologia. Eis, duas breves citações, capazes de explicitar o tema: ï Não corrigir nos-

sas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confúcio, 551ï479 a.e.c.). Pedra que rola não 

cria musgo (Benedito Pereyra, 1605ï1681). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da oportunidade de melhoria; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a retilineraridade  

pensênica. 

 

Fatologia: a oportunidade de melhoria; os rastros e assinaturas pensênicas qualificados 

em cada automanifestação; a prontidão íntima para melhorar; as chances de mudança; o reapren-

dizado holossomático; a recuperação de cons adormecidos; as diversas e diferentes atividades  

e / ou rotinas proporcionando melhorias holossomáticas; a opção pelo autaprendizado; a escolha 

pelo melhor; o ato de toda mudança necessitar ser assentada; a reciclagem acontecendo passo  

a passo; o elogio servindo de reforço ao esforço alheio; a adaptação quanto ao neoego; a autofle-
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xibilidade; o autorresgate; a qualificação íntima; as readaptações; a crise de identidade gerada an-

te as oportunidades; a desestabilização momentânea para estabilização futura; a atenção aos sinais 

do soma; o reaprendizado contínuo, permanente, incessante, ininterrupto; a influência benéfica do 

heterexemplarismo; a reciclagem íntima e a familiar; o detalhismo caracterizando o aperfeiçoa-

mento; a reverberação das recins nos ambientes e nas pessoas; as terapias alternativas; as novas 

fórmulas pessoais de melhoria proporcionando novos resultados; a satisfação diante do auten-

frentamento dos desafios; o abertismo consciencial diante das adversidades; a criatividade nas 

recins; a tábula rasa perante as mudanças; o destemor desencadeando a viragem de mesa da vida; 

as adaptações mútuas; a Higiene Consciencial; a recin forçada; a recin refletida; a recin favore-

cendo a mudança de temperamento; as reflexões geradas pelas interações interpessoais (exempla-

rismo); a materialização do aprendizado transformado em verbete da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a saturação mental sadia; a reinvenção de si mesmo; a apriorismose impedindo o rea-

prendizado; o despojamento para admitir não saber tudo, mas poder aprender; os autesforços con-

tinuados e perseverantes; o autorreconhecimento perante cada melhoria íntima; a agenda diária da 

aprendizagem; as decisões proativas; as biografias gerando reflexões e conclusões; a saturação 

mental com a ideia de melhoria; a multidisciplinaridade; o nó górdio estrategicamente superado;  

a anticonflitividade; a seletividade diante das escolhas; a coerência sinalizando higidez; a des-

construção da autoimagem idealizada; a evitação quanto à dispersão consciencial; o foco nas re-

soluções; a saída da zona de conforto; a autolibertação dos entraves íntimos; a reprogramação da 

rota evolutiva; a qualificação pessoal; a autodisposição para recomeçar quando preciso; a infor-

mação substituindo o medo; o autenfrentamento realista a respeito de si mesmo (Autoconscien-

ciometria); a imunidade energética ocasionada pelo posicionamento cosmoético; a condição de 

descer do salto alto; o legado do conhecimento de vida somado ao conhecimento enciclopédico, 

ampliados pela teática pessoal; o desenvolvimento da maturidade consciencial; a força presencial 

da verbação; as equipes multidisciplinares no auxílio à cura holossomática; a adaptabilidade dian-

te da adversidade; a vitória frente ao contrafluxo; a retilinearidade pensênica favorecendo o surgi-

mento de melhoria; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a oportunidade de resgate das consréus do 

grupo evolutivo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paragenética atu-

ante; os banhos de energia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal funcionando enquanto 

alerta; a projeção lúcida revigorante; os bagulhos energéticos impeditivos das renovações; o retro-

temperamento anacrônico; as renovações e conquistas evolutivas cumulativas para vidas posterio-

res; a paraprendizagem; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-recin; o sinergismo organização-disciplina;  

o sinergismo autesforço-renovações; o sinergismo Autocriticologiaïmudança íntima; o sinergis-

mo inautencidadeïloc externo; o sinergismo criatividade-neoideia; o sinergismo cicatriz-paraci-

catriz; o sinergismo esmorecimento-preguiça; o sinergismo expectativa-frustração; o sinergismo 

orgulho-negação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio de toda  conscin es-

tar ensinando algo na Escola Terrestre; o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de mudar ou mudar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuante na recin; o código de eti-

queta social. 

Teoriologia: a teoria da Recexologia; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da minipeça no maximecanismo multidimensional; a técnica do 

Gráfico 360º; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do detalhismo; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica da erudição, proporcionando autodesassédio; a técnica da conscin-tra-
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for; a técnica do cosmograma; a técnica do diário pessoal; a técnica do programa 5 S (seiri, sei-

ton, seiso, seiketsu, shitsuke). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da sinalética 

energética pessoal; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos harmonizadores proporcionados pelos amigos e familiares; os 

efeitos sadios dos ambientes arborizados; os efeitos providenciais da equipe multidisciplinar; os 

efeitos profiláticos da vida equilibrada; os efeitos retilíneos alcançados com a autorganização; 

os efeitos patológicos do controle exacerbado; os efeitos tarísticos da leitura; o efeito libertador 

do destemor evolutivo; o efeito sadio das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) no desenvolvi-

mento dos voluntários; os efeitos desassediantes e reflexivos gerados pelas Tertúlias Conscienci-

ológicas (Curso de Longo Curso). 

Neossinapsologia: as reflexões ocasionadas pela reciclagem holossomática gerando ne-

ossinapses; as neossinapses resultantes das mudanças de hábitos; a persistência em reformular 

retrossinapses diante da aquisição de neossinapses; a criação de neossinapses sadias e apazigua-

doras. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-autodiagnóstico-autoplanejamento; o ciclo esclareci-

mentos-reeducação-mudança; o ciclo saúde-doença-convalescença; o ciclo autopesquisaïmelho-

ria íntimaïautenticidade; o ciclo crise-adaptação-mudança-melhoria; o ciclo recéxis-recin-ma-

nutenção; o ciclo errarïidentificar o erroïadmitir o erroïaprender com o erroïcorrigir o erroï 

ïacertar. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio alerta-providência; o binômio ad-

versidade-aprendizado; o binômio coerência-ortopensenidade; o binômio detalhismo-exaustivi-

dade; o binômio (harmonizador) amparabilidade-amparado; o binômio (estagnador) orgulho-ne-

gação; o binômio profilaxia-negligência; o binômio admiração-discordância com relação à reali -

dade íntima; o binômio equilíbrio-desequilíbrio; o binômio detalhista burilar-aprofundar; o binô-

mio recin-recéxis; o binômio repressão-desrepressão; o binômio crise aproveitadaïcrise desper-

diçada; o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio zona de confortoïincompléxis; o binômio 

sucesso-fracasso; o binômio responsabilidade-compartilhamento. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal;  o trinômio repensar-reavaliar-reciclar; 

o trinômio conscientização-reeducação-heteresclarecimento; o trinômio tempo-ação-resultado;  

o trinômio rigidez-inflexibilidade-repressão enquanto dificultador das renovações; o trinômio 

presente-passado-futuro; o trinômio empenho-esforço-dedicação; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

(aliteração) recomeçar-renovar-reciclar-reaprimorar; o polinômio autocobrançaïautassédioï 

ïpressão holopensênicaïerro. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doença poder ser educativa ou promover recin; o pa-

radoxo de o ser humano ser livre e autaprisionar-se. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a evolucioracia; a cosmoeticocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei do mo-

vimento ininterrupto. 

Filiologia: a verbaciofilia ; a conviviofilia ; a assistenciofilia ; a neofilia ; a cosmoeticofi-

lia; a reciclofilia ; a coerenciofilia . 

Fobiologia: o medo de mudanças. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela. 

Mitologia:  o mito da Fênix; o mito castrador de ninguém mudar. 
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Holotecologia: a reeducacioteca; a recexoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca;  

a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Interas-

sistenciologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Cuidadologia; a Temperamentologia; 

a Organizaciologia; a Rotinologia; a Coerenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquiso-

logia; a Autobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semperaprendente; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o ser neofílico 

lúdico; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o empreendedor; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparador intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a empreendedora; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens cognopolita; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oportunidade de melhoria somática = o ensejo para qualificar a dieta; 

oportunidade de melhoria energética = o ensejo para os exercícios favorecedores da higidez 

energossomática; oportunidade de melhoria psicossomática = o ensejo para a reorganização vi-

sando o equilíbrio emocional; oportunidade de melhoria mentalsomática = o ensejo para o desen-

volvimento e aperfeiçoamento intelectual. 

 

Reciclagem. Sob a ótica da Reciclologia, eis, listadas em ordem alfabética, 30 posturas 

íntimas e / ou ações possíveis de proporcionar mudanças e melhorias no âmbito geral, às consci-

ências: 

01. Acerto. O reconhecimento do acerto enquanto resultado e coroamento de tentativas. 

02. Acuidade. A atenção às dicas dos amparadores e registro dos insigths. 

03. Antiprocrastinação. A realização das tarefas ou providências evitando a poster- 

gação. 

04. Aproveitamento. O senso de aproveitamento das situações, momentos e companhi-

as para trocas de vivências e aprendizado. 
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05. Autaceitação. A aceitação da própria realidade possibilitando a reciclagem a partir 

de decisão pessoal. Autaceitação não é conformismo. 

06. Autoconsciencialidade. A consciência quanto às fissuras de personalidade serem 

parte da consciência, mas não o todo. 

07. Autoconscienciometria. A análise dos traços pessoais mediante aprofundamento na 

autopesquisa, visando conhecer-se, realisticamente, e planejando reciclagens íntimas. Cessante 

causa, tollitur effectus (cessando a causa, cessa o efeito). 

08. Comunicabilidade. A exposição dos pensenes visando o esclarecimento (tares). 

09. Continuidade. A conscientização de a mudança íntima ocorrer de maneira gradati-

va, porém contínua. 

10. Criticidade.  A manutenção do auto e heteroquestionamento, diuturnamente, evitan-

do o conceito magister dixit. 

11. Domínio energético. A priorização do domínio energético a fim de manter a susten-

tabilidade energossomática. 

12. Equilíbrio . A busca pelo equilíbrio holossomático diminuindo a anticonflitividade. 

13. Estratégia. O uso de estratégias para vencer as adversidades, a exemplo da rotina 

útil da leitura, da escrita e da autopesquisa (Mentalsomatologia). 

14. Extrapolacionismo. O fato de apreender a extrapolação parapsíquica vislumbrando 

o potencial a ser alcançado futuramente. 

15. Felicidade. O cultivo e a conduta para sentir-se feliz e realizado no aqui e agora. 

16. Flexibilidade. O uso da flexibilidade evitando a rigidez pensênica. 

17. Gratidão. O reconhecimento e gratidão a todas as consciências contribuintes à mu-

dança pessoal. 

18. Higidez pensênica. A manutenção dos pensenes sadios e positivos diantes dos  

fatos. 

19. Limite.  O reconhecimento dos limites holossomáticos. Autorrespeito é saúde. 

20. Loc interno. O estabelecimento de metas calcadas na realidade pessoal, evitando 

corresponder às expectativas alheias somente. 

21. Neofilia. O aprendizado com o passado, sem fossilizar-se com ele. 

22. Organização intrafísica. A reorganização do ambiente doméstico ou profissional,  

a exemplo de documentos, armários, roupas, sapatos, maquiagens, utensílios, pastas, cosmogra-

mas, livros. 

23. Otimismo. A valorização das conquistas alcançadas fortalecendo o otimismo. Pessi-

mismo: contaminação intraconsciencial. Pessimismo: veneno holossomático. 

24. Perfecionismo. A eliminação da ideia de perfeição. Não há consciência perfeita. 

Perfeccionismo, não. Aperfeiçoamento. 

25. Persistência. A convicção de a persistência trazer resultados mais cedo ou mais tar-

de. Gutta cavat lapidem (a gota de água cava a pedra). 

26. Pesquisofilia. O registro dos fatos, parafatos e dados importantes a serem analisados 

para aprofundamento da autopesquisa. 

27. Precaução. Os cuidados necessários quanto ao soma. 

28. Resgate. A assistência necessária, seja em ambiente afetivo, familiar ou profissio-

nal. Evitemos o remorso. 

29. Retribuição. A evitação das reclamações, considerando ter mais a agradecer. 

30. Sociabilidade. A manutenção da sociabilidade selecionando companhias qualifi -

cadas. 

 

Bloqueio. Vários travões pensênicos bloqueadores das renovações decorrem do fato de  

a consciência considerar ser a mudança íntima impossível. Eis frase motivadora a respeito do te-

ma: ï Ninguém sabe do que é capaz até tentar (Publius Syrius, 85 a.e.c.ï 43 a.e.c.). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de melhoria, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

05. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

09. Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

10. Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14. Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  INTRAFÍSICA  OFERECE  DIVERSAS  OPORTU-
NIDADES  DE  MELHORIA,  EXIGINDO  INÚMERAS  RECINS  

QUANTO  À  COSMOÉTICA  E  À  INTERASSISTENCIALIDADE.  
DEPENDE  DA  CONSCIÊNCIA  APROVEITÁ-LAS  OU  NÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e aproveita as oportunidades de me-

lhoria oferecidas nesta vida? Qual o saldo do aproveitamento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Antes de Partir. Titulo Original : The Bucket List. País: (EUA). Data: 2007. Duração: 97 min. Gênero: 

Comédia; & Drama. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês & Português (em DVD) Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. 

Elenco: Jack Nicholson; Morgan Freeman; Sean Hayes; Beverly Todd; Rob Morrow; Alfonso Freeman; Rowena King; 
Annton Berry Jr.; Verda Bridges; Destiny Brownridge; Brian Copeland; & Ian Anthony Dale. Produção: Alan Greisman; 

Neil Meron; Rob Reiner; & Craig Zadan. Direção de Arte: Jay Pelissier. Roteiro: Justin Zackham. Fotografia: John 

Schwartzman. Música: Marc Shaiman. Cenografia: Figurino: Molly Maginnis. Edição: Robert Leighton. Efeitos Espe-

ciais: Ring Of Fire Studios. Estúdios: Storyline Entertainment; Zadan; Meron; & Two Ton Films. Distribuidora: Warner 

Bros. Sinopse: O bilionário Edward Cole (Jack Nicholson) está internado no mesmo quarto do mecânico Carter Chambers 

(Morgan Feeman), ambos com câncer. Os dois recebem a notícia quanto ao fato de a doença ser fatal e de possuírem 
pouco tempo de vida. A partir da notícia, fazem a listagem de diversas atividades a serem concluídas antes de morrer. 

Pretendem realizar toda a lista com o objetivo de viverem o momento presente. 

2.  As Férias da minha Vida. Titulo Original : Last Holiday. País: (EUA). Data: 2006. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma:  Inglês. Legendado: Inglês & Português (em DVD) Cor:  Colorido. 

Direção: Wayne Wang. Elenco: Queen Latifah; Cynthia LeBlanc; Elton LeBlanc; Chloe Bailey; Halle Bailey; Gérard 

Depardieu; Michael Nouri; Susan Kellerman; Timothy Hutton; LL Cool J.; Giancarlo Esposito; Alicia Witt; & Jane 
Adans. Produção: Lawrence Mark; & Jack Rapke. Desenho de Produção: William Arnold. Direção de Arte: Richard  

L. Johnson; & Martin Vackar. Roteiro: Jeffrey Price; & Peter S. Seaman. Baseado em roteiro de J.B. Priestley. Foto-

grafia:  Geoffrey Simpson. Fotografia: Geoffrey Simpson. Música: George Fenton. Figurino : Daniel Orlandi. Edição: 

Deirdre Slevin. Estúdios: Paramount Pictures; Laurence Mark Productions; Image Movers; Last Holiday Productions;  

& Stillking Films. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Georgia Byrd (Queen Latifah) é tímida e sonha ser chef, 

mas muda os planos ao descobrir possuir pouco tempo de vida. Viaja para a Europa e passa a viver a vida intensamente 
adotando inclusive personalidade mais extrovertida. Promete para si mesma, na próxima vida rir mais, ver o mundo e ter 

menos medo. A vida reserva outras surpresas e Georgia consegue concretizar todas as possibilidades. 
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3.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  
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São Paulo, SP; 12.12.11; Seção: Vida Urbana; 1 foto; disponível em: <http://epocasaopaulo.globo.com/vida-urbana/bici 
clotecario-o-homem-que-montou-uma-biblioteca-sobre-rodas/>; acesso em: 15.01.13. 

2.  Montanhas em Ação; Índia:  Mulher diz que quer Estudar e Marido corta todos os seus Dedos; 16.12.11; 

1 foto; disponível em: <http://montanhasrn.wordpress.com/2011/12/16/india-mulher-diz-que-quer-estudar-e-marido-corta-
todos-os-seus-dedos/>; acesso em: 23.01.13. 

3.  Musssak, Eugênio; Deixa que eu faço; Artigo; Revista Vida Simples; Ed. 13; Seção: Minhas Ideias; 3 fo-

tos; São Paulo, SP; 01.01.04; p. 57 a 61; disponível em:<http://eugeniomussak.com.br/deixa-que-eu-faco/>; acesso em: 
12.03.13. 

 

A. P. S. 
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O P O R T U N I D A D E    D E    V I V E R  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de viver é a circunstância favorável compreendida entre a res-

soma e a dessoma da conscin, intermissivista ou não, objetivando a recomposição de débitos ho-

locármicos e a aprendizagem rumo à autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo oportunidade vem do idioma Latim, opportunitas, ñoportunidade; 

ocasi«o favor§velò. Apareceu no S®culo XV. A palavra viver deriva também do idioma Latim 

vivere, ñviver; estar em vidaò. Surgiu no S®culo X. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade de evoluir na vida humana. 2.  Oportunidade ressomá-

tica. 3.  Oportunidade de autorreeducação intrafísica. 4.  Restringimento intrafísico evolutivo. 5.  Con-

juntura existencial intrafísica. 6.  Oportunidade proexólogica de viver. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo oportuni-

dade: inoportuna; inoportunidade; inoportuno; oportunismo; oportunista; oportunística; oportu-

nístico; oportuno; oportunosa; oportunoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas minioportunidade de viver, maxioportunidade de 

viver e megaoportunidade de viver são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Perda da oportunidade de viver. 2.  Oportunidade intermissiva. 3.  Vi -

da extrafísica. 4.  Vida desperdiçada. 5.  Modo de viver descomprometido. 

Estrangeirismologia: o timeline evolutivo; o step by step da vida humana; a best oppor-

tunity intrafísica; o savoir vivre; o lifestyle proexológico; o neomodus operandi proexológico; o afo-

rismo Life: golden opportunity; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realização da programação existencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular a respeito do tema: ï Nem toda semente germina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; o proexopensene; a pro-

exopensenidade; o holopensene pró-evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a retilinearidade da autopensenização; as assi-

naturas pensênicas registradas indelevelmente no Cosmos. 

 

Fatologia: a oportunidade de viver; a valorização da oportunidade de viver; a vida huma-

na do intermissivista; a automotivação perante as dificuldades da vida humana; o corpo humano, 

empregado enquanto instrumento de potencialização das bioenergias; a família consanguínea; as 

interprisões grupocármicas; a oportunidade de viver da consréu recém ressomada após 1.000 anos 

na Baratrosfera; a reurbanização extrafísica influenciando a vida humana; os reencontros inter-

conscienciais durante a existência intrafísica; a mesologia influenciando a vida da conscin; a oportu-

nidade de viver optando pelo melhor; a afinidade evidente entre os integrantes dos grupos evolu-

tivos; a interassistencialidade enquanto ferramenta evolutiva; a autorreeducação exemplarista; a do-

mesticação mútua interassistencial; as amizades evolutivas; o aproveitamento técnico do tempo 

durante a vida humana; o autesforço ininterrupto; a intensidade existencial para se alcançar o com-

pletismo existencial (compléxis); a recin otimizadora da vida humana; o passo a passo da reci-

clagem intraconsciencial; os motivos para viver; as crises de crescimento; a perda da oportunidade 

de viver; o suicídio; as crises depressivas; o porão consciencial; a riscomania; a antissomática; as 

mimeses dispensáveis; a rendição à vida medíocre; a escravidão à opinião pública; a alegria de 
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viver; os autenfrentamentos; as autossuperações; a inteligência evolutiva; a precocidade carac-

terística da inversão existencial; a desperticidade aos 46 anos de idade; a retribuição devida aos 

aportes pessoais recebidos durante a vida; o trabalho assistencial realizado na vida atual refletindo 

no futuro; o desafio da proéxis; a cláusula pétrea da proéxis; o segundo tempo evolutivo; a incom-

pletude existencial; o autodiscernimento aplicado às escolhas evolutivas; a vida intelectual; a prio-

ridade da escrita conscienciológica; a Projeciologia enquanto ferramenta para a autoconscien-

tização multidimensional; a seriéxis no âmbito do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativida-

de; o autorrevezamento multiexistencial; a conquista do macrossoma; a escala evolutiva das 

consciências; o envelhecimento do soma; a saúde somática; o terceiro tempo evolutivo. 

 

Parafatologia: as paralições evolutivas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o contato com o amparador extrafísico de função; a projetabilidade lúcida; a vida multidimensio-

nal da conscin; a prática diária da tenepes; o continuísmo heterassistencial multidimensional au-

tolúcido; a ofiex funcionante na vida intrafísica; os extrapolacionismos parapsíquicos evolutivos; 

a recepção pós-dessomática ao completista existencial; a terceira dessoma do Serenão, tornando- 

-se Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação; o sinergismo da 

vitalidade holossomática. 

Principiologia:  o princípio do valor evolutivo do restringimento consciencial na intrafisica-

lidade; o princípio do megafoco pessoal; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do de-

vagar e sempre; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-

cado; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente; a teoria da evolução em grupo; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da inversão existencial (invé-

xis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da recin; a técnica da reeducação 

consciencial continuada; a técnica do ritmo mentalsomático; as técnicas projeciológicas em 

geral; a técnica do vínculo consciencial proexológico; a importância das técnicas da educação 

ambiental para defender a vida. 

Voluntariologia: a oportunidade evolutiva de viver no voluntariado assistencial tarís-

tico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do EV na potencialização da vida humana; os efeitos da concen-

tração de recursos evolutivos disponibilizados na Cognópolis para o cumprimento da programa-

ção de vida; os efeitos da Conscienciologia na sofisticação da vida intrafísica; os efeitos da mul-

tiplicação das oportunidades de viver em função da Era de Aceleração da História Humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin otimizando a vida humana; as 

neossinapses adquiridas durante a vida humana. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida vegetalïvida zoológicaïvida humana; o ciclo período 

intermissivoïvida intrafísica; o ciclo revigorador dos recomeços intrafísicos; o ciclo de vida útil; 

os cinco ciclos; o ciclo etário da existência intrafísica; o ciclo mentalsomático. 
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Binomiologia: o binômio vida-oportunidade; o binômio crise-crescimento; o binômio 

evolução pessoalïevolução alheia; o binômio existência críticaïvida planejada. 

Interaciologia: a interação esforço individualïrendimento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida humana; o cres-

cendo curso intermissivoïressomaïfase preparatóriaïfase executivaïcompléxis; o crescendo au-

tesforço humanoïsaldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-au-

toparapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo antissomática / oportunidade de viver; o antagonis-

mo suicídio / completismo existencial; o antagonismo desviacionismo / compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade; o paradoxo 

do compléxis, ápice existencial, alcançado durante a fase geronte do declínio somático; o para-

doxo de ser necessário enfrentar positivamente a vida humana para libertar-se definitivamente 

do ciclo ressoma-dessoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a merito-

cracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da proéxis; as leis da serié-

xis; a lei da vida ininterrupta; a lei da evolução consciencial inevitável; a lei do retorno; a lei pa-

tológica da pena de morte; o respeito às leis dos direitos dos princípios conscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a proexofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a energofobia; a tanatofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a nosomania; a ludomania; a patomania; a tristimania; a riscomania; a fra-

cassomania; a religiomania. 

Mitologia: o mito da vida ser feita de emoção; o mito de viver bem a vida ser sinônimo 

de ficar na boa vida; o mito do paraíso após a dessoma; o mito da felicidade conquistada através 

do martírio religioso. 

Holotecologia: a convivioteca; a volicioteca; a recexoteca; a teaticoteca; a experimento-

teca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Voliciologia; a Intencionolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Autodeterminologia; a Priorologia; a Recexologia; a Interassisten-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Cronologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consr®u ressomada; a conscin baratrosf®rica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intraf²sico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o comunic·logo; o completista; o conscienci·logo; o conscienci¹metra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o convivi·logo; o duplista; o dupl·logo; o proexista; o proex·logo; o reeducador; 

o epicon l¼cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o autopesquisador-autocobaia; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideol·gico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pr®-seren«o vulgar; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbet·grafo; o verbet·logo; o volunt§rio; o to-

cador de obra; o homem de a­«o. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intraf²sica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-

va; a comunic·loga; a completista; a conscienci·loga; a conscienci¹metra; a consciencioterapeu-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

16057 

ta; a macross¹mata; a convivi·loga; a duplista; a dupl·loga; a proexista; a proex·loga; a reedu-

cadora; a epicon l¼cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a autopesquisadora-autocobaia; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideol·gica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pr®-serenona vulgar; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbet·grafa; a verbet·loga; a volunt§ria; a to-

cadora de obra; a mulher de a­«o. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens se-

miconsciex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minioportunidade de viver = a vida intrafísica encerrada ainda na infân-

cia; maxioportunidade de viver = a vida intrafísica do egresso de Curso Intermissivo; megaoportu-

nidade de viver = a vida intrafísica do Serenão Reurbanizador supercompactada em apenas 3 dé-

cadas, após planejamento extrafísico de 900 anos. 

 

Culturologia:  a cultura proexológica; a cultura da Evoluciologia; a Multiculturologia 

da Autopriorização Multidimensional; a eliminação dos idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Para ampliação do universo de pesquisas da Intrafisicologia, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 50 oportunidades relacionadas à vida humana: 

01.  Abnegação: esquecer cosmoeticamente de si próprio em favor de todos. 

02.  Acerto: errar cada vez menos durante o processo evolutivo. 

03.  Amizades: ampliar o círculo de relações interconscienciais sadias, intra e extrafísicas. 

04.  Amparo:  ser arrimo e segurança para consciências carentes de todas as naturezas. 

05.  Aportes: aproveitar de modo pragmático os aportes recebidos na consecução da au-

toproéxis. 

06.  Assistência: ajudar sempre e sem reclamar no maior número de situações assisten-

ciais possíveis. 

07.  Autopesquisa: dissecar de modo prioritário e minuciosamente o próprio ego por 

meio de técnicas conscienciológicas. 

08.  Balanço: efetuar o balanço existencial periódico. 

09.  Completismo: administrar a vida humana, buscando o completismo existencial. 

10.  Concessões: fazer concessões superiores às heterexigências. 

11.  Conduta: flexibilizar posturas e posicionamentos pessoais ultrapassados. 

12.  Cons: reaver os cons e obter amplo domínio do cérebro encefálico. 

13.  Conscienciometria: enfrentar, sem medo, a realidade intraconsciencial. 

14.  Convivialidade: vivenciar o ditado ninguém evolui sozinho. 

15.  Debate: renovar ideias sobre assuntos vitais através do debate. 

16.  Doação: oferecer gratuitamente sem pedir contrapartida. 

17.  Docência: distribuir, através da docência, o conhecimento embasado na autoconsci-

encialidade madura. 

18.  Duplismo: constituir dupla evolutiva, a chave ideal da evolução na intrafisicalidade. 

19.  Empatia: compreender a dificuldade do outro para melhor ajudar. 

20.  Energias: dominar a partir do EV, as bioenergias pessoais. 

21.  Estudo: haurir conhecimentos ao invés de sucumbir à preguiça mental. 

22.  Ficha: conduzir com sabedoria a existência humana com foco no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

23.  Hábitos: empregar a neofilia consciente na superação dos hábitos fossilizadores. 

24.  Lexicologia: redigir dicionários para ampliar o próprio dicionário cerebral. 
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25.  Maturidade: baixar as armas com sensatez perante as heterocríticas cosmoéticas. 

26.  Megaeuforização: fazer os outros se sentirem tão bem quanto você. 

27.  Megagescon: enfrentar com motivação a escrita da obra-prima objetivando o autor-

revezamento multiexistencial. 

28.  Otimismo: avivar o estágio existencial de experiências intrafísicas com otimismo. 

29.  Pacificação: vivenciar a pacificação íntima, servindo de exemplo para outras cons-

ciências. 

30.  Parapsiquismo: aprimorar o autoparapsiquismo assistencial, visando conquistar  

a ofiex. 

31.  Paravínculos: cultivar amizades para formar paravínculos. 

32.  Pensene: anatomizar a autopensenidade, intencionando descobrir os esquemas mentais 

disfuncionais. 

33.  Princípio: escolher atividades evolutivas beneficiadoras de maior número de pessoas. 

34.  Prioridade: retratar de modo lúcido, cosmoético e teático os erros cometidos. 

35.  Profilaxia: utilizar o deslize involuntário para fazer a profilaxia de outros enganos. 

36.  Projetabilidade: sair do corpo de modo lúcido confirmando, pela autexperiência 

marcante, a realidade da imortalidade consciencial. 

37.  Racionalidade: utilizar o raciocínio lógico para expor ideias a partir dos fatos, sem 

suposições e achismos. 

38.  Recin: mudar para melhor, aqui, agora, já. 

39.  Reeducação: insistir na reeducação consciencial para transformar o atual mega-hos-

pital terrestre na megaescola planetária da Terra. 

40.  Reflexão: parar para pensar sadiamente. 

41.  Registro: utilizar as anotações pessoais diárias enquanto ferramenta evolutiva. 

42.  Rendimento: fazer a existência intrafísica render através da técnica consciencioló-

gica de mais 1 ano de vida. 

43.  Restringimento: resolver interprisões seculares a partir do restringimento ressomá-

tico. 

44.  Sinalética: enxergar além da matéria em função do domínio das energias e da sina-

lética pessoal. 

45.  Sinapses: realizar a ginástica neuronial visando à constituição de neossinapses evo-

lutivas. 

46.  Somática: valorizar o corpo biológico enquanto instrumento necessário ao cumpri-

mento da proéxis. 

47.  Tares: substituir a tacon demagógica pela tares. 

48.  Tenepes: exteriorizar as melhores energias durante a tenepes diária. 

49.  Traf al: desenvolver novo trafor marcante a partir da dedicação pessoal. 

50.  Traf ores: empregar os trafores visando superar os trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de viver, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  SALDO  POSITIVO  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DE-
MONSTRA  O  RESULTADO  CONCRETO  DO  AUTESFORÇO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  AO  VALORI-
ZAR  A  OPORTUNIDADE  DE  VIVER  NA  DIMENSÃO  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara esta vida enquanto oportunidade evolu-

tiva? Quais fatos e parafatos embasam esta conclusão? 
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O P O S T O    I N A S S I M I L Á V E L  
( C O N T R A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O oposto inassimilável é a ideologia, doutrina ou posicionamento de ou-

trem completamente incompatível ou inconciliável com as neoideias libertárias da conscin lúcida 

empenhada na autorreciclagem e na consecução da autoproéxis cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo oposto vem do idioma Latim, oppostus, ñposto diante; opostoò,  

e este de opponere, ñcolocar diante; opor; apresentar; colocar sobre, em penhor; expor; por diante 

da vistaò. Apareceu no S®culo XV. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, ñpriva­«o; 

nega­«oò. A palavra assimilação procede do mesmo idioma Latim, assimilatio, ñsemelhan­a; 

conformidade; parecen­aò, provavelmente por influ°ncia do idioma Franc°s, assimilation, ña­«o 

de integrar algum elemento exterior; os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; iden-

tificação; regra gramatical pela qual algum fonema se torna de natureza semelhante ou igual a ou-

troò. Surgiu no S®culo XVIII. O sufixo vel provém igualmente do idioma Latim, bilis, designando 

ñpass²vel de; e mais raramente, agente deò, formador de adjetivos derivados geralmente de 

verbos. 

Sinonimologia: 01.  Oposto ultrapassado. 02.  Oposto inconciliável. 03.  Oposto antipá-

tico. 04.  Dissociação de ideias. 05.  Repulsão ideológica. 06.  Repúdio ideológico. 07.  Divergên-

cia ideológica. 08.  Desconjunção cognitiva. 09.  Desassimilação cognitiva. 10.  Inconfluência 

cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas oposto inassimilável, oposto inassimilável óbvio  

e oposto inassimilável sutil são neologismos técnicos da Contrariologia. 

Antonimologia: 01.  Oposto assimilável. 02.  Oposto simpático. 03.  Afinidade dos con-

trários. 04.  Coniunctio. 05.  Hibridismo. 06.  Bissociação. 07.  Interação cognitiva. 08.  Assimila-

ção cognitiva. 09.  Convergência ideológica. 10.  Confluência cognitiva. 

Estrangeirismologia: o act of diverging; o strong profile; o upgrade evolutivo; a black-

ball do voto contra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética evolutiva. 

Filosofia: a antítese filosófica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os contrapensenes;   

a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o oposto inassimilável; a polaridade extrema; os antagonismos; as condições 

contrárias; as ideias divergentes; as ideologias discordantes; a antipodia ideativa; os constructos 

opostos; o ricochete crítico das verpons conscienciológicas; as neoverpons iconoclastas; a Cos-

moética Destrutiva; a Impactoterapia Teática; o raciocínio oposto à logica dos fatos; o respeito 

aos direitos das consciências de pensenizarem e agirem como bem decidem; o respeito e defesa 

dos próprios posicionamentos; a sinceridade, explicitação e transparência da personalidade ínte-

gra; a autodefinição das posições na vida na Socin ainda patológica; a omissuper; a evitação dos 

acumpliciamentos e comparsarias predisponentes às interprisões grupocármicas; o ato de afirmar  

o ñsim, sim, n«o, n«oò; o assunto a ser esnobado com educa­«o; a evita­«o pr§tica da interpris«o 

grupocármica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as intenções patológicas do megassediador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princ²pio inassimil§vel do fato ñse algo n«o presta, n«o adianta fazer 

maquilagemò. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos; o tema específico para receber  

a aplicação da técnica da banana ideológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da divergência pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) inassimilável neoproposição oposta do proposto. 

Antagonismologia: o antagonismo inassimilável interação dos opostos / opostos 

frontais. 

Paradoxologia: o paradoxo crítico máximo prioridade do oposto inassimilávelïprincí-

pio da inseparabilidade grupocármica. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço para acertar. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o mito inassimilável da minidissidência ideológica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrariologia; a Priorologia; a Antagonismologia; a Evoluciolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Discernimento-

logia; a Holopercucienciologia; a Contrapontologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Ex-

perimentologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-problema. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oposto inassimilável óbvio = o posicionamento inconciliável de outrem 

inteiramente explícito, evidente e indubitável; oposto inassimilável sutil = o posicionamento in-

conciliável de outrem exigindo análises mais acuradas em função da complexidade ou sofistica-

ção do assunto. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturidade Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Contrariologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de opostos inassimiláveis expostos como elementos de pesquisas para a conscin lúcida: 

01.  Anticosmoética. 

02.  Antissubumanidade. 

03.  Asnocracia. 

04.  Astrologia. 

05.  Besteirol. 

06.  Cinismologia. 

07.  Circuncisão. 

08.  Crendice. 

09.  Cultura inútil.  

10.  Demagogia. 

11.  Dogmatismo. 

12.  Fanatismo. 

13.  Idiotismo cultural.  

14.  Idolatria.  

15.  Ilicitude.  

16.  Infibulação. 

17.  Lavagem subcerebral. 

18.  Ludopatia. 

19.  Mito.  

20.  Pseudologia. 

21.  Regressismo consciencial. 

22.  Religião. 

23.  Riscomania. 

24.  Sacralização. 

25.  Superstição. 

26.  Tabu. 

27.  Teoterrorismo. 

28.  Toxicomania. 

29.  Tradicionalismo bolorento. 

30.  Videotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o oposto inassimilável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

08.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

14.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  OPOSTOS  INASSIMILÁVEIS, 
EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  DA  VIDA,  EVIDENCIA  O  NÍ-

VEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
DINÂMICA  E  PRIORITÁRIA  QUANTO  À  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive identificando teaticamente todos os opostos 

inassimiláveis na vida diuturna? Desde quando? 
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O R A T Ó R I A    P R Ó - E V O L U T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oratória pró-evolutiva é a autexpressão da conscin, homem ou mulher, 

em público, por meio da fala natural, concisa e objetiva, utilizando recursos contributivos para  

a comunicação cosmoética, com objetivo de esclarescer determinada plateia sobre variadas temá-

ticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra oratória deriva do idioma Latim, oratória, ñArte orat·riaò. Sur-

giu no Século XV. O termo pró procede também do idioma Latim, pro, ñem favor deò. O voc§bu-

lo evolutivo advém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

ña­«o de percorrer, de desenrolarò. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Doctilóquio assistencial. 2.  Fala pública cosmoética. 3.  Discurso 

oral evolutivo. 4.  Retórica esclarecedora.  

Neologia. As 4 expressões compostas oratória pró-evolutiva, oratória pró-evolutiva bá-

sica, oratória pró-evolutiva intermediária e oratória pró-evolutiva avançada são neologismos 

técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Oratória demagógica. 2.  Discurso manipulador. 3.  Fala pública es-

púria. 

Estrangeirismologia: o speaker; o insight patrocinado pelo amparador extrafísico modi-

ficando o rumo da fala; o link com a equipex; o welcome empático; o rapport com o público. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética e cosmoviosiológica. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relativas ao tema: ï Isto sim é que é falar! 

Quem fala assim ... não é gago. Falar abertamente, sem papas na língua. A primeira impressão  

é a que fica. Falar é prata, calar é ouro. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética:  

1.  ñOradores. Há oradores charlatães profissionais intencionalmenteò.  

2.  ñOuvintes. Quem tem ouvintes tem megarresponsabilidades grupaisò.  

3.  ñPalanque. Há consciexes de ex-políticos que tentam usar o corpo da conscin para-

psíquica, por meio da psicofonia, como se fosse palanque político, para continuar seus antigos co-

míciosò.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fluência verbal; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o abertismo pessoal às interpense-

nizações; os grafopensenes verbais. 

 

Fatologia: a oratória pró-evolutiva; o ato de falar em público; a capacidade humana de 

explicitar os próprios pensamentos por meio das palavras; o megatrafor da maxicomunicabilida-

de; a habilidade de reter a atenção alheia; a importância da disponibilização da informação; o con-

for adequado da verpon verbalizada; a expressão de ideias ordenadas em sequência lógica; a sin-

ceridade de não responder o não conhecido; a vaidade e o orgulho como redutores de autodiscer-

nimento da conscin durante a exposição pública; o egoísmo exposto de quem não se expõe; os 

mecanismos de defesa do ego (MDE); a ansiedade paranoide afetando a comunicação oral;  

a emissão das palavras de modo correto, claro, facilitando a compreensão do público; a credibili -

dade percebida no discurso autêntico; a autoconfiança do orador bem-intencionado; a tautologia 
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inflando os discursos; o barbarismo; o solecismo; as gírias, clichês, neologismos, jargões técni-

cos, abreviações e siglas nos discursos; os significados diferentes para a mesma palavra; a repeti-

ção de palavras e frases para fixação da informação; o paralelismo sintático; a criatividade na 

composição das orações; o tom de voz adequado à mensagem; a empatia receptiva; o sorriso sin-

cero rompendo barreiras; o bom humor; a polidez fraterna; a atenção dividida; o contato visual 

com o público; o olhar intimidador da plateia; a comunicação não verbal; a postura corporal ereta; 

a autoimagem e a imagem; a escolha de roupas elegantes, clássicas e limpas; a maquilagem sua-

ve, os acessórios discretos e a saia lápis da oradora; a barba alinhada e o colarinho abotoado do 

orador; a diferença do sentar masculino e feminino; as normas de etiqueta; a força presencial da 

finesse holossomática; o autoritarismo ocasionando autorrepressões; o púlpito; a tribuna; a fala re-

presentando determinado grupo; a construção de pontes entre pessoas e sociedades; o pseudogla-

mour do orador; a possibilidade de libertação das interprisões grupocármicas e policármicas pes-

soais; o poliglotismo interassistencial; a faceta prática do Universalismo; o script da apresenta-

ção; a força da argumentação com evidência nos debates; o microfone ampliando o alcance da fa-

la; os cuidados com a voz e com o sistema gastrointestinal; os sotaques atratores e refratores do 

público; a influência cultural na manifestação vocal; a consciência corporal; o soma enquanto ele-

mento de reconhecimento pelo grupocarma; o debate, a palestra, o comício; os speaker´s corners; 

o dicionário cerebral analógico, poliglótico, especializado.  

 

Parafatologia: o ato de exteriorizar energias na fala; o acoplamento energético do ora-

dor com o público; a paradiplomacia; as paranegociações; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a erradicação dos autassédios castradores da manifestação verbal desimpedida;  

a insubmissão à mordaça comunicacional imposta pelos assediadores extrafísicos; o laringochacra 

alcoolizado da conscin; a superação das coleiras do ego bloqueadoras do laringochacra; o hetero-

desassédio interlocutório; os discursos dos Serenões e evoluciólogos na comunex Pandeiro; a de-

sassim; o transe parapsíquico; a psicofonia; a xenoglossia; o monopólio do laringochacra; as 

achegas extrafísicas assimiladas pelo orador parapsíquico (Lateropensenologia); a teática da larin-

gochacralidade sadia impulsionando a mentalsomaticidade; o conscienciês enquanto idioma da 

Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade assistencialïautodiscernimento; o siner-

gismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo linguagem eruditaïlinguagem popular; o sinergis-

mo dicionarização cerebralïtaquipsiquismoïfluência comunicativa; o sinergismo voz-corpo;  

o sinergismo holossomático. 

Principiologia:  o princípio da descrença (PD); o princípio coloquial; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da verpon; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restauração evolutiva; o princípio de falar somente 

o necessário quando for preciso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) vivenciado nos contatos multidimensionais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da diminuição dos estímulos emocionais;  

a técnica na análise dos discursos; a técnica da comunicação não violenta; a técnica do aprovei-

tamento de oportunidades; a técnica dos trava-línguas; a técnica do selfbrainstorming para falas 

de improviso; a técnica da leitura em frente ao espelho; a técnica da escrita diária de 1 hora;  

a técnica da veste única. 

Voluntariologia: o voluntariado na secretaria geral de Instituições Conscienciocêntri -

cas (ICs); o voluntariado na recepção de visitantes no CEAEC; o voluntariado na UNICIN; o vo-

luntariado na monitoria das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado na docência consciencioló-

gica; o voluntariado na exposição e debates de neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o voluntariado conscienciológico expondo o paradigma consciencial em mídia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paracon-

viviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio 

Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do exercício da síntese na fala; as neossi-

napses advindas do acoplamento com amparador ampliando a visão sobre determinado assunto 

a ser abordado ao público. 

Ciclologia: o ciclo exposição-anonimato; o ciclo alternante falante-ouvinte; o ciclo 

leitura do oradorïleitura do público; o ciclo reparatório. 

Enumerologia: a oratória parapolítica; a oratória paradiplomática; a oratória parapeda-

gógica; a oratória parajurídica; a oratória paraprofilática; a oratória impactoterápica; a oratória 

desassediadora. O discurso epidítico; o discurso sintético; o discurso analítico; o discurso na lín-

gua culta; o discurso bilíngue; o discurso empresarial; o discurso coloquial. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio representante-representados;  

o binômio mensagem-canal. 

Interaciologia: as interações interassistenciais; a interação conscin-amparador; a inte-

ração orador-parapúblico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cosmovisiológico Ética HumanaïCosmoética;  

o crescendo Politicologia-Parapoliticologia; o crescendo fala humanaïconscienciês, o crescendo 

tacon-tares; o crescendo exemplo a menorïexemplo a maior.  

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio cos-

moética-coragem-desinibição; o trinômio abertura-desenvolvimento-fechamento; o trinômio da 

tridotação consciencial intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio naturalidade-entusiasmo-conhecimento-sinceridade-cora-

gem; o polinômio emissor-receptor-mensagem-canal-código; o polinômio ler-escrever-ouvir-fa-

lar; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin expansiva no pequeno grupo poder ser a mais 

tímida no grande grupo. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a argumento-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a exemplocracia; as bases democráticas do Estado 

Mundial. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; a lei suprema; as leis da pro-

éxis. 

Filiologia: a assistenciofilia ; a comunicofilia ; a conscienciofilia ; a evoluciofilia ; a pes-

quisofilia ; a neofilia ; a sociofilia .  

Fobiologia: a agorafobia; a cacorrafiofobia; a glossofobia; a sociofobia; a xenofobia;  

a antropofobia; a astenofobia; a catagelofobia; a hereiofobia; a laliofobia; a oclofobia; a microfo-

nefobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do pequeno poder; a superação da síndrome 

da ribalta; a superação da síndrome das pernas inquietas; a superação da síndrome de Tourette;  

a superação da síndrome de Asperger; a superação da síndrome do Ostracismo.  

Mitologia: o mito do dom da palavra; o mito de a aparência não importar. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eloquencioteca; a evolucioteca; a pacificoteca; a so-

cioteca; a epicentroteca; a psicossomatoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Fonoaudiologia; a Histrionologia; a Evolucio-

logia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Parassociologia;  

a Pensenologia; a Paraconviviologia; a Holobiografologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia.  
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin interprisioneira; a conscin auto e hete-

rolibertadora; a conscin primoponente; a conscin autônoma; a conscin autocrítica; a conscin des-

repressora; a conscin esclarecedora; a conscin incorrupta; a conscin refutadora. 

 

Masculinologia: o paracomunicólogo; o parapolítico; o paradocente; o advogado inte-

rassistencial; o paradiplomata; o porta-voz; o líder; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paracomunicóloga; a parapolítica; a paradocente; a advogada interas-

sistencial; a paradiplomata; a porta-voz; a líder; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens parapoliticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oratória pró-evolutiva básica = a autexpressão esclarecedora e cosmoéti-

ca, em contexto profissional local, capaz de promover reflexões e conscientizações; oratória pró- 

-evolutiva intermediária = a autexpressão esclarecedora e cosmoética em evento de abrangência 

transnacional, capaz de promover renovações e inovações; oratória pró-evolutiva avançada  

= a autexpressão verponogênica em evento mundial de Conscienciologia, capaz de promover im-

pactos reciclogênicos na maxiproéxis grupal.  

 

Culturologia: a cultura da autonomia; a cultura de paz. 

 

Discursos. A partir da Biografologia, eis, na ordem cronológica, 3 exemplos de persona-

lidades promotoras de oratória pró-evolutiva, documentadas em áudio e vídeo (Ano-base: 2015): 

1.  Helen Keller (1880ï1968): discurso pronunciado na Convenção Internacional de 

1925, em prol da Fundação Americana para Cegos, Cedar Point (Ohio), Estados Unidos, em 

30.06.1925. 

2.  Martin Luther King (1929ï1968): discurso ñI Have a Dreamò proferido nos de-

graus do Lincoln Memorial, Washington, Estados Unidos, em 28.08.1963. O discurso fez parte da 

Marcha de Washington pelos Direitos Civis dos negros nos Estados Unidos.  
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3.  Malala Yousafzai (1997ï): discurso em prol dos direitos das mulheres árabes à edu-

cação, proferido na Assembleia da Juventude na Organização das Nações Unidas, Nova York, Es-

tados Unidos, em 12.07.2013.  

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 confrontos entre características ou posturas típicas da oratória pró-evolutiva e da oratória ma-

nipuladora: 

 

Tabela  ï  Confronto  Oratória  Pró -Evolutiva  /  Oratória  Manipuladora  

 

N
os

 Oratória   Pró-Evolutiva Oratória  Manipuladora  

01. 
Assertividade diante da 

oportunidade 
Compulsão pelo palanque 

02. Autavaliação constante da fala Verborragia acrítica 

03. Autoconsciência dos movimentos 
Movimentos premeditados para  

manutenção da autoimagem 

04. Autorremissão Autorregressismo 

05. Cosmoética Princípio de talião 

06. Defesa dos direitos universais Defesa de feudo oligárquico 

07. Discurso ampliador da lucidez Discurso erístico hipnótico 

08. Erudição multidimensional Analfabetismo parapsíquico 

09. Exposição de ideias Imposição de ideias 

10. Fala horizontal Fala vertical 

11. Fala mentalsomática Fala psicossomática 

12. Feedback cara-a-cara Calúnia e difamação pública 

13. Flexibilidade autopensênica  Rigidez verbal 

14. Foco na assistência Foco no poder  

15. Força da verbação Vazio da inexperiência 

16. Homeostase holossomática  Sedução holochacral  

17. Informação alicerçada Mentira dissimulada 

18. 
Orador sendo minipeça 

interassistencial 

Orador sendo maxipeça de  

minimecanismo assistencialista 

19. Palavra como instrumento evolutivo Fala cultivando a autolatria 

20. Palavras sintetizantes  Orações sem fim 

21. Paracérebro receptivo  Paracérebro egocêntrico 

22. Paradiplomacia Tiroteio verbal  

23. Preponderância do diálogo Dominação do monólogo 

24. Princípio da descrença Dogmatismo 

25. Princípio do melhor para todos Privilégio exclusivo para grupos 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oratória pró-evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

02. Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03. Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05. Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático.  

09. Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11. Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

12. Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14. Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

15. Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  ORATÓRIA  PRÓ-EVOLUTIVA  CONSTITUI  RECURSO  

INTERASSISTENCIAL  AVANÇADO  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  

ATILADAS  QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  DA  TARES  EXPOSI-
TIVA  E  DA  CÁPSULA  DO  TEMPO  AUTORREVEZAMENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da oratória pró-evolutiva 

para os acertos holocármicos? Com qual frequência faz uso dessa ferramenta interassistencial? 
 

Videografia  Específica: 

 

1.  Discurso Completo de Martin Luther King - Eu tenho um Sonho (I Have a Dream). Duração: 16min43. 

Publicação: 29.08.2013. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-QT1IogxcZo>. Acesso em: 24.01.15. 
2.  Discurso de Helen Keller - Speech Reenactment at a Lions International Convention. Duração: 9min03. 

Publicação: 14.02.2010. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=rfr6YO-zLZc>; acesso em: 24.01.15. 

3.  Discurso de Malala Yousafzai na ONU. Duração: 17min27. Publicação: 21.10.2013. Disponível em: 
<http://goo.gl/ga9Q5W>. Acesso em: 24.01.15. 
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onal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 110 e 113 a 117. 
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C. T. 
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O R D E N A Ç Ã O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ordenação é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, criar crité-

rios avançados para classificar, dispor, alinhar e organizar de maneira clara, técnica e objetiva, da-

dos, informações e registros, otimizando o armazenamento e a recuperação dos mesmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ordem procede do idioma Latim, ordinatio, ña­«o de p¹r em or-

dem; ordenan­a; arranjo; decreto; distribui­«o de cargos; ordena­«oò. Surgiu no S®culo XIII.  

O vocábulo ordenação apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrumação. 2.  Organização. 3.  Acomodação. 4.  Harmonia. 5.  Ali-

nhamento. 6.  Disciplina. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniordenação e maxiordenação são neologismos técnicos da 

Autorganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desordenação. 2.  Desarrumação. 3.  Confusão. 4.  Anarquia. 5.  Dis-

persão. 6.  Indisciplina. 

Estrangeirismologia: a opção order by; o comando sort; o search engine; as escolhas 

realizadas através de componentes informáticos: checklist; checkbox; radio button. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva. 

 

II.  Fatuí stica 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ordenação técnica; a retilinearidade da autopen- 

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as 

reciclagens intraconscienciais ordenando o holopensene pessoal; o encadeamento lógico ideativo 

na retilinearidade ortopensênica. 

 

Fatologia: a ordenação; a classificação; a hierarquização; a sistematização; a arquivação; 

a normatização; a categorização; a tipificação; a modularização; o ordenamento; a Metodologia;  

o procedimento; o planejamento; o fluxograma; o organograma; a comparação; a seleção; a codi-

ficação; a decodificação; o algoritmo de ordenação; a chave de acesso ordenada facilitando a re-

cuperação de dados; as enumerações; as aproximações; as análises; os signos; as especialidades; 

os critérios de ordenação; as listas; as tabelas; os relatórios; as embalagens organizadoras; os 

critério de armazenamento; os organizadores de objetos; os conteiners; as necessaires; os soft-

wares otimizadores do armazenamento, recuperação, seleção e ordenação de grande volume de 

dados; os softwares configuráveis ao estilo pessoal; os brinquedos de montagens; os quebra- 

-cabeças; o acerto das coisas; o passo a passo da técnica; o modo de fazer da receita; o respeito  

à ordem natural das coisas; o período adequado para cada coisa; o tempo certo; a hora certa; a or-

denação espacial; o estilo pessoal harmônico; a ordenação dos espaços públicos e privados; a in-

cubadora de ideias criativas; a associação de ideias; a ordenação da agenda evolutiva; a des-

construção dos dogmas, a quebra de paradigma proporcionando a formação de novos arranjos 

sinápticos; o ato de colocar ordem nas coisas; o ato de colocar as coisas em ordem; o ato de 

colocar tudo no devido lugar; o ato de achar agulha no escuro; o ato de por ordem na casa; a faxi-

na geral; o ato de botar fora; o ato de desentulhar; o ato de endireitar; o ato de empilhar; o ato de 

acomodar; as emoções geradoras da desordem consciencial; o perfeccionismo desordenador do 

confor; a desordenação causada pelos conflitos interpessoais; o desleixo; a ansiedade; a obnubi-

lação causada pelas ideias fixas; a ordenação das prioridades evolutivas; a ordem ideal dos artefa-

tos do saber agilizando a pesquisa; a ordenação da biblioteca pessoal; o uso das técnicas de me-
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morização ordenadoras dos dicionários cerebrais; o uso da atenção concentrada nas tarefas orga-

nizativas; a ordenação do microuniverso consciencial; a ordenação interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener- 

gética e parapsíquica pessoal; o banco de dados multiexistencial ordenado, facilitando as retro-

cognições sadias; a ordem lógica das sincronicidades dos fatos e parafatos no cotidiano; a ordena-

ção do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a ordenação da proéxis grupal; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) em ordem; a consciência coesa ao fluxo do Cosmos; a ordenação holossomática le-

vando ao estado de homeostase; a maxiordenação produzida pelas reurbanizações patrocinadas 

pelos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da vida pessoal ordenada; o sinergismo bússola intra-  

consciencialïalinhamento proexológico; o sinergismo ordenação-autorganização; o sinergismo 

ordenaçãoïeliminação das pendências. 

Principiologia:  o princípio da distribuição; o princípio da seleção; o princípio da uni- 

formidade; o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio ordenador das mani-

festações autopensênicas; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: a sistematização e ordenação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do caos; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da boa or-

denação; a teoria da proporcionalidade; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de enumeração; as boas práticas 

enquanto técnicas de ordenação; as técnicas de gestão da qualidade; a técnica da priorização do 

mais relevante aplicada na ordenação da proéxis; a técnica de mais 1 ano de vida aplicada no 

trinômio ordenaçãoïpriorizaçãoïaceleração da autevolução. 

Voluntariologia: o voluntário minipeça atuante nas tarefas interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível dos Enumerolo-

gistas. 

Efeitologia: o efeito da ordenação das ideias na tarefa do esclarecimento; os efeitos das 

retrocognições amparadas na ordenação da vida pessoal; o efeito harmônico dos arranjos equi-

librados. 

Neossinapsologia: as neossinapses fixadas a partir da ordenação consciencial. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo; o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento- 

-recuperação; o ciclo seleção-classificação-ordenação; o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo au-

toverbetográfico; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a disposição; a categorização; a combinação; a simetria; a ergonomia;  

a revisão; a adaptação. As unidades de medida; os métodos; as fórmulas; os parâmetros; as nota-

ções; as nomeclaturas; as especificações. 

Binomiologia: o binômio balanço existencialïcorreção de rumo; o binômio ordenação- 

-serenismo; o binômio limpeza-renovação; o binômio ordenação-coerência; o binômio rotinas 

úteisïvida ordenada. 

Interaciologia: a interação ordenação-harmonia-equilíbrio; a interação ordem-pro-

gresso; a interação ordem-clareza; a interação senso de ordenaçãoïinteligência evolutiva (IE). 

Crescendologia: o crescendo ordenação da vida intrafísicaïordenação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio análise-comparação-decisão; o trinômio ordenação-deta-

lhismo-hiperacuidade; o trinômio ordem-lucidez-discernimento; o trinômio pesquisa-ordenação- 

-enumeração; o trinômio utilização disciplinadaïordenação preservadaïmanutenção facilitada. 

Polinomiologia: o polinômio seleção-classificação-ordenação-registro. 
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Antagonismologia: o antagonismo ordenação / desordenação; o antagonismo dentro da 

ordem / fora de ordem; o antagonismo arranjo / desarrranjo; o antagonismo restaurar / descar-

tar; o antagonismo conscin ordenadora / conscin desorientadora. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço evolutivo objetivando a or-

denação consciencial. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação cons-

ciencial; a síndrome da acumulação; a síndrome da indecisão. 

Maniologia: a acribomania; a mania de limpeza; a mania de perfeição, a aritomania;  

a mania de colecionar objetos inúteis. 

Holotecologia: a enumeroteca; a inventarioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a fatoteca;  

a lexicoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Enumerologia; a Sistematologia; a Crite-

riologia; a Metodologia; a Ergonomia; a Tecnologia; a Tudologia; a Informaticologia; a Arquivo-

logia; a Inventariologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Equilibriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ordenadora dos ambientes desordenados; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ordenador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem ordeiro. 

 

Femininologia: a ordenadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher ordeira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens ordinatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens normalisator; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniordenação = a organização do banco de dados pessoal com o acervo 

do autopesquisador; maxiordenação = a organização do banco de dados coletivo dos autopesqui-

sadores-autores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura do equilíbrio existencial;  

a cultura da autorganização consciencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Organizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 

categorias de ordenações ampliando a abordagem às conscins interessadas pelo tema: 

01. Ordem acróstica. 

02. Ordem aleatória. 

03. Ordem alfabética. 

04. Ordem ambiental. 

05. Ordem arquitetônica. 

06. Ordem ascendente. 

07. Ordem cíclica. 

08. Ordem condicional. 

09. Ordem cósmica. 

10. Ordem crescente. 

11. Ordem cronológica. 

12. Ordem da forma. 

13. Ordem das cores. 

14. Ordem das ideias. 

15. Ordem das listas. 

16. Ordem de aproximação. 

17. Ordem de arquivamento. 

18. Ordem de atividades. 

19. Ordem de categorias. 

20. Ordem de chegada. 

21. Ordem de ciclos. 

22. Ordem de classes. 

23. Ordem de codificação. 

24. Ordem decrescente. 

25. Ordem de densidade. 

26. Ordem de distribuição. 

27. Ordem de empilhamento. 

28. Ordem de enfileiramento. 

29. Ordem de escala. 

30. Ordem de espécie. 

31. Ordem de estatura. 

32. Ordem de etapas. 

33. Ordem de faixas. 

34. Ordem de formato. 

35. Ordem de graduação. 

36. Ordem de grandeza. 

37. Ordem de grupo. 

38. Ordem de idade. 

39. Ordem de identificação. 

40. Ordem de índice. 

41. Ordem de inserção. 

42. Ordem de lançamento. 

43. Ordem de largura. 

44. Ordem de ligação. 

45. Ordem de magnitude. 

46. Ordem de medida. 

47. Ordem de polegadas. 

48. Ordem de pontuação. 

49. Ordem de precedência. 

50. Ordem de preferência. 

51. Ordem de prioridade. 
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52. Ordem de processo. 

53. Ordem de profundidade. 

54. Ordem de relevância. 

55. Ordem de retirada. 

56. Ordem de seleção. 

57. Ordem de senha. 

58. Ordem de série. 

59. Ordem de serviço. 

60. Ordem de setor. 

61. Ordem de tamanho. 

62. Ordem de tipo. 

63. Ordem de unidade. 

64. Ordem de versão. 

65. Ordem de votação. 

66. Ordem disfuncional. 

67. Ordem do alfabeto. 

68. Ordem do ano civil. 

69. Ordem dos algarismos romanos. 

70. Ordem dos dias da semana. 

71. Ordem dos meses do ano. 

72. Ordem dos pensamentos. 

73. Ordem enciclopédica. 

74. Ordem espiral. 

75. Ordem evolutiva. 

76. Ordem fisiológica. 

77. Ordem funcional. 

78. Ordem geográfica. 

79. Ordem hierárquica. 

80. Ordem horizontal. 

81. Ordem inversa. 

82. Ordem lexicográfica. 

83. Ordem linear. 

84. Ordem lógica. 

85. Ordem natural. 

86. Ordem numérica. 

87. Ordem operacional. 

88. Ordem original. 

89. Ordem preferencial. 

90. Ordem primária.  

91. Ordem progressiva. 

92. Ordem retilínea. 

93. Ordem secundária. 

94. Ordem semântica. 

95. Ordem simétrica. 

96. Ordem sincrônica. 

97. Ordem sistemática. 

98. Ordem técnica. 

99. Ordem topológica. 

100. Ordem universal. 

 

Tipologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 7 tipos de ordenações pessoais passí-

veis de serem aplicadas pelas conscins motivadas quanto à autevolução: 

1.  Ordenação bioenergética: o domínio do estado vibracional; a desassim profilática. 
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2.  Ordenação consciencial: a autodisciplina; a autoliderança, a autorganização; a Cons-

cienciometria. 

3.  Ordenação do conhecimento: a biblioteca pessoal; os cosmogramas arquivados;  

a pesquisa científica ordenada. 

4.  Ordenação intelectiva: os dicionários cerebrais analógico, sinonímico, antonímico  

e poliglótico; as leituras úteis. 

5.  Ordenação parapsíquica: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soais; as parapercepções das nuanças holopensênicas. 

6.  Ordenação psicofisiológica: a saúde física; o equilíbrio mental. 

7.  Ordenação volitiva: o autodomínio da vontade; a decisão assertiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ordenação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Normalização:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ORDENAÇÃO  TÉCNICA,  DETALHISTA  E  PRAGMÁTICA  

DO  UNIVERSO  PESSOAL  É  O  PRIMEIRO  PASSO  RUMO   
À  AUTORGANIZAÇÃO  PLENA  DAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCI-
DAS  QUANTO  À  TEÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta perfil ordenador ou desordenador dos 

ambientes por onde passa? Qual a qualidade da autorganização pessoal? 

 

M. F. F. 
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O R E L H A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orelha é o órgão do corpo humano responsável pela audição, constituída 

de 3 partes (externa, média e interna), sendo delimitada externamente pelo pavilhão auricular situ-

ado em cada lado externo da cabeça e internamente pelos órgãos sensoriais da audição e do equi-

líbrio, localizados dentro do osso temporal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo orelha deriva do idioma Latim, auricula, diminutivo de auris, 

ñorelha; ouvidoò. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ouvido. 2.  Pavilhão auricular. 3.  Pavilhão auditivo. 4.  Órgão audi-

tivo. 5.  Órgão vestíbulo-coclear. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo orelha: ba-

torelha; orelhada; orelhado; orelhador; orelhame; orelhana; orelhano; orelhar; orelheira; ore-

lhuda; orelhudo. 

Antonimologia: 1.  Boca. 2.  Olhos. 3.  Nariz. 

Estrangeirismologia: o checkup otorrinológico e fonoaudiológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Orelha: 

órgão auditivo. Tenhamos orelhas honestas. Saibamos ouvir mais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; o holopensene pessoal da comu-

nicação interconsciencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a orelha; a ausência de orelha; o pavilhão auricular enquanto receptor à dis-

tância para captação, condução, modificação, ampliação e análise das complexas ondas de som 

alcançáveis; o formato da parte externa da orelha, similar à concha, permitindo identificar a loca-

lização da fonte sonora; a habilidade de determinar a direção do som em função de chegar aos  

2 ouvidos em tempo, fase, intensidade e frequência diferentes; o processamento central da infor-

mação auditiva, ocorrendo no lobo temporal do cérebro; a nomeação dos ossículos da orelha mé-

dia (martelo, bigorna e estribo) sendo escolhida por esses ossos se parecerem com os respectivos 

objetos; o meato acústico externo sendo o único orifício do corpo humano revestido por pele,  

e não por mucosa; a unicidade e exclusividade das variações da anatomia da orelha de cada cons-

cin, similar às impressões digitais; o fato de a conscin ter duas orelhas e única boca; a orelha po-

dendo ser o espelho do organismo, auxiliando o diagnóstico de doenças; a orelha externa identifi -

cada como microssistema, apresentando o formato de feto invertido; a existência dos pontos auri-

culares na orelha externa, podendo diagnosticar e tratar patologias; as alterações orgânicas mani-

festando-se no pavilhão auricular, com alterações de aparência da pele, sensibilidade dolorosa  

e resistência cutânea; o fato de o ponto auricular, em condições normais, não apresentar altera-

ções; os estágios das doenças apresentando-se no pavilhão auricular com formas diferentes; o sul-

co diagonal no lóbulo da orelha externa podendo estar relacionado a doenças cardiovasculares;  

a pressão mecânica usada para estimular os pontos auriculares através de diferentes tipos de ma-

teriais; as características de calor, umidade e nutrientes do conduto auditivo externo propiciando 

ambiente para o crescimento de microorganismos; a prevenção da otite externa através da manu-

tenção da integridade da pele e da flora bacteriana normal do conduto auditivo externo; os corpos 

estranhos inseridos voluntária ou involuntariamente no conduto auditivo externo; a audição; a hi-
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poacusia; a surdez; a audimudez; a hiperacusia; a hipersensibilidade aos sons; a percepção auditi-

va; o reflexo acústico; a avaliação clínica e os testes de avaliação dos processos auditivos; o teste 

da orelhinha, reali zado no recém-nascido para detectar problemas auditivos; os aparelhos de am-

plifi cação sonora; a linguagem de sinais (Libras) possibilitando a comunicação para surdos; 

a educação inclusiva possibilitando a inclusão social de deficientes auditivos; o som alto ouvido 

regularmente podendo provocar zumbido e distúrbios auditivos temporários ou permanentes; 

o ato de mastigar, beber, bocejar ou realizar manobra de valsalva aliviando a sensação de pressão, 

plenitude e dor provocados pelas alterações de pressão atmosférica; a necessidade de proteção au-

ricular contra baixas temperaturas e / ou vento; o beijo na orelha; o sussurro na orelha; a orelha 

considerada zona erógena sendo coadjutora dos intercursos sexuais; o escravo de orelha furada; 

o furo no lóbulo da orelha aberto e ampliado por objetos enquanto discos ou pesos, demonstrando 

status social em determinadas culturas; o uso de brincos pesados provocando rasgo, se abrindo 

em duas partes no lóbulo da orelha; a rara capacidade da orelha de produzir movimento; a orelha 

servindo de designação comum a diversos objetos, acessórios, instrumentos e ornamentos 

lembrando a forma da orelha externa; o ato de colocar a mão na orelha significando postura de 

não querer ouvir ou proteção a ruídos estridentes; a cultura de puxar o lóbulo da orelha do aniver-

sariante para cada ano de vida; a dificuldade pessoal da escuta após o tratamento de distúrbios 

auditivos; o ato de ouvir clandestinamente; o tampão de ouvido; o fone de ouvido; o protetor 

auricular; a orelha viabili zando a sabedoria da escuta para a qualificação da Comunicologia 

Interassistencial; a orelha enquanto órgão somático receptor da tares verbalizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a doação de ener-

gias ectoplásticas pelo conduto auditivo externo da orelha; as dificuldades recíprocas na comuni-

cação interdimensional; o zumbido, o apito fino e a sensação de pressão na orelha podendo carac-

terizar a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a clariaudiência; a boa percepção auditiva 

somática potencializando a parapercepção auditiva na clariaudiência; o parafato de a conscin pro-

jetada ouvir, mesmo sendo surda; a existência, na técnica de auriculoterapia, do ponto ñespiri-

tualò, chamado Shen Men, podendo propiciar a projeção lúcida; a sensação energética no ponto 

auricular desencadeada no momento do estímulo ao ponto; a ejeção de energia consciencial no 

ponto auricular específico, promovendo homeostase na região corporal correspondente; a percep-

ção energética tal como um fluxo de calor ou sensação agradável na área corporal correspondente 

ao ponto auricular estimulado; a passagem de canais de energia (meridianos) pela orelha. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo audição parcialïprecipitação; o sinergismo tera-

pêutico audição dedicadaïassistência assertiva. 

Principiologia: o princípio de saber escutar, não apenas ouvir. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana;  

os códigos sociais de conduta. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC), relacionando o tamanho da orelha externa e a longevidade da conscin; a controvertida 

teoria da fisiognomia relacionando traços de personalidade a características da orelha; a teoria 

de microssistema usada na MTC. 

Tecnologia: a técnica da auriculoterapia ou Acupuntura Auricular; a técnica da sangria 

do hélix da orelha; a técnica de massagem auricular; as técnicas cirúrgicas estéticas e reparado-

ras da orelha (otoplastia); a técnica de preenchimento de lóbulo da orelha; a técnica de remoção 

do tampão de cerúmen; a técnica cirúrgica de implante coclear; as técnicas fonoaudiológicas vi-

sando a melhora da audição / fala; a técnica japonesa simulando orelhas de gatos artificiais con-

troladas e movimentadas por ondas cerebrais humanas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labora-
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tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Otorrinolaringologistas; o Colégio Invisível dos 

Fonoaudiólogos; o Colégio Invisível dos Auriculoterapeutas; o Colégio Invisível dos Comunicó-

logos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Neuropsicólogos. 

Efeitologia: os efeitos das características genéticas e paragenéticas na constituição do 

formato da orelha; os efeitos colaterais provocados pelo uso do piercing na orelha; o efeito am-

plificador do som ao se posicionar a mão em concha atrás da orelha na hipoacusia; o efeito per-

manente do alargamento do lóbulo da orelha; o efeito terapêutico da escuta atenta na entrevista 

de ajuda bem sucedida; os efeitos patológicos do uso continuado do fone de ouvido inserido no 

conduto auditivo; o efeito nocivo do telefone celular nos sistemas auditivo e vestibular; o efeito 

nosográfico do cotonete usado erroneamente; o efeito prejudicial de segurar o espirro; o efeito 

dos processos emocionais no ansiosismo e audição parcial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da audição; as neossinapses provocadas 

pela memória auditiva. 

Ciclologia: o ciclo ouvir-analisar-interpetrar-deduzir-concluir; o ciclo de utilização do 

corpo humano. 

Enumerologia: o som; o ruído; o barulho; o timbre; a sonoridade; a sinfonia; a emissão 

sonora. A reflexão; o eco; a reverberação; a refração; a difração; a interferência; a ressonância.  

A recepção; a discriminação; a localização; o reconhecimento; a compreensão; a interpretação do 

som; a memória auditiva. 

Binomiologia: o binômio orelha-óculos; o binômio orelha-brinco; o binômio travessei-

ro-orelha; o binômio orelha-touca; o binômio orelhaïfone de ouvido; o binômio orelha-telefone; 

o binômio surdo-mudo; o binômio linguagem receptiva alteradaïlinguagem expressiva dificulto-

sa; o binômio ouvir do alunoïouvir do evoluciente; o papel da audição concentrada no binômio 

aluno-professor. 

Interaciologia: a interação homeostática visão-audição na cognição; a interação da fa-

la e da escuta; a interação das 3 partes da orelha para a decodificação do som; a interação do 

sistema vestibular, da visão e do sistema proprioceptivo para a aquisição do equilíbrio, sob o co-

mando do cerebelo; a interação da audição-tato para substituir a visão deficitária ou amaurose; 

a interação terapêutica na escuta consciencioterapeuta-evoluciente; a interação dos pontos auri-

cularesïsistema nervosoïcanais de energia. 

Crescendologia: o crescendo ouvir-escutar-refletir; o crescendo concha auditivaïcap-

tação das ondas sonorasïvibração do tímpanoïtransmissão dos impulsos elétricos para o cére-

broïprodução do som; o crescendo estímulo acústicoïcódigo fonéticoïidentificação fonológicaï

ïcompreensão auditiva. 

Trinomiologia: o trinômio patológico ouvir parcialmenteïdeduzir erroneamenteïespa-

lhar boato; o trinômio agudez dos sentidos somáticosïagudez dos atributos mentaisïagudez das 

percepções extrassensoriais. 

Antagonismologia: o antagonismo ouvir / falar; o antagonismo ouvir com atenção / fa-

zer ouvido de mercador; o antagonismo ruído / silêncio; o antagonismo Fisiologia Humana / Es-

tética Antifisiológica; o antagonismo orelha flexível / orelha rígida; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / uso inconsequente do soma. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Sindromologia: as síndromes neurológicas afetando a audição. 

Maniologia: a mania de acariciar o lóbulo da orelha; a mania errada de introduzir obje-

tos na orelha, especialmente crianças. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Fisiologia Humana; a Anato-

mia Humana; a Otologia; a Otorrinolaringologia; a Fonoaudiologia; a Esteticologia; a Acupuntu-

ra; a Auriculoterapia; a Psicologia; a Neuropsicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o otologista; o otorrinolaringologista; o fonoaudió-

logo; o audiologista; o auriculoterapeuta; o acupunturista; o psicólogo; o neuropsicólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a otologista; a otorrinolaringologista; a fonoaudi-

óloga; a audiologista; a auriculoterapeuta; a acupunturista; a psicóloga; a neuropsicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens interlocutor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens voca-

lis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens colloquialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orelha pequena = a de tamanho reduzido, na qual a borda superior exter-

na está abaixo da altura da sobrancelha e o lóbulo está acima da linha do nariz; orelha grande  

= a de tamanho aumentado, na qual a borda superior externa está acima da altura da sobrancelha  

e o lóbulo está abaixo da linha do nariz. 

 

Culturologia: a cultura do padrão de estética da orelha; a cultura do modismo dos ma-

xibrincos; a cultura da Autolucidologia. 

 

Curiosologia: a automutilação de Vincent van Gogh (1853ï1890) ao amputar o lóbulo 

da orelha esquerda após ataque fracassado ao amigo e também pintor Paul Gauguin (1848ï1903), 

em dezembro de 1888; a mordida do lutador de boxe Myke Tyson (1966ï) cortando parte da ore-

lha do adversário Evander Holyfield (1962ï), em 28 de junho de 1997. 

 

Anatomia. Conforme a Somatologia, a divisão anatômica e funcional da orelha ocorre 

em 3 partes, expostas a seguir na ordem funcional: 

1.  Orelha externa. Parte do órgão auditivo compreendendo o pavilhão auricular, visível 

em cada lado da cabeça, e a porção do conduto auditivo externo situada do lado de fora do crânio. 

É separada da orelha média pela membrana timpânica. É responsável pela captação e direciona-

mento das ondas para dentro do canal auditivo e, devido ao formato afunilado, amplificando e ca-

nalizando-as para a membrana timpânica. 

Divisões. O pavilhão auricular é dividido em face anterior e posterior, sendo a face ante-

rior dividida em: lóbulo, trago, trago interno, antitrago, antitrago interno, incisura intertrago, su-

pratrago, hélix, anti-hélix, raiz do hélix, fossa escafóide, fossa triangular, cruz inferior e superior 

do anti-hélix, concha cava e concha cimba. 
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2.  Orelha média. Espaço entre o tímpano e a orelha interna contendo os 3 ossículos au-

ditivos (martelo, bigorna e estribo), responsáveis pela transmissão e amplificação de vibrações, 

causadas pelas ondas sonoras, à cóclea. 

3.  Orelha interna. Parte da orelha localizada dentro do osso temporal, compreendendo 

sistema de cavidades e condutos, no qual se situam os órgãos da audição (cóclea) e do equilíbrio 

(labirinto). A cóclea recebe as vibrações sonoras da orelha média e as converte em impulsos ner-

vosos, conduzidos pelo nervo auditivo ao cérebro sendo reconhecidos e interpretados. 

 

Coloquialismo. Considerando a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

50 termos ou ditos populares atinentes à orelha: 

01. Abanar as orelhas. 

02. Andar de orelha à escuta. 

03. Andar / estar com a pulga atrás da orelha. 

04. Andar / ficar de orelha em pé. 

05. A palavras loucas, orelhas moucas. 

06. Arrebitar as orelhas. 

07. As paredes têm ouvidos. 

08. Bater orelha. 

09. Beber água na orelha dos outros. 

10. Chutar a orelha da bola. 

11. Cobertor de orelha. 

12. Conversa ao pé da orelha. 

13. Da pontinha da orelha. 

14. Entrar por ouvido e sair por outro. 

15. Espírito santo de orelha. 

16. Estar até às orelhas. 

17. Estar com a orelha pegando fogo. 

18. Falar no burro, apontaram as orelhas. 

19. Ficar de orelhas baixas. 

20. Levar / dar puxão de orelhas. 

21. Murchar a orelha. 

22. Nascer pé de couve na orelha. 

23. Negócio de orelha. 

24. Orelha da sota. 

25. Orelha de abano. 

26. Orelha de burro. 

27. Orelha de concha. 

28. Orelha de couve-flor / repolho. 

29. Orelha de Dumbo. 

30. Orelha de livro. 

31. Orelha de lobo. 

32. Orelha de macaco. 

33. Orelha de martelo. 

34. Orelha do Mickey. 

35. Orelha em taça. 

36. Orelhão. 

37. Orelha quente. 

38. Orelha seca. 

39. Orelhudo. 

40. O sorriso de orelha a orelha. 

41. Ouvido de mercador. 

42. Ouvido de tuberculoso. 

43. Ouvido não é pinico. 
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44. Ouvir atrás da porta. 

45. Ouvir o galo cantar, mas não saber onde. 

46. Pegar pelas orelhas. 

47. Quando algum burro fala o outro abaixa a orelha. 

48. Torcer as orelhas. 

49. Travesseiro de orelha. 

50. Vau de orelha. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

12 lesões, doenças e / ou alterações somáticas envolvendo o universo da orelha: 

01. Deformidades adquiridas: as deformações adquiridas podendo ser provocadas por 

traumas, queimaduras ou uso de brincos pesados e objetos ampliadores do furo do lóbulo da ore-

lha. 

02. Deformidades congênitas: as deformidades congênitas do pavilhão auditivo, da ore-

lha média e interna, afetando a estética da orelha, podendo provocar alterações da função audi-

tiva. 

03. Disfunção da articulação temporomandibular (ATM) : as alterações patológicas 

articulares e musculares refletidas na face e na cervical, podendo gerar estalo ou crepitação na 

articulação afetada, zumbidos e dores na orelha, cansaço no rosto ao mastigar, dificuldade de 

abrir a boca, dores de cabeça, na região do pescoço, nuca e costas. 

04. Distúrbios auditivos: a distorção da sensação sonora; os distúrbios da atenção audi-

tiva; a agnosia auditiva; a misofonia; a otose; a surdez de condução, neurossensorial, mista ou 

central. 

05. Doenças dermatológicas: as doenças provocadoras de alterações na pele da orelha, 

tais como dermatites, lúpus eritematoso (LE), psoríase, herpes-zóster e vitiligo. 

06. Iatrogenias: as lesões provocadas durante procedimentos cirúrgicos. 

07. Infecções / inflamações: as infecções provocadas pelos furos, rasgos e traumas na 

cartilagem; as otomicoses; as otites (se constantes podem levar à surdez), podendo provocar  

os sintomas de otorreia, otalgia, hipersensibilidade, efusão de líquido pelo conduto auditivo, auto-

fonia, plenitude auricular e hipoacusia súbita. 

08. Labirintopatias: as doenças envolvendo o labirinto, provocando sinais e sintomas 

no equilíbrio, tais como a labirintite. 

09. Nevralgia do trigêmio: a dor provocada por irritação e / ou lesão do nervo trigêmio, 

manifestando sintomas de dor aguda no rosto e orelha, geralmente restritos a único lado da face. 

10. Síndromes neurológicas: as síndromes interferindo na audição ou compreensão da 

linguagem. 

11. Traumas: os traumas da membrana timpânica, provocados por objetos pontiagudos 

introduzidos no canal auditivo, traumas sonoros fortes, explosões próximas e barotrauma, 

podendo levar à perda auditiva; as lesões traumáticas do osso temporal e da orelha, originados 

pelos acidentes automobilísticos ou domésticos, mordeduras, atropelamentos, lutas, podendo 

ocorrer a amputação parcial ou total da orelha (ototomia). 

12. Tumores: a presença de tumor maligno; as possíveis metástases; os tumores benig-

nos acometendo a orelha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orelha, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Altofalante:   Comunicologia;  Neutro. 

03.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 
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04.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

06.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ORELHA  POSSIBILITA  À  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  O  SENTIDO  DA  AUDIÇÃO  NA  DIMENSÃO  INTRAFÍ-
SICA,  PODENDO  FACILITAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE  

COSMOÉTICA  OU  SER  APENAS  MERO  ÓRGÃO  AUDITIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá o devido valor à orelha? Sabe empregá-la de 

modo produtivo, cosmoético e desassediador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balbani, Aracy Pereira Silveira; & Montovani, Jair Cortez; Telefones Celulares: Influência nos Sistemas 

Auditivo e Vestibular; Artigo; Revista Brasileira de Otorrinolaringologia; Bimestral; Ano 74; Vol. 1; 2 E-mails; 3 enus.; 
1 ilus.; 1 tab.; 1 website; 30 refs.; São Paulo, SP; Janeiro-Fevereiro, 2008; páginas 1 a 7. 

2.  Friedlander, Arthur H.; López-López, José; & Velasco-Ortega, Eugenio; Diagonal Ear Lobe crease and 

Atherosclerosis: A Review of the Medical Literature and Dental Implications; Artigo; Medicina Oral, Patología Oral  
y Cirugía Bucal; Mensário; Ano 17; Vol. 1; 2 E-mails; 1 enu.; 3 fotos; 2 websites; 40 refs.; Valência; España; Janeiro, 

2012; páginas 153 a 159. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 266. 

4.  Williams, Peter L.; et al.; Gray Anatomia (Grayôs Anatomy); pref. Hélcio Werneck; trad. Alexandre Lins 
Werneck; & Wilma Lins Werneck; 2 Vols.; 1.490 p.; 2 caps.; Vol. 2; 34 diagramas; 154 enus.; 9 esquemas; 13 fluxogra-

mas; 14 fotos; 1 gráf.; 841 ilus.; 18 tabs.; 5.172 refs.; alf.; 30 x 24 x 4 cm; enc.; 37ª Ed.; Guanabara Koogan; Rio de Ja-

neiro, RJ; 1995; páginas 1.048 e 1.150 a 1.173. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Baldini Jr., Wilson; Há 15 Anos, Mike Tyson criava Polêmica com Mordida na Orelha de Holyfield; Es-

tadão.com.br.; Seção: Esportes; 28.06.12; 9h39; disponível em: <http://www.estadao.com.br/noticias/esportes,ha-15-

anos-mike-tyson-criava-polemica-com-mordida-na-orelha-de-holyfield,892842,0.htm>; acesso em: 27.04.13. 
2.  Van Gogh Museum; Van Goghôs Life; Coleção Permanente, Saint-Rémy, 1888-1890; Amsterdam; Hol-

land; 3 fotos; 18 pinturas; 1 poster; disponível em: <http://www.vangoghmuseum.nl/vgm/index.jsp?page=12264&lang-

=en>; acesso em: 27.04.13. 
3.  Vieira, Patrícia Aguiar Cunha; Influências das Desordens de Processamento Auditivo na Avaliação Neu-

ropsicológica de Pessoas com Dificuldade de Aprendizagem; Dissertação; Brasília, DF; Julho, 2007; 29 enus.; 10 gráfs.; 

8 tabs.; 89 refs.; 3 anexos; disponível em: <http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/3779/1/2007_PatriciaAguiarCunha-
Vieira.pdf >; acesso em: 31.03.13. 

 

F. C. F. 
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O R G A N I Z A Ç Ã O    P R Ó - DE S S O M A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A organização pró-dessoma é o conjunto de fatores intrafísicos, relativos  

à vida da conscin, homem ou mulher, os quais devem estar constantemente arrumados, de modo  

a facilitar o encaminhamento, por parte de terceiros, das questões pessoais pós-dessoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo organização vem do idioma Francês, organiser, e este do idio-

ma Latim Medieval, organizare, ñ·rg«o; dispor de tal forma a tornar apto ¨ vida; dotar de estrutu-

raò. Surgiu no S®culo XVI. O prefixo pro vem do idioma Latim, pro, ñdiante de; adiante; antes 

de; a favor de; em prol deò. A palavra descartar é composta pela preposição des, do idioma La-

tim, de, ñde cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em fun­«o de; acerca de; contraò, e pelo elemento de 

composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, ñfo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro p¼blico; documentos escritosò. Apareceu no S®culo 

XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, ñrelativo ao corpo humano; o corpo humano 

em oposi­«o ¨ almaò. Surgiu no S®culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Arrumação pró-dessoma. 2.  Ordenação pessoal pró-dessoma. 

Neologia. As 4 expressões compostas organização pró-dessoma, organização básica 

pró-dessoma, organização intermediária pró-dessoma e organização avançada pró-dessoma são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização interpresidiária. 2.  Bagunça pessoal indecifrável.  

Estrangeirismologia: o way of living organizado; a glasnost pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção ao descarte somático e respectivas implicações intrafísicas para outrem. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Organiza-

ção pró-dessoma: heterofacilitação. Há dessomas repentinas. Autorganização: pacificação cons-

ciencial. 

Coloquiologia: o ato de não deixar rastro negativo; o ato de estar em dia com compro-

missos pessoais; a pessoa livro aberto; o ato de passar a limpo as pendências; o ato de estar sem-

pre pronto; o ato de deixar cada coisa no devido lugar; o ato de ter a informação à mão; o ato de 

não esconder o lixo embaixo do tapete; o ato de deixar tudo melhor para os demais; o fato de 

nunca se saber o dia de amanhã; o fato de haver quem dorme vivo e acorda morto.  

Proverbiologia. Eis provérbio popular relativo ao tema: ï ñN«o deixar para amanh«  

o que pode ser feito hojeò. 

Filosofia: o Antibagulhismo Energético; o Realismo; o Calculismo Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os ordenopensenes; a ordenopen-

senidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene doméstico transitável. 

 

Fatologia: a organização pró-dessoma; a prontidão para a dessoma; a vida pessoal em 

plena ordem; o compartilhamento de informações pessoais; os familiares e amigos bem informa-

dos; a casa arrumada; os pertences ordenados; as contas e impostos pagos; os papéis organizados; 

os dados relevantes documentados; os trabalhos em andamento sinalizados; as interrelações acer-

tadas; as prioridades atendidas; a ausência de segredos; a explicitação consciencial pós-dessoma. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo lúcido; o amparo de função; as inspirações extrafísicas; as autorretrocognições; a tenepes re-

formuladora da vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização-convivialidade; o sinergismo antecipação- 

-tranquilidade; o sinergismo desassédio-ordem; o sinergismo negligência-interprisão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) buscando corrigir os trafares inten-

sificadores das interprisões grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade; a teoria da evolutividade. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da Inventariologia; as técnicas de orga-

nização pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da Arquivologia; a técnica 

da Enumerologia; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os voluntários especialistas em organização pessoal e em consultoria 

financeira e jurídica; os voluntários do antibagulhismo pós-dessomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização sadia na vida alheia; a observação dos efeitos 

prejudiciais da dessoma de conscin desorganizada nos familiares e grupo social. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para, em plena vida, pensar e organi-

zar-se para dessoma. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana; o ciclo da organização; o ciclo do antibagulhismo. 

Enumerologia: a dessoma de inversor; a dessoma de pai de família; a dessoma de mãe 

com filhos pequenos; a dessoma de ofiexista; a dessoma de empresário; a dessoma de intelectual; 

a dessoma de cuidadora. 

Binomiologia: o binômio anotações-dados; o binômio arquivos-informações; o binômio 

listagens-sínteses; o binômio documentação-comprovação; o binômio concentração de materi-

aisïfacilidade para encontrar; o binômio vida organizadaïdessoma tranquila; o binômio  auto-

despojamentoïdessoma facilitada. 

Interaciologia: a interação vivência de dessomas alheiasïautorganização pró-dessoma 

pessoal; a interação vida ordenadaïsimplificação pós-dessoma; a interação perda afetivaïcom-

plicações materiais; a interação ocultação informacionalïheterossurpresas pós-dessoma. 

Crescendologia: o crescendo da autorganização permanente; o crescendo desorganiza-

ção assediadoraïorganização interassistencial; o crescendo bens materiaisïbens conscienciais; 

o crescendo irresoluções momentâneasïconflitos posteriores.  

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio organização-desassedi-

alidade-amparabilidade; o trinômio honestidade-autorresponsabilidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio consciência grupalïpapel socialïprecauçõesïprovidência. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / prazo esgotado; o antagonismo essen-

cial / supérfluo; o antagonismo praticidade / burocracia; o antagonismo vida privada / vida pú-

blica; o antagonismo fachada social / desempenho grupocármico. 

Paradoxologia: o paradoxo da dessoma vitalizadora da reorganização de consciências; 

o paradoxo das dívidas financeiras crônicas perpetuadas pós-dessoma na forma de interprisão. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: o cumprimento das leis intrafísicas; a lei de responsabilidade do mais lúci-

do; a lei da interprisão grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a disciplinofilia; a futurofilia; a reciclofilia. 
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Fobiologia: a eliminação da tanatofobia; a superação da mnemofobia; a evitação da de-

cidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da sín-

drome da acumulação disfuncional; o combate à síndrome do perfeccionismo; a evitação da sín-

drome da despriorização existencial; a correção da síndrome da desorganização. 

Maniologia: a evitação da mania de centralização; a superação da mania da postergação; 

a profilaxia da mania da desorganização criando problemas para outrem. 

Mitologia: a eliminação do mito da imortalidade; a superação do mito do controle. 

Holotecologia: a metodoteca; a economoteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Inventariologia; a Me-

todologia; a Disciplinologia; a Profilaxiologia; a Dessomatologia; a Conviviologia; a Prospectivo-

logia; a Autodiscernimentologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin responsável; a personalidade organizada; o ser antibagulhista;  

a pessoa na quarta idade; a conscin em estado terminal. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapi-

ens responsabilis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens ex-

periens; o Homo sapiens efficax. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: organização básica pró-dessoma = a disponibilização de informações 

pessoais concernentes à burocracia intrafísica aos moldes de documentação e finanças; organiza-

ção intermediária pró-dessoma = a transparência máxima da própria vida através de dados facili-

tadores para outras pessoas continuarem o necessário, a ausência de pendências comprometedoras 

de terceiros e a eliminação dos bagulhos energéticos; organização avançada pró-dessoma = a or-

ganização e transparência informacional pessoal, as resoluções em dia, a vida enxuta antibagu-

lhista, o treinamento e o entrosamento de pessoas para ocupar as funções de responsabilidade pes-

soal, além do ajuste, quando possível, da vida das conscins em torno. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do detalhismo evolutivo; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da Cosmoética. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 20 itens intrafísicos básicos a serem organi-

zados de modo acessível a outras pessoas, objetivando facilitar as resoluções pós-dessoma: 
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A.  Documentação: 

01.  Documentos: pessoais; de imposto de renda; de imóveis; contratos e outros. 

02.  Plano de saúde: seguradora; número; modo de pagamento. 

03.  Seguro pessoal: se houver, dados relativos ao mesmo. 

 

B.  Finanças: 

04.  Contas a pagar: tipos; datas de vencimento; contas em débito; funcionários e salá-

rios. 

05.  Contas a receber: procedência; local de recebimento; valores. 

06.  Contas bancárias: bancos; agências. 

07.  Contador: empresa; nome; contato. 

08.  Dívidas: se houver, com quem; contato; valores; acertos realizados; quantia faltante. 

09.  Investimentos: tipos; locais; contato. 

10.  Senhas: locais. 

11.  Transações financeiras em andamento: negociações; pessoas envolvidas; fase. 

 

C.  Pessoal: 

12.  Anotações: arquivos de ideias, verpons e vivências. 

13.  Chaves: locais.  

14.  Contatos: pessoas-chave; familiares; amigos; prestadores de serviço e outros. 

15.  Dependentes: observações e cuidados específicos.  

16.  Gescons: livros, artigos e outros escritos. 

17.  Segredos: cofres e outros. 

18.  Testamento: orientações para encaminhamento dos bens pessoais.  

19.  Testamento vital: escolha de tratamentos de saúde. 

20.  Trabalho: locais; contatos; projetos em andamento. 

 

Funeral. O ideal é a conscin fazer seguro funeral, no qual a família receberá ajuda de 

saúde e burocrática, necessárias diante da dessoma do parente, ou disponibilizar quantia para gas-

tos com serviços funerários, dispendiosos, mesmo os mais simples, evitando dar despesas a ou-

trem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a organização pró-dessoma, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Dia  do  detalhe:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

12.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Objeto  ritual :  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  ORGANIZAÇÃO  PRÓ-DESSOMA  DEVE  FAZER  PARTE   
DO  PLANEJAMENTO  DE  VIDA  DA  CONSCIN  CUIDADOSA  

COM  O  BEM-ESTAR  ALHEIO,  VISANDO  NÃO  SOBRECAR-
REGAR,  NEM  PREJUDICAR  NINGUÉM  AO  DESSOMAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém atualizada a organização pró-dessoma? 

Já refletiu sobre os benefícios dessa condição para si e as demais consciências envolvidas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida sem mim. Título Original: My Life without me. País: Espanha; & Canadá. Data: 2003. Dura-

ção: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Isabel Coixet. Elenco: Sarah Polley; Amanda Plumier; Scott Speedman; Mark Ruffalo; Leonor Watling; 

Deborah Harry; Maria de Medeiros; Julian Hichings; Jessica Amlee; & Esther García. Produção: Esther García. Desenho 

de Produção: Carol Lavallee. Direção de Arte: Shelley Bolton. Roteiro: Isabel Coixet com base no livro de Nanci Kin-
caid ñPretending the Bed is a Raftò. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Alfonso de Vilallonga. Montagem: Lisa 

Robison. Cenografia: Shelley Bolton. Efeitos Especiais: Hill Mills.  Companhia: El Deseo S. A.; & Milestone Entertain-

ment. Sinopse. Ann, de 23 anos de idade, leva vida modesta com duas crianças e marido em trailer no jardim da mãe.  
A vida de Ann muda dramaticamente quando o médico revela-lhe ter câncer de útero e apenas 2 meses de vida. Ann pre-

para então lista de coisas para fazer antes de morrer. 

 

K. A. 
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O R G U L H O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho é o traço-fardo da consciência caracterizado pela distorção auto-

perceptiva, interpretação irrealista, falso autoconceito, convicção de superioridade, autadmiração 

excessiva, baixa autocrítica e prazeroso desprezo em relação aos compassageiros evolutivos, 

comprometendo a evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma 

Catalão, orgull, ñorgulhoò. Surgiu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Imodéstia. 02.  Presunção. 03.  Excesso de amor-próprio. 04.  Vai-

dade. 05.  Arrogância. 06.  Prepotência. 07.  Empáfia. 08.  Jactância. 09.  Ufania. 10.  Soberba. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo orgulho: 

enorgulhecer; enorgulhecida; enorgulhecido; orgulhada; orgulhado; orgulhar; orgulhosa; orgu-

lhoso; superorgulho; superorgulhosa. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniorgulho e maxiorgulho são neologismos técnicos da Psi-

cossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Modéstia. 02.  Despretensão. 03.  Simplicidade. 04.  Lhaneza.  

05.  Despojamento. 06.  Desvaidade. 07.  Tolerância. 08.  Gratidão. 09.  Perdão. 10.  Altruísmo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Inexiste or-

gulho sábio. Orgulho: interassistencialidade inoperante. 

Coloquiologia: o ato de cuspir no prato onde comeu; o ato de estar por cima da carne 

seca; o ato de não dar o braço a torcer; o ato de não baixar a crista. 

Citaciologia: ï Muitos homens têm um orgulho que os leva a ocultar os seus combates  

e apenas a mostrarem-se vitoriosos (Honoré de Balzac, 1799ï1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insolência; os egopensenes; a egopensenidade; 

os obtusopensenes; a obtusopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade; os pensenes aprioristas; a autopensenidade preconceituosa; as posturas 

pensênicas de desvalorização ao próximo. 

 

Fatologia: o orgulho; a eminência parda do egoísmo; o orgulho pessoal enraizado; as 

manifestações de orgulho paroxístico; a intenção orgulhosa; a dignidade pessoal excessiva; a falsa 

modéstia; o ponto de honra; a filotimia; a dificuldade de abertismo consciencial; as irreconhecidas 

imperfeições; a fraqueza infantil; a hipertrofia do eu; a figura da pessoa revestida em ouropel;  

o autovalor aquilatado a maior; o endeusamento pessoal; a autorreferência, a autoindicação e os 

autelogios prodigalizados; a tendência ao narcisismo em razão da expressão habitual da presun-

ção; os pseudoganhos da conscin orgulhosa; o sentimento interno de pequenez; a compensação da 

baixa autestima; a supervalorização dos talentos aparentes; o ato de dar especial relevo à imagem 

de si próprio na condição temporária de conscin, em detrimento da manifestação plena da consci-

ência; o autoconhecimento e a autocrítica esboçantes; a miopia frente ao centro da gravidade das 

reações pessoais; a atitude interesseira; a barganha; a ostentação; o foco nas posições sociais  

e materiais; o bel prazer e a tola vaidade; a torre de marfim; a carreira solo, o estrelismo e a au-

texclusão nascida do orgulho e da arrogância; o desprezo pela limitação mental dos outros; a di-

minuição da estatura dos demais; a negação do perdão; os ressentimentos; os arrependimentos in-

confessados; a hiperreatividade às heterocríticas; os desentendimentos em razão do orgulho recí-
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proco; a dificuldade de receber assistência; as asas da inveja, do ciúme e ódios não verbalizados; 

o muxoxo; a depreciação; o escárnio; o desrespeito; o preconceito; a tentativa de reconciliação 

fracassada pela postura orgulhosa; a insinceridade; os caprichos pessoais; a sociosidade;  

a agressividade; a competitividade; a rigidez; o controle; as tremendas mortificações por não ser 

tido em conta por outrem; o instinto de não entrega, de não mudança; o conflito, as picuinhas, os 

desentendimentos e as guerras em função do orgulho; a liderança anticosmoética; a defesa da au-

tobiografia no intuito de permanecer superior aos demais; a não abertura para ouvir e aprender 

com o outro; o ato de ignorar e não perguntar para não demonstrar o desconhecimento; o ato de 

não se rebaixar; o ato de não pôr a mão na ferida; o ato de pretender o melhor para si, mas negá-

lo aos demais; o travão assistencial; a resistência e a teimosia tornando a conscin refratária à in-

terassistência; a entrada tardia na interassistencialidade; a maxipeça do minimecanismo; as recon-

ciliações pendentes; o fardo da autoculpa; a autovitimização; a supressão do traço orgulhoso para-

lisante; a ação de descartar o egoísmo, a arrogância, a vaidade, a jactância e a autocracia; a prova 

do orgulho; o ato de descer do salto alto; o sofrimento enquanto pedagogia de ensino para autos-

superação do trafar; o abertismo consciencial atuando na condição de antídoto do orgulho; a subs-

tituição do orgulho pela interassistencialidade; a primazia do autodiscernimento; a eliminação do 

orgulho pela predominância das recins; a domesticação do egoísmo; a centrifugação do egão. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autopa-

rapsiquismo centrípeto; a retenção intencional das energias conscienciais (ECs); o ato de não se 

misturar energeticamente; o parapsiquismo autodefensivo; a condição de isca humana consciente 

inconsequente; o parapreconceito antiassistencial; a paraperseguição pela culpa no cartório; o or-

gulho monárquico das retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo ob-

nubilador poder-orgulho-vaidade. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença; o princípio da inexistência de pri-

vilégios evolutivos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a dificuldade em aplicar técnicas autevolutivas; a objeção à técnica da in-

versão existencial (invéxis); a repulsão à técnica da reciclagem existencial (recéxis); a desva-

lorização da técnica da dupla evolutiva; a indiferença para com a técnica da tenepes; o emprego 

sincero das técnicas recicladoras no processo autoconsciencioterápico; a técnica do enfrenta-

mento do malestar; a técnica de qualificação da intenção; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da checagem pensênica; a técnica da identificação dos pseudoganhos; a técnica da 

ação pelas pequenas coisas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico; o voluntariado libertário 

dedicado à microminoria de interessados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos do orgulho impedindo a assunção das próprias 

falhas perante as evidências incontestáveis; o efeito regressivo do orgulho impedindo a autexpo-

sição cosmoética; os efeitos regressivos do orgulho dificultando a interassistência; o efeito conti-
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nuado das frustrações nas relações afetivas em decorrência da impossibilidade de mudar o ou-

tro; os efeitos das omissões deficitárias dificultando o aperfeiçoamento pessoal; as doenças psi-

cossomáticas enquanto possível efeito das autocorrupções crônicas advindas do orgulho. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autorreciclagens; as neossinapses en-

quanto fruto da vivência da descensão cosmoética; as neossinapses advindas da aquisição pau-

latina do trafor da gratidão. 

Ciclologia: o ciclo melancolia intrafísica (melin)ïmelancolia extrafísica (melex). 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio nosográfico orgulho- 

-vaidade; o binômio orgulho esterilizanteïmedo estagnador; o binômio monarquia-elitismo; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica; o binômio crise-crescimento. 

Inter aciologia: a interação patológica timidez-orgulho; a interação paralisante egão- 

-orgulho; a interação antievolutiva orgulho-vaidade; a interação deficitária orgulhoïautoindis-

ponibilidade assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio baixa autestimaïorgu-

lhoïansiedade; o trinômio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio Autoconscienciome-

trologia-Autoconsciencioterapia-Autopesquisologia. 

Polinomiologia: a superação do polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-ar-

rogância; o polinômio egoísmo-orgulho-irracionalidade-interassedialidade; o polinômio egoís-

mo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio orgulho-soberba-insubmissão-esquiva. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / orgulho; o antagonismo modéstia / triun-

falismo; o antagonismo modéstia / cabotinismo; o antagonismo orgulho ferido / dignidade cons-

ciencial; o antagonismo orgulho / autorrespeito; o antagonismo autovalor ínsito / orgulho; o an-

tagonismo prova do orgulho / prova de Conscienciologia; o antagonismo orgulho / recin; o anta-

gonismo ascensão anticosmoética do egão / descensão cosmoética da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da lealdade ao próprio ego ser deslealdade à própria cons-

ciência; o paradoxo da humildade orgulhosa; o paradoxo evolutivo da descensão cosmoética. 

Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a egocracia; a escravocracia; a meritocracia 

enquanto resposta autoprofilática e interassistencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a negação da lei da interassistencialidade; 

a lei das interprisões grupocármicas. 

Filiologia:  a egofilia (egolatria); a falta da autocriticofilia . 

Fobiologia: a enissofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Aquiles; a síndrome da insegurança; a síndrome da dis-

torção da realidade; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o personagem mitológico Ícaro; o mito de Narciso; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a egoteca; a monopolioteca; a monarquicoteca;  

a trafaroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia:  a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Trafarologia; a Autode-

sassediologia; a Autocriticologia; a Parageneticologia; a Egocarmologia; a Perdologia; a Auten-

ganologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orgulhosa; a conscin egoísta; a pessoa pedante; a conscin mes-

quinha; a conscin de nariz empinado; o casal incompleto; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o homem autoconsiderado maioral insubstituível; o dono do mundo;  

o espaventoso; o metido; o arrivista; o todo poderoso; o rei da cocada preta; o bambambã; o man-

dão; o classudo; o doutor honoris causa; o ph.Deus; o paraninfo; o padrinho; o desdenhoso; o lor-

de; o monarcólatra; o presunçoso; o posudo; o cicerone; o privilegiado; o insolente; o melindroso; 

o superorgulhoso; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia;  
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o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o tertuliano; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a mulher autoconsiderada maioral insubstituível; a dona do mundo; a es-

paventosa; a metida; a arrivista; a toda poderosa; a rainha da cocada preta; a bambambã; a man-

dona; a classuda; a doutora honoris causa; a ph.Diva; a paraninfa; a madrinha; a desdenhosa;  

a lady; a monarcólatra; a presunçosa; a posuda; a cicerone; a privilegiada; a insolente; a melindro-

sa; a superorgulhosa; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a tertuliana; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superbus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens au-

taestimator; o Homo sapiens incohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniorgulho = o hábito de olhar enviesado de cima, para os outros, com 

desdém; maxiorgulho = a reação explosiva denotando arrogância às observações, sugestões e he-

terocríticas salutares. 

 

Culturologia: a cultura da superioridade; a cultura das aparências da Era das Cons-

réus antípoda à cultura da autotransparência (glasnost) da Era Consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 ca-

tegorias de orgulho passíveis de serem criteriosamente analisadas: 

1.  Orgulho disfarçado: a máscara de modéstia à parte. 

2.  Orgulho ferido:  a decepção devido às ocorrências não terem saído conforme o espe-

rado; o impacto da desilusão amorosa imposta. 

3.  Orgulho refinado:  a soberba enquanto píncaro do orgulho. 

 

Caracterologia. Consoante à Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 9 motivos característicos da conscin orgulhosa, comumente encontrados na Socin Pato-

lógica, expostos com o objetivo de auxiliar o interessado no processo de investigação autoconsci-

encioterápica: 

1.  Corpo. A tola vaidade da aparência na expectativa frustrada de agradar os outros. 

2.  Emoção. As reações emocionais do excesso autoconsciente de valorização pessoal. 

3.  Intelectual. A arrogância do saber revelando a ignorância do ser. 

4.  Moral. A intoler©ncia ñjustaò em raz«o de autojulgamentos heterexcludentes. 

5.  Naturalidade. Os critérios inúteis de discriminação formulados a partir do sotaque. 

6.  Parapsiquismo. A jactância da conscin considerada portadora de dons especiais. 

7.  Poder. A supervalorização do dinheiro, do status, do prestígio e do poder. 

8.  Sedução. O reino da promiscuidade e da ficação no bojo do porão consciencial. 

9.  Vício. A soberba da ignorância crassa do fumante, com desprezo aos não fumantes. 

 

Holobiografia. No processo de superação do orgulho é importante considerar a influên-

cia da tríade holobiográfica Paragenética-Genética-Mesologia, as quais podem atuar de modo 

isolado ou em conjunto, dificultando ou favorecendo a reciclagem intraconsciencial do trafar. 

 

Autossuperação. Após autoinvestigar, autodiagnosticar e realizar o autenfrentamento 

sincero e técnico, a consciência pode eliminar os patopensenes vinculados ao complexo nosográ-

fico do orgulho. Entretanto, a manifestação do orgulho crasso requer autovigilância ininterrupta. 
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Terapeuticologia. A autossuperação do orgulho é factível, por exemplo, através destas 

11 condutas pró-evolutivas, listadas na ordem alfabética: 

01.  Abertismo. Manter postura de despojamento e abertura às críticas, sugestões ou 

ideias alheias evitando apriorismos, preconceitos, reatividade e acepção de pessoas. 

02.  Assistencialidade. Dedicar-se aos outros saindo do próprio umbigão por meio da vi-

vência intransferível da descensão cosmoética. 

03.  Autavaliação. Exercitar com autonomia a capacidade de se autavaliar de modo real, 

autêntico e objetivo, ajustando a autoimagem e a autestima. 

04.  Autoconhecimento. Buscar o aprofundamento da autopesquisa sincera, com realis-

mo, ao invés de se manter na superficialidade estagnante e regressiva. 

05.  Autocrítica. Avaliar-se antes de criticar, possibilitando o crescimento pessoal conti-

nuado como fruto de constantes recins. 

06.  Autoimperdoamento. Assumir para si a responsabilidade dos próprios atos, sem 

justificar, reclamar ou culpar outrem. 

07.  Convivialidade. Eleger o binômio admiração-discordância na condição de princí-

pio pessoal de conduta, favorecendo o diálogo enquanto ferramenta de auto e heterodesassédio. 

08.  Gratidão. Agradecer a tudo e a todos, sempre, pelas benesses recebidas, de conscins 

e consciexes, nas dimensões intrafísica e extrafísica; valorizar as conquistas alheias. 

09.  Modéstia. Reconhecer os próprios erros publicamente, sem arrependimentos incon-

fessados. A evolução exige glasnost. 

10.  Parapsiquismo. Investir no desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial, 

doando as energias em favor das demais consciências. 

11.  Tares. Evitar omissões de perguntas ou questionamentos esclarecedores, castrados 

pelo orgulho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  ORGULHO  NASCE  DO  EGOÍSMO,  CRESCE  JUNTO  COM  

A  INGRATIDÃO  E  MORRE  COM  A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTO-
CRITICIDADE  COSMOÉTICA.  NESSE  TRAJETO  AS  PORTAS  

EVOLUTIVAS  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  SE  ABREM. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza artifícios espúrios do orgulho no 

processo de elevação da autestima? Quais os principais motivos de soberba ostentados por você 

na atual existência humana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Orgulho e Preconceito. Título Original:  Pride and Prejudice. País: Reino Unido; & França. Data: 2005. 

Duração: 127 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma:  Inglês. Cor:  Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; Matthew Macfadyen; Brenda Blethyn; Donald Sutherland; & Judi Dench. 

Produção: Tim Bevan; Paul Webster; & Eric Fellner. Direção de Arte: Nick Gottschalk; & Mark Swain. Roteiro: 

Deborah Moggach, baseado no livro homônimo de Jane Austen. Fotografia: Roman Osin. Música: Dario Marianelli. 
Figurino: Jacqueline Durran. Companhia: Focus Features. Sinopse: Inglaterra, 1797. As 5 irmãs Bennet: Elizabeth 

(Keira Knightley), Jane (Rosamund Pike), Lydia (Jena Malone), Mary (Talulah Riley) e Kitty (Carey Mulligan) ï foram 
criadas pela mãe (Brenda Blethyn) fanática em encontrar maridos ricos para as filhas. Elizabeth, porém deseja ter vida 

mais ampla e conta com o apoio do pai (Donald Sutherland). Quando o solteiro rico (Simon Woods) passa a morar na 

mansão vizinha, as irmãs ficam agitadas. Jane logo conquista o coração do jovem rico e Elizabeth conhece o bonito e es-
nobe Sr. Darcy (Matthew Macfadyen). Os encontros entre os 2 passam a ser cada vez mais constantes e apesar das dife-

renças entre ambos, eles se apaixonam. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Julio; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky et al.; 
260 p.; 14 seções; 135 caps.; 14 E-mails; 185 enus.; 46 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 7 websites; glos. 

210 termos; 403 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interncional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 104 

e 126. 
02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 125 expressões e ditos po-

pulares; 56 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; página 191. 

03.  Pecotche, Carlos Bernardo González; Deficiências e Propensões do Ser Humano; 216 p.; 3 partes;  
2 enus.; 1 tab.; 1 técnica; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Logosófica; São Paulo, SP; 1976; páginas 67, 81 a 83, 94 e 95. 

04.  Steiner, Alexander; Orgulho: Agente Dificultador da Autoevolução; Artigo; Saúde Consciencial; Revis-

ta; Anual; Ano I; N. 1; 9 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 15 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia 
(OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 128 a 138. 

05.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Va-

lente; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 
enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Interncional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 42 e 58 a 62. 
06.  Vieira,  Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 304. 

07.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 264. 
08.  Idem; Minidefinições Conscienciais; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-

nifrases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 110. 

09.  Idem; Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 20 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 533. 

10.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien- 

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 143. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.   Site Quente; Frases sobre Orgulho. Disponível em: http://www.sitequente.com/frases/orgulho.html. Aces-

so em: 09.06.07. 

 

K. B. 
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O R G U L H O    AU T O I N I B I D O R  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho autoinibidor é a condição patológica de excesso de amor-próprio 

da conscin, homem ou mulher, a qual trava, tolhe, atravanca e reprime a manifestação dos atribu-

tos conscienciais pessoais, devido ao receio de não ser capaz de responder aos padrões de eficácia 

autestabelecidos, dificultando a própria evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma Ca-

talão, orgull, ñorgulhoò. Surgiu no S®culo XIII. O elemento de composi­«o auto deriva do idioma 

Grego, autós, ñeu mesmo; por si pr·prioò. O vocábulo inibir procede do idioma Latim, inhibere, 

ñdeter; fazer recuar; impedir; reter; embara­ar; restringir; atrapalharò. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01. Orgulho autoparalisador. 02. Amor-próprio autoestagnador. 03. Au-

testima autorrepressora. 04. Altivez autorrepressora. 05. Vaidade autobstaculizadora. 06. Arro-

gância autesterilizadora. 07. Sentimento de superioridade autoimobilizador. 08. Soberba autoini-

bidora. 09. Prepotência autocastradora. 10. Imodéstia autodesamparadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas orgulho autoinibidor, miniorgulho autoinibidor  

e maxiorgulho autoinibidor são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:. 1.  Despojamento autestimulante. 2.  Modéstia produtiva. 3.  Amor- 

-próprio automotivador. 4.  Autestima catalisadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Superemos 

nosso orgulho. Orgulho minimiza tares. Orgulho dificulta assistência. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo; o holopensene pessoal da carên-

cia; o holopensene pessoal da imaturidade; a autopensenização com segundas intenções; a auto-

pensenidade preconceituosa; o holopensene monárquico; os egopensenes; a egopensenidade; os 

estultopensenes; a estultopensenidade; os autopatopensenes; a autopatopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; a carência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a inexis-

tência do holopensene homeostático da autoconfiança. 

 

Fatologia: o orgulho autoinibidor; a falsa modéstia; as imaturidades; a dificuldade em 

pedir ajuda; a oportunidade perdida; a negação das próprias capacidades conscienciais; o descon-

trole emocional; a autodefesa do ego; a hipomaturidade pessoal; a herança espúria da monarquia; 

as desculpas para os outros e principalmente para si mesmo; a compensação da baixa autestima;  

a insinceridade; o ato de não perguntar para não demonstrar desconhecimento; a autovitimização; 

a autestima homeostática; a substituição do orgulho pela autoridade interassistencial; a eliminação 

do orgulho pelas recins. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de 

domínio das energias conscienciais (ECs); os autocondicionamentos inibidores das vivências pa-

rapsíquicas; a falta de retrocognições sadias; o retrorgulho das vidas pretéritas; o predomínio da 

psicossomaticidade; a dificuldade de interação com os amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalh ismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico inibição crônicaïevolução trancada; o siner-

gismo trafarino orgulho-egoísmo; o sinergismo cosmoético assunção do real nível evolutivoïres-

ponsabilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da inte-

rassistencialidade; o princípio da evolução conjunta interassistencial. 

Codigologia: a incoerência quanto ao código grupal de Cosmoética (CGC); a ausência 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica de recuperação 

dos cons magnos; a técnica do relato autobiográfico; a técnica da reciclagem consciencial; a téc-

nica da tenepes; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico permitindo maior autoconhecimen-

to; a técnica energética do EV. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia, o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos do orgulho dificultando a interassistência; o efeito re-

gressivo do orgulho impedindo a autexposição cosmoética; o efeito dos desperdícios dos autopo-

tenciais evolutivos; os efeitos das omissões deficitárias dificultando o aperfeiçoamento pessoal;  

o efeito paralisia provocado pelo receio de falhar; a perda de oportunidade enquanto efeito da 

inibição; a consecução da proéxis enquanto efeito de a conscin assumir o Curso Intermissivo 

(CI). 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo melin-melex; 

o ciclo da autointoxicação holopensênica pelas desculpas esfarrapadas decorrentes da autocor-

rupção; o ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: o ato de não se expor; o ato de se acomodar; o ato de se enganar; o ato 

de se inibir; o ato de se vitimizar; o ato de negar a si mesmo; o ato de negar as próprias capacida-

des conscienciais. A conquista da autocoerência; a conquista da autocriticidade; a conquista da 

autoconfiança; a conquista da autolucidez; a conquista da autodeterminação; a conquista do au-

todiscernimento; a conquista do autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-orgulho; o binômio orgulho-frustração; o bi-

nômio monarquia-elitismo; o binômio conhecimento-sabedoria. 

Interaciologia: a interação autocorrupçãoïomissão deficitária; a interação orgulhoï 

ïautoindisponibilidade assistencial; a interação orgulho esterilizanteïaborto de gescon; a intera-

ção orgulhoïimaturidade consciencial. 

Trinomiologia:  o trinômio saber-poder-orgulho; o trinômio autassedialidade-autocor-

rupção-heterassédio; o trinômio infantilidade-insegurança-imaturidade; o trinômio sentimento 

de inferioridadeïorgulhoïsentimento de superioridade; o trinômio autocorrupção-melin-melex;  

o trinômio autoconfiança-autocentramento-autoproexialidade. 

Polinomiologia: o polinômio orgulhoïretração dos atributos conscienciaisïomissão de-

ficitáriaïinterprisão grupocármica; o polinômio desculpas esfarrapadasïautocorrupçãoïauten-

ganoïpseudoganhoïfrustraçãoïmelin; o polinômio autocorrupçãoïomissão deficitáriaïesterili-

dade gesconológicaïincompléxis; o polinômio autodespojamento-automotivação-gescon-com-

pléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / acobertamento; o antagonismo auto-

confiança / orgulho; o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo orgu-

lho / inteligência evolutiva (IE); o antagonismo egocentrismo / tares; o antagonismo omissão de-
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ficitária / omissão superavitária; o antagonismo ascensão anticosmoética do egão / descensão 

cosmoética da consciência; o antagonismo orgulho megalomaníaco / orgulho inibitivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lealdade ao próprio egão poder ser deslealdade à pró-

pria consciência. 

Fobiologia: a autofobia; a heterocriticofobia; a doxofobia; a decidofobia; a priorofobia; 

a fobia à autexposição; a atiquifobia; a enissofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do impostor; a síndrome da 

subestimação; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de querer ser o melhor em tudo inibindo as ações evolutivas; a ma-

nia de deixar para depois; o transtorno obsessivo compulsivo (TOC) sendo resultado da mania de 

perfeição; a capacidade desestruturante da megalomania associada ao orgulho. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autexposição perfeita. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a psicossomatoteca; a assistencioteca; a patopense-

noteca; a proexoteca; a maturoteca; a egoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia:  a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autenganologia; a Egolo-

gia; a Autodefesologia; a Cosmoeticologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Autocriti-

cologia; a Autassediologia; a Assistenciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a conscin de nariz empinado; 

 a conscin metida. 

 

Masculinologia: o maioral; o orgulhoso; o egoísta; o intolerante; o pedante; o mesqui-

nho; o superior; o insubstituível; o apriorista; o dono do mundo; o elitista; o todo poderoso; o rei 

da cocada preta; o bambambã; o mandão; o doutor honoris causa; o ph.Deus; o douto ignorante; 

o desdenhoso; o lorde; o superstar; o the best; o presunçoso; o posudo; o privilegiado; o insolen-

te; o melindroso; o arrogante; o ofendido; o autovitimado; o defensivo; o pré-serenão vulgar;  

o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; o tenepessista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a maioral; a orgulhosa; a egoísta; a intolerante; a pedante; a mesquinha; 

a superiora; a insubstituível; a apriorista; a dona do mundo; a elitista; a toda poderosa; a rainha da 

cocada preta; a bambambã; a mandona; a doutora honoris causa; a ph.Deusa; a douta ignorante; 

a desdenhosa; a lady; a superstar; a the best; a presunçosa; a posuda; a privilegiada; a insolente;  

a melindrosa; a arrogante; a ofendida; a autovitimada; a defensiva; a pré-serenona vulgar; a cons-

ciencióloga; a professora de Conscienciologia; a tenepessista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superbus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio gerando subnível 

na vida profissional; maxiorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio refreando a recupera-

ção dos megacons indispensáveis à consecução da proéxis. 

 

Culturologia:  a cultura da superioridade; a cultura das aparências; a cultura da autor-

repressão; a cultura da ostentação do poder decorrente do saber; a cultura patológica das auto-

crenças; a cultura parapsíquica interassistencial; a cultura conscienciológica. 
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Caracterologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 aspectos ou características conscienciais decorrentes do orgulho autoinibidor: 

01.  Autassédio. A conscin, pela falta de autestima, cultiva o autassédio. 

02.  Autocorrupção. A conscin, para se autojustificar, arranja subterfúgios. 

03.  Desmotivação. A conscin, com medo de se decepcionar, não se motiva com nada. 

04.  Desnorteamento. A conscin, em desacordo com as automanifestações, sente-se per-

dida quanto à bússola intraconsciencial. 

05.  Despriorização. A conscin, receosa em assumir responsabilidades, não faz prioriza-

ções. 

06.  Indecisão. A conscin, para não errar, tem dificuldade em tomar decisões de qualquer 

tipo. 

07.  Insegurança. A conscin, desacreditada dos próprios atributos conscienciais, sente-se 

insegura em assumir qualquer atividade. 

08.  Negatividade. A conscin, desconsiderando as capacidades conscienciais, tende a ser 

negativa nos autodesempenhos. 

09.  Obstrução intelectual. A conscin, receosa do autodesapontamento, acaba obstruin-

do a própria intelectualidade. 

10.  Subdiscernimento. A conscin, tendo dificuldade na autorrecuperação de cons, man-

tém autodiscernimento frágil. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 11 condições favoráveis à remissão ou à cura do orgulho inibidor das automanifestações 

conscienciais: 

01.  Amparabilidade:  priorização da companhia dos amparadores extrafísicos. 

02.  Autenfrentamento: autexposição realizando, por exemplo, perguntas presenciais 

nas tertúlias e minitertúlias do CEAEC. 

03.  Autenticidade: investigação permanente quanto às próprias intenções. 

04.  Autodiscernimento: atenção à autocriticidade com discernimento. 

05.  Autopesquisa: investimento no autoconhecimento proporcionando melhor entendi-

mento e superação de trafares e ascenção dos trafores. 

06.  Autorreflexão:  identificação da reciclagem existencial prioritária. 

07.  Coerência: assunção de papéis coerentes com a autoconsciencialidade. 

08.  Energossomaticidade: prática do EV e busca do autodomínio bioenergético. 

09.  Heterocriticidade: realização do curso Conscin-Cobaia. 

10.  Ortopensenidade: cultivo da retilinearidade autopensênica. 

11.  Voluntariado:  melhora da autestima através da prática docente e do voluntariado ta-

rístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho autoinibidor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  ORGULHO  AUTOINIBIDOR  É,  ANTES  DE  TUDO,  MECA-
NISMO  DE  AUTODEFESA  DA  CONSCIÊNCIA  EMPREGADO 

COMO  PSEUDOPROTEÇÃO  DA  DECEPÇÃO  DE  SI  MESMA.  
AUTENFRENTAMENTO:  SOLUÇÃO  PARA  O  AUTENGANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre quanto o orgulho pode dificultar 

ou inibir a realização dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo? Admite ser essa atitu-

de sabotagem contra a própria evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kauati,  Adriana; Síndrome do Impostor e a Vida Acadêmica; Artigo; Interparadigmas: A Revista de Dou-
tores da Conscienciologia; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 22 enus.; 1 minicurrículo; 33 refs.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 75 a 88. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 257. 

 

V. L. M. 
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O R G U L H O    T E I M O S O  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho teimoso é o posicionamento patológico de persistência irredutí-

vel na não admissão de erros autodiagnosticados, com a intenção inoportuna de proteger a autesti-

ma, optando-se pela postergação das correções, retratações, reconciliações e / ou retomadas de ta-

refas evolutivas, capaz de gerar cadeia de equívocos e multiplicar as demandas para as futuras 

restaurações conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma 

Catalão, orgull, ñorgulhoò. Surgiu no S®culo XIII. O termo teima procede do idioma Latim, the-

ma, ñtema; proposi­«o; assunto; argumento; mat®riaò, e este do idioma Grego, théma, ño que se 

p»e ou prop»eò. Apareceu no Século XVII. A palavra teimoso surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Orgulho aferrado. 02.  Empáfia renitente. 03.  Capricho presunçoso. 

04.  Birra vaidosa. 05.  Soberba pirracenta. 06.  Amor-próprio tolo. 07.  Autestima antievolutiva. 

08.  Emperramento autevolutivo. 09.  Autodesrespeito. 10.  Desinteligência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo teima: atei-

mada; ateimado; ateimar; joão-teimoso; maria-teimosa; sobreteima; teimação; teimado; teima-

dor; teimadora; teimante; teimar; teimice; teimosa; teimosia; teimosiar; teimosice; teimoso; tira- 

-teima. 

Neologia. As duas expressões compostas orgulho teimoso afetivo e orgulho teimoso ide-

ológico são neologismos técnicos da Perdologia. 

Antonimologia: 1.  Brio cosmoético. 2.  Hombridade cosmoética. 3.  Empertigamento 

evolutivo. 4.  Dignidade consciencial. 5.  Firmeza proexológica. 6.  Autodeterminação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o stubborn; o adiamento indeterminado do mea culpa; a pose 

mantida ad extremum; a cincada sustentada ad aeternum; o gap evolutivo crescente com os cole-

gas seguindo no rumo certo; a fuga do autodesconforto nas compensações materiais da money so-

ciety; a autolucidez anestesiada através do glamour das seduções intrafísicas. 

Atri butologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de bater o pé no errado; o ato de não baixar a crista; o ato de não 

dar o braço a torcer; o ato de não baixar a bola; o ato de não desempinar o nariz; o ato de não se 

dar por vencido; o ato de não abrir mão de dar a última palavra. Urge pensar sobre o dito popu-

lar: ñmais vale ficar vermelho 5 minutos, do que amarelo toda a vidaò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da arrogância; os arrogopensenes; a arrogopense-

nidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenida-

de intransigente; a autopensenização monovisiológica; a cisma tenaz em patopensenizações. 

 

Fatologia: o orgulho teimoso; o radicalismo vaidoso; a insistência desarrazoada em er-

ros e omissões; a autoconfiança acrítica; a proteção evolutivamente ectópica do amor-próprio; os 

arrependimentos inconfessados e majorados dia a dia; as desculpas esfarrapadas para si e para os 

demais; a vaidade em manter aparência de infalível; o autengano crasso; a atitude antiproéxis;  

a melex anunciada; o antiexemplo evolutivo. 

 

Parafatologia: o desleixo quanto ao estado vibracional (EV) profilático; o ego inflado 

por incitações de guias cegos e assediadores extrafísicos; a esnobação aos amparadores intra e ex-

trafísicos; o desaproveitamento das lições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do tempo limitado para a consecução da autoproéxis;  

o princ²pio popular ño tempo n«o p§raò; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para 

todos; o princ²pio do ñse algo n«o presta, n«o adianta fazer maquilagemò; o princípio de ser 

preferível dar 1 passo atrás para depois avançar no caminho correto. 

Codigologia: os códigos sociais nem sempre evolutivos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da maxiproéxis. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à análise da proéxis e da 

conjuntura existencial no momento evolutivo; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada  

à checagem realista da autocondição atual e à mensuração dos danos evolutivos reparáveis e irre-

paráveis; a técnica de mais 1 ano de vida aplicada ao acerto do ponteiro consciencial e à consecu-

ção de pendentes proexológicos; as técnicas conscienciométricas aplicadas à identificação de tra-

fares e trafais indutores ao afastamento do prioritário; as técnicas conscienciológicas aplicadas  

à anulação de trafares, aquisição dos trafais e reforçamento de trafores; as técnicas de desenvolvi-

mento parapsíquico favorecendo a visão multidimensional de pessoas, grupos, atividades e con-

textos; as técnicas energéticas permitindo a sustentação dos autoposicionamentos cosmoéticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito travão dos erros reafirmados; o efeito dominó das inutilidades, in-

sensibilidades, emocionalidades, irracionalidades e imaturidades mimetizadas; o efeito bumeran-

gue das omissões deficitárias; o efeito bola de neve da procrastinação das obrigações pessoais;  

o efeito avalanche dos atos interpresidiários; o efeito ralo de desperdícios dos autopotenciais 

evolutivos; os efeitos regressivos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante 

as evidências incontestáveis. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas; o inevitável ciclo 

erro-retificação-acerto para a autevolutividade lúcida; o ciclo de mentiras motivado por tentati-

vas de escondimento das faltas pessoais; a autointoxicação holopensênica pela inaptidão no ciclo 

assim-desassim. 

Enumerologia: o ato de obrigar-se a persistir em escolhas equivocadas; o ato de opor-se 

a aceitar os deslizes óbvios; o ato de furtar-se a enxergar as oportunidades imperdíveis; o ato de 

engambelar-se a satisfazer os caprichos egoicos; o ato de negar-se a pedir os auxílios necessários;  

o ato de obstinar-se a ter sempre razão; o ato de condenar-se a rebaixar os rendimentos evoluti-

vos. A lucidez consciencial obnubilada; o porão consciencial reavivado; o enfrentamento existen-

cial postergado; o subnível evolutivo inatacado; a baixa autestima mascarada; o desvio proéxico 

agravado; o tempo evolutivo desperdiçado. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

melin-melex; a ausência do binômio admiração-discordância; a autoprescrição do binômio hete-

roperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação cabeça fechadaïpensamento torto. 

Trinomiologia: as aliciações do trinômio sexo-dinheiro-poder; as inebriações do trinô-

mio poder-prestígio-posição; os ofuscamentos do trinômio homenagens-medalhas-títulos; os en-

gessamentos do trinômio tradição-família-propriedade; os desamores do trinômio melindres-má-

goas-ressentimentos; as injustiças do trinômio inveja-raiva-ingratidão; as aversões do trinômio 

estereótipos-preconceitos-apriorismoses. 

Polinomiologia: os autovalores evolutivos sufocados pelo polinômio desafeições ana-

crônicasïrivalidades vingativasïdesencontros afetivosïinterprisões grupocármicas; o polinômio 

autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-autoacriticidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo orgulho teimoso / recin; o antagonismo orgulho feri-

do / dignidade consciencial; o antagonismo teimosia infantil / obstinação cosmoética; o antago-

nismo teimosia intelectual / ousadia verponológica; o antagonismo inflexibilidade / perseverança 

evolutiva; o antagonismo senso comum / senso de orientação proexológica; o antagonismo mini-

dissidência / maxidissidência; o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da lealdade ao próprio egão ser deslealdade à própria 

consciência; o paradoxo da opção irrefletida por poupar esforços evolutivos hoje, multiplicar os 

esforços exigidos para as mesmas realizações no futuro; o paradoxo do vingativo(a) colocar os 

desafetos no papel de protagonistas da própria vida. 

Politicologia: as políticas conscienciológicas de acolhimento aos intermissivistas. 

Legislogia: o primado da lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a autocriticofobia; a raciocinofo-

bia; a xenofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: as carências aclamatórias na síndrome do ostracismo paragenético; as 

inconstâncias motivacionais na síndrome da dispersão consciencial; os desvarios emocionais na 

síndrome da ectopia afetiva (SEA); as autanulações conscienciais na síndrome da mediocrização; 

as recalcitrâncias anticosmoéticas na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); as regres-

sões místicas na síndrome de Swedenborg; as automortificações vãs na síndrome da autovitimi-

zação. 

Maniologia: a egomania; a subcerebromania; a apriorismomania; a megalomania; a to-

xicomania; a alcoolomania; a tabacomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a convivioteca; a psicos-

somatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; a Errologia; a Autenganologia; a Antirrecexologia;  

a Autodesviologia; a Autocriticologia; a Autassediologia; a Psicossomatologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin multívola. 

 

Masculinologia: o ególatra; o vaidoso; o orgulhoso; o emproado; o arrogante; o ofendi-

do; o ressentido; o melindrado; o autovitimizado; o teimoso; o cabeça-dura; o cabeçudo; o birren-

to; o turrão; o reativo; o defensivo; o juiz do Cosmos; o apedeuta evolutivo. 

 

Femininologia: a ególatra; a vaidosa; a orgulhosa; a emproada; a arrogante; a ofendida; 

a ressentida; a melindrada; a autovitimizada; a teimosa; a cabeça-dura; a cabeçuda; a birrenta;  

a turrona; a reativa; a defensiva; a juíza do Cosmos; a apedeuta evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens ectopi-

cus; o Homo sapiens autobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orgulho teimoso afetivo = a desavença aguerrida; orgulho teimoso ideo-

lógico = a minidissidência inconformada. 

 

Culturologia: a cultura das aparências da Era das Consréus antípoda à cultura da auto-

transparência (glasnost) da Era Consciencial. 
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Autoconsciência. Segundo a Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

duas reações não excludentes, observadas nas manifestações do orgulho teimoso: 

1.  Ataque: a revolta, a insolência e o combate agressivo ao contexto do erro, na tentati-

va de defender e edulcorar as retroposturas equivocadas. 

2.  Autexclusão: a autoculpa, o constrangimento e a esquiva do contexto do erro, na ten-

tativa de não mais pensar e refletir sobre o tema. 

 

Duração. Concernente à Cronologia, a postura de orgulho teimoso pode se apresentar de 

2 tipos básicos: 

1.  Breve: a autocrítica é recuperada rapidamente e, assim, se age prontamente para cor-

rigir os desacertos, minorar prejuízos, realinhar-se aos objetivos cosmoéticos, reaproximar-se das 

companhias evolutivas e retomar as tarefas proexológicas. 

2.  Duradoura: a autocrítica é abafada indefinidamente e, assim, se paralisa em justifica-

tivas para os desacertos e se incrementa, dia a dia, os prejuízos, os desvios na proéxis, o distan-

ciamento e a defasagem do grupo evolutivo, e a dificuldade para as reparações existenciais. 

 

Terapeuticologia. O orgulho teimoso é passível de ser anulado através da autoconscien-

tização sobre a inadequação de tal defesa egoica, tornada paradoxal ao piorar a própria condição 

consciencial: erros são cronicificados, compassageiros evolutivos são inaproveitados, tempo in-

trafísico é desperdiçado e a necessidade do posterior empenho reparativo é multiplicada. 

Vontade. Esta conscientização aciona a vontade firme, regrada pela intencionalidade 

cosmoética e automotivação assistencial, no enfrentamento dos autesforços para os ressarcimen-

tos demandados. 

Recomposição. As recomposições podem parecer difíceis se analisadas do ponto de vis-

ta presente. Entretanto, conforme as leis da Interprisiologia, sempre será mais fácil agora se com-

parado ao futuro, devido às repercussões negativas das atitudes corretoras omitidas. 

 

Ponderação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 questionamentos, a serem res-

pondidos com a máxima autocrítica, de preferência com a mente descansada e sem pressa, capa-

zes de expandir as ponderações sobre a disfuncionalidade do orgulho teimoso: 

1.  Autodessomatologia. Caso dessomasse agora e olhasse para trás, quais produções, 

interrelações e reconciliações foram negligenciadas? Quais ainda são possíveis? 

2.  Coerenciologia. Qual o nível de coerência entre os autovalores atuais e os valores 

evolutivos? Há autovalores retrógrados incompatíveis com o CI? 

3.  Grupologia. Vale a pena continuar pagando preços antievolutivos para preservar ilu-

soriamente a autoimagem? Discordâncias e antipatias valem o ônus do incompléxis? 

4.  Perdologia. Qual o percentual de perdas evolutivas nos aparentes ganhos com a pos-

tura orgulhosa? Há algum benefício perene? 

5.  Priorologia. Qual o peso das prioridades de hoje para a autevolução daqui a 10, 50  

e 100 anos? Convém rever as autodecisões primordiais a partir de prioridades evolutivamente 

prolíficas? 

6.  Voliciologia. Onde errei? Como reparo? Quando começo? 

 

Posturas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 6 posturas capazes de 

auxiliar no recobramento das atividades evolutivas: 

1.  Corajosa: recomeçar sem constrangimentos caso precise retroceder em funções. 

2.  Objetiva: focar nas requisições autevolutivas e não na opinião alheia. 

3.  Pragmática: atuar no presente sem idealizar como seria sem a incorreção. 

4.  Proativa: tomar a iniciativa, não esperando passivamente a ação dos outros. 

5.  Responsável: honrar os comprometimentos não delegáveis assumidos na fase des-

viante. 

6.  Traf orista: priorizar os propósitos comuns e não as imaturidades alheias. 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

16104 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho teimoso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

04.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  ORGULHO  TEIMOSO  SUPERVALORIZA  JUÍZOS  ALHEIOS  

EM  DETRIMENTO  DE  AUTOCOMPROMISSOS  EVOLUTIVOS.  
É  A  DEFESA  DA  AUTOIMAGEM  CONSTITUINDO  TRAIÇÃO  

DE  VALORES  E  APTIDÕES  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autodiagnosticou alguma postura de orgulho 

teimoso? Breve ou duradoura? Como conseguiu anular esta postura? 

 
Bibliografia  Específica: 
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O R I E N T A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orientação interassistenciológica é o ato ou efeito de a conscin parapsí-

quica cosmoética, no atendimento a determinada demanda assistencial, descobrir pistas precisas 

semeadas pelo amparador funcional, fundamentadas em fatos e / ou parafatos reveladores da ver-

dadeira consciência-alvo, conscin e / ou consciex, legítima merecedora da assistência eletiva. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra oriente procede do idioma Latim, oriens, ñOriental; Oriente; par-

te do c®u em que nasce o solò, partic²pio presente do verbo oriri, ñnascer (falando-se dos seres vi-

vos); nascer (falando-se do Sol, dos demais astros, do dia)ò, sob a influ°ncia do idioma Franc°s, 

orienter. Os vocábulos orientar e orientação apareceram no Século XIX. O prefixo inter deriva 

do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no espa­o deò. O termo assistência vem do idio-

ma Latim, assistentia, ñajuda; socorroò, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, ñestar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir ¨ cabeceira; estar ao p® do leito; estar ¨ porta de algu®mò. Surgiu no S®culo XVI.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi-

­«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 01.  Pista interassistenciológica. 02.  Bússola interassistencial. 03.  Itine-

rário da interajuda. 04.  Direção interassistencial. 05.  Sentido do parauxílio interassistencial.  

06.  Diretriz parassocorrista. 07.  Indicação da interassistência. 08.  Orientalização interassistenci-

ológica. 09.  Rumo interassistencial. 10.  Foco interassistenciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas orientação interassistenciológica, orientação inte-

rassistenciológica individual, orientação interassistenciológica coletiva e orientação interassis-

tenciológica planetária são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão interassistencial. 2.  Desendereçamento interassistencial.  

3.  Paradesorientação interassistenciológica. 4.  Interassistência errática. 5.  Assistencialismo.  

6.  Desajuste interassistencial. 7.  Alvo interassistencial equivocado. 

Estrangeirismologia: a conscin target assistencial oculta; o tour de force interassistenci-

al; o modus operandi específico em cada assistência; a perda de oportunidades no parti pris devi-

do a interesses egoicos; o blanco assistencial exato; a prioridade do timing interassistencial; o de-

senvolvimento parapsíquico assistencial full time; o who is who extrafísico assistencial surpreen-

dendo o assistente; a importância do rapport para o êxito da assistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à orientabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Amparador: 

rede interassistencial. Existem assistências equivocadas. Consolar é tapear. Assistência é mérito. 

Nós estamos aprendendo. Todos merecemos assistência. Transafetividade: megaempatia cós-

mica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; a autopensenização profilático- 

-paraterapêutica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopense-

nes focados no assistido; o alvo assistencial autopensênico; o materpensene da autocorreção; a re-

ciclagem da autopensenização; a retilinearidade autopensênica; a retificação autopensênica; o ho-

lopensene da megafraternidade. 
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Fatologia: a orientação interassistenciológica; a possibilidade de errar o alvo na interas-

sistência; os esboços da transafetividade qualificando a interassistência; o leitor desconhecido do 

livro conscienciológico, alvo assistencial surpreendente para o autor tenepessista; os benefícios da 

docilidade à orientação interassistencial veterana do amparador; o equívoco assistencial bem in-

tencionado; a hiperacuidade em busca de pistas para o atendimento assistencial legítimo; a corre-

ção da rota interassistencial; o curativo em cadáver da assistência equivocada e tardia; os males 

advindos da conservação caprichosa de desafetos conscienciais prejudicando a assistência; a inge-

nuidade obstruindo a identificação do alvo assistencial; as Redes Parassociais de Interassistên-

cia; o megatravão interassistencial de intermissivistas jejunos; a falta de autassistência benigna; 

as demandas assistenciais com ausência de méritos; a rotina assistencial útil e prazerosa da tene-

pes; as autogratificações silenciosas dos acertos assistenciais; a antiassistência do estupro evoluti-

vo; a detecção atenta da mudança de rumo assistencial; os pré-humanos na condição de alvos as-

sistenciais ocultos; as falsas pistas assistenciais; a pacificação e a reconciliação, medidas de pri-

meira necessidade interassistenciais; a viragem inesperada retificadora do alvo assistencial; a au-

tovitimização de conscins e consciexes distorcendo o alvo assistencial; a responsabilidade do au-

todiscernimento iluminando o alvo assistencial recôndito insuspeitado; o foco interassistencial 

preciso; a autopesquisa científica favorecendo a compreensão do alvo assistencial; a ocultação do 

alvo assistencial até o momento-chave do desenlace; o fato de o assistente ñprimeiro atender os 

mendigos para chegar ao banqueteò; a Perfilologia ideal do interassistente; o ajuste fino para des-

cobrir o verdadeiro objeto-alvo da assistência; o abertismo consciencial do assistente para apren-

der com os erros da própria ignorância assistencial; o jogo meritocrático da Cosmoética apontan-

do os neoalvos da assistência. 

 

Parafatologia: a paraorientação interassistenciológica; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF); a autovivência do acoplamento energético interassistenciológico; o uso do estado 

vibracional (EV) profilático na condição de chave de auto e heterassistências; a paradiplomacia 

na interassistência mediatória; as paramanobras emergenciais da interassistência; as para-habili -

dades interassistenciais; a quarentena paraterapêutica da consciex na ofiex pessoal; a tenepes 24 

horas; o mentalsoma mascarando mazelas do psicossoma impedidoras da interassistência franca; 

a apriorismose obstruindo as parapercepções interassistenciais corretas; a força presencial parate-

rapêutica; a desorientação da consciex parapsicótica; as autocredenciais assistenciais indiscutíveis 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o choque paraterapêutico energético na psicosfera do assisten-

te lúcido, promovendo a segunda dessoma da consciex; o arco voltaico paracraniochacral trazen-

do alívio às intrusões do assistido; a constatação da parapresença do amparador junto ao assistido; 

a omissuper do interassistente compassivo; a tares profilática no alvo, sempre preferível à conso-

lação; os fatos e parafatos legitimando o mérito do assistido; a bússola intraconsciencial apontan-

do o megafoco do parauxílio a ser prestado; as pistas projetivas esclarecedoras da assistência soli-

citada; a autolibertação das interprisões grupocármicas multiexistenciais e plurisseculares, con-

quistada pelo interassistente cosmoético, lúcido e obstinado; a iscagem interconsciencial intrafísi-

ca e extrafísica lúcida; a assistência aos paraleitores do autor conscienciológico intermissivista;  

a surpresa boa no encontro da consciex-alvo assistencial amiga; o amparador extrafísico provi-

dencial atuante nas inexperiências da conscin assistente; o processo do assistido mantido em se-

gredo de parajustiça (Paradireitologia) pelos amparadores; os autoparabanhos confirmatórios ao 

identificar com exatidão o alvo assistencial heteroproduzidos por amparadores extrafísicos téc-

nicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistíveis; o sinergismo solidariedade-para-

solidariedade; o sinergismo ativismo assistencial anônimoïdesenvoltura projetiva; o sinergismo 

gescon atratoraïassistíveis remotos; o sinergismo carência realïmerecimento assistencial; o si-

nergismo megafoco-completismo; o sinergismo simpatia-empatia. 
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Principiologia: o princípio da evolução grupal através da interassistência; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio da mutualidade assistencial; o princ²pio evolutivo ñquem pode 

mais pode menosò; o princípio do interassistente ser o primeiro assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código interconsciencial; o código de princípios e valores pessoais; o código de respei-

to ao nível evolutivo do assistido; o código antiassistencial de talião; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teática (teoria e prática); a teoria da 

assistência policármica; a teoria da complementariedade interassistencial; a teoria da seriexiali-

dade; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da grupalidade. 

Tecnologia: as técnicas de abordagem interconsciencial; a técnica da assim; a técnica 

da desassim; a técnica do EV profilático; a técnica do autencapsulamento energético; a técnica 

do heterencapsulamento energético; a técnica do acoplamento energético; a técnica da exaustivi-

dade interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o desenvolvimento parapsíquico no laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consci-

enciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Conscienci-

oterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito evidente da atuação interassistencial; o efeito da assistência im-

pregnada na holosfera do assistente; os efeitos assistenciais da verpon; o efeito profícuo da tare-

fa assistencial do esclarecimento (tares); o efeito superficial da tarefa assistencial da consolação 

(tacon); o efeito assistencial anônimo da tenepes; os paraefeitos interassistenciais intermináveis 

das gescons tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses inspiradas pelo 

amparo funcional; as neossinapses heurísticas advindas da assistência; as neossinapses das re-

cins interassistenciais; as neossinapses geradas pelos parabanhos confirmatórios heteroproduzi-

dos por amparadores extrafísicos técnicos; as neossinapses assimiladas dos amparadores; as ne-

ossinapses recebidas dos assistidos. 

Ciclologia: o ciclo assistido hojeïassistente amanhã; o ciclo das autorreflexões assis-

tenciais; o ciclo das lições recebidas dos amparadores; o ciclo projetivo; o ciclo da aprendiza-

gem energoparapsíquica; o ciclo das autossuperações assistenciais; o ciclo das remissões aute-

volutivas. 

Enumerologia: as assistências recebidas; as assistências prestadas; as assistências rea-

listas; as assistências primárias; as assistências duradouras; as assistências memoráveis; as falsas 

assistências. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância pautando as assistências; o binômio 

sementeira intrafísicaïcolheita extrafísica; o binômio realidade-verdade; o binômio conscin- 

-consciex; o binômio dedicação-abnegação; o binômio descoincidência-projeção; o binômio as-

sédio-desassédio. 

Interaciologia: a interação reconciliaçãoïlibertação interprisional; a interação assis-

tência ambulatorialïassistência cirúrgica; a interação tenepes-ofiex; a interação dinâmicas pa-

rapsíquicasïdesenvolvimento interassistencial; a interação médico-paciente; a interação parape-

dagogo-reeducando; a interação sutilezaïrefinamento assistencial; a interação intrafísico-extra-

físico. 

Crescendologia: o crescendo do ñmetr¹nomoò interassistencial; o crescendo assistên-

cia egoicaïassistência inegoica; o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo determinis-

moïlivre arbítrio; o crescendo educação formalïautorreeducação permanente; o crescendo mi-

nitares-maxitares; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-consistência-persistência; o trinômio (mentalso-

ma) autolúcidoïhiperlúcidoïtranslúcido; o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o tri -
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nômio boa vontadeïboa intençãoïautodiscernimento; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; 

o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio assistido-assistente-amparador. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro -fonte; o polinômio queixa-reclamação-sa-

crifício-autopiedade; o polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acompanhamento;  

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio tempo-ideias-soluções- 

-energias; o polinômio parcimônia-comedimento-contenção-precisão; o polinômio vítima-assisti-

do-alvo-epicentro. 

Antagonismologia: o antagonismo retorno esperado / assistência desinteressada; o an-

tagonismo assistência forçada pelos ditames do determinismo evolutivo / assistência voluntária 

eletiva pelo livre arbítrio lúcido; o antagonismo apego / desprendimento; o antagonismo egocen-

trismo / altruísmo; o antagonismo conscin credora / conscin doadora; o antagonismo assistência 

prestada nas dobras do cotidiano / assistência prestada nas sobras dos interesses; o antagonismo 

estupro evolutivo / eufemismo cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser assistido pelos assistíveis; o paradoxo do 

ataque paraterapêutico; o paradoxo da impactoterapia; o paradoxo da armadilha cosmoética da 

iscagem lúcida assistencial; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da espontaneida-

de assistencial supercalculada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a democracia di-

reta; a proexocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis de ação e reação; as leis do 

autoprogresso através da interassistência; a lei do retorno; a lei da evolução grupal; as leis da 

interassistencialidade; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia ; evoluciofilia ; a conscienciofilia ; a parapsicofilia ; a socio- 

filia ; a parassociofilia ; a proexofilia . 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autocriticofobia; a autognosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo; a síndrome do 

martírio na autovitimização. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação, em fuga do esclarecimento. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a medicinoteca; a terapeuticoteca; a parapedago-

goteca; a consciencioterapeuticoteca; a recexoteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a parasso-

cioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Egocarmologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólo-

go; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o ree-

ducador; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológi-

co; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o conscienciômetra; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o teleguiado autocrí-

tico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente 

social abnegado; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
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a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplólo-

ga; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a ree-

ducadora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológi-

ca; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a conscienciômetra; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a teleguiada auto-

crítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente 

social abnegada; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orientação interassistenciológica individual = a retificação assistencial 

do ego-alvo legítimo merecedor; orientação interassistenciológica coletiva = a retificação assis-

tencial do grupo-alvo Pré-Intermissiologia; orientação interassistenciológica planetária = a preci-

são assistencial dos alvos mundiais dos Serenões segundo a reurbex. 

 

Culturologia: a cultura da consolação; a cultura inegoica; a cultura sociexológica;  

a paracultura; a cultura da caridade; a cultura tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orientação interassistenciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

SUBVERTENDO  A  LÓGICA  INTRAFÍSICA,  A  DESCOBERTA 

DO  VERDADEIRO  ASSISTÍVEL  LEGITIMADO  PELOS  AMPA-
RADORES  ATRAVÉS  DA  ORIENTAÇÃO  INTERASSISTENCIO-
LÓGICA  LEVA  O  ASSISTENTE  A  AUTOMEGARREFLEXÕES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a situação da revelação amparada 

do verdadeiro alvo assistencial? Qual foi o aprendizado adquirido com a experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Projeciologia: Cultura Parapsíquica e Autopesquisa Científica; Artigo; Anais do 4º CIPRO 

ï Congresso Internacional de Projeciologia; Belo Horizonte, MG; 15-17.08.08; Journal of Conscientiology; Revista; 
Trimestral; Vol. 11; N. 41-S; Internacional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 13 a 33. 

2.  Idem; Parapedagogía: Brasil y Paraguay construyendo Juntos el Planeta-Escuela; Artigo; Anais do  

I Congresso Internacional de Parapedagogia & IV Jornada de Educação Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 07- 
-10.06.07; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 enus.; 3 tabs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do 

Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 15 a 29. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 páginas 
167, 208 e 209. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-gra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
34, 162, 180, 232, 234, 436, 471, 840, 880, 895, 915, 938, 946, 969, 992, 996 a 998 e 1.008. 

 

M. L. B. 
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O R I S M O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Orismologia é a Ciência aplicada ao estudo do sentido, formação e defi-

nição dos termos técnicos utilizados nas Ciências e até mesmo nos vocábulos das Artes e dos con-

ceitos culturais, em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O antepositivo orismo deriva do idioma Grego, horismós, ña­«o de limitar, 

de demarcar; a defini­«o de algo; aposta; decreto, mandado; promessaò. O elemento de compo-

sição logia procede também do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi­«o cabal; 

tratamento sistem§tico de 1 temaò. A palavra Orismologia surgiu em 1816. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Termos Científicos. 2.  Terminologia. 3.  Taxologia das 

definições. 4.  Nomenclatura. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo Orismologia; 

Antiorismologia; orismológica; orismológico; orismologista; orismopensene; orismopensenida-

de; orismoteca. 

Neologia. Os 3 vocábulos antiorismologia, orismopensene e orismopensenidade e as 

duas expressões compostas Orismologia Elementar e Orismologia Superior são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Antiorismologia (Indefinições). 2.  Léxico. 3.  Enciclopédia. 

Estrangeirismologia: o definiendum; o definiens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o orismopensene como unidade de medida da definição; a orismopense-

nidade. 

 

Fatologia: o objetivo definitório; a Ciência dos Termos Científicos; as expressões técni-

cas; a definição de algo (orismo); a pré-definição; a definição mais exata; a definição 

operacional; a definição conotativa; a definição denotativa; a definição nomotética; a definição 

teleológica;  

a definição enunciativa; a definição inventiva; a definição didática; a definição explicativa; as sig-

nifi cações; as formações das palavras; o enunciado correto; a explicação precisa; o definiente;  

o definido; o confor (conteúdo 99%, forma 1%); a multidisciplinaridade; o Conselho Internacio-

nal da Neologística (CINEO); a Enciclopédia da Conscienciologia; o Dicionário da Consciencio-

logia; a Neologística da Conscienciologia; a Terminologia da Conscienciologia; a Nomenclatura 

da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Deta lhismo 

 

Enumerologia: o Dicionário de Sinônimos; o Dicionário de Antônimos; a Neologística;  

a Terminologia; a Nomenclatura; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário; o Ementário. 

Filiologia: a definofilia; a onomatofilia; a verbofilia. 

Holotecologia: a orismoteca; a definoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia:  a Orismologia; a Definologia; a Comunicologia; a Filologia;  

a Linguística; a Lexicologia; a Lexicografia; a Mentalsomatologia; a Infocomunicologia; a Refu-

taciologia; a Heuristicologia; a Criteriologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o conscienciólogo; o pesquisador; o neolo-

gista; o terminologista; o lexicólogo. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a consciencióloga; a pesquisadora; a neolo-

gista; a terminologista; a lexicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Orismologia Elementar = o vocabulário de Terminologia; Orismologia 

Superior = o dicionário de Terminologia. 

 

Neologismos. Segundo a Experimentologia, toda Ciência lida com fatos novos. Os fatos 

novos exigem novas palavras. Daí nasce a imposição natural da cunhagem dos neologismos 

técnicos a fim de se evitar a geração de duplicidades de sentido, a anfibolia, a Anfibologia, o anfi-

bologismo e a Perissologia. 

Terminologia. Pela ótica da Comunicologia, em função da originalidade das pesquisas 

científicas da Conscienciologia, conforme o paradigma consciencial, com vasto universo de ver- 

dades relativas de ponta (verpons) ou neologismos, as pessoas não afeitas à terminologia científi -

ca têm dificuldades para entender os textos conscienciológicos mais técnicos. Razão pela qual se 

recomenda a consulta ao glossário e às definições específicas constituindo, em geral, aberturas 

comuns às apresentações dos temas novos da Conscienciologia. 

Envilecimento. Diante da Paratecnologia, o envilecimento dos termos pelo demagogis-

mo multifacetado ï religioso, político, filosófico ï dentro da Arcaismologia, também exige  

a cunhagem de neologismos técnicos no universo da Orismologia, nas Ciências, em geral, inclusi-

ve na Conscienciologia. 

Orismopensenidade. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, o discernimento sobre as 

realidades do Cosmos depende da orismopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Orismologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

3.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

4.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

5.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

6.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
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ALÉM  DA  FORMAÇÃO  DAS  DEFINIÇÕES  COM  A  TERMI-
NOLOGIA  E  NOMENCLATURA,  NÃO  EXISTE  OUTRO  RE-

CURSO  TÉCNICO  PARA  A  CONSOLIDAÇÃO  DO  ENTENDI-
MENTO  DOS  FATOS  NOVOS  DOS  ACHADOS  CIENTÍFICOS. 

 

Questionologia. Como convive você tecnicamente com a Terminologia especializada, 

ampla e avançada da Conscienciologia? Você já assimilou teaticamente os princípios e técnicas 

da Orismologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 44, 66 a 73, 468. 
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O R I S M O P E N S E N I Z A Ç Ã O    P R I O R I T Á R I A  
(O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orismopensenização prioritária é a qualidade da autopensenidade estru-

turada a partir de neoconstructos, neoideias, neodefinições, neoacepções, neoconhecimentos, neo-

conceitos e neoverpons técnicas, libertárias, paracientíficas e evolutivas, capaz de expandir a Poli-

neurolexicologia Interassistencial da conscin ou consciex intermissivistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O antepositivo orismo deriva do idioma Grego, horismós, ña­«o de limitar, 

de demarcar; a defini­«o de algo; aposta; decreto, mandado; promessaò. O vocábulo pensamento 

provém do idioma Latim, pensare, ñpensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; com-

siderar; meditarò. Apareceu no S®culo XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, ñsentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afe-

tiva; emo­«o; opini«o; bom sensoò. Surgiu no S®culo XIV. O termo energia procede do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, ñfor­a 

em a­«oò. Apareceu no S®culo XVI. O voc§bulo prioritário deriva do idioma Francês, priori -

taire, ñpriorit§rioò, de priorité, ñprioridadeò, e este de prior, ño primeiro (na ordem numeral;  

e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; 

dianteiro; que est§ mais avan­adoò. Surgiu no S®culo XX. 

Sinonimologia: 01.  Orismopensenidade prioritária. 02.  Orismopensenidade conscien-

ciológica. 03.  Orismopensenização evolutiva. 04.  Neuroacervo de verpons. 05.  Neoneuroléxico 

prioritário. 06.  Neorrepertório cerebral evolutivo. 07.  Neoportfolio mnemônico prioritário.  

08.  Neocerebralidade evolutiva. 09.  Lexicopensenidade avançada. 10.  Sinapsologia Prioritária. 

Neologia. As 3 expressões compostas orismopensenização prioritária, orismopenseniza-

ção prioritária básica e orismopensenização prioritária avançada são neologismos técnicos da 

Orismologia. 

Antonimologia: 01.  Orismopensenização eletronótica. 02.  Pensenização monofásica. 

03.  Neuroléxico comum. 04.  Minivocabulário pessoal. 05.  Melopensenização. 06.  Monoideis-

mo. 07.  Branco mental. 08.  Mal de Alzheimer. 09.  Lavagem cerebral. 10.  Psicopatologia. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Verponarium; o Parafisiopodium; o Mega-

cognitarium; o Paraperceptarium; o Cosmocognitarium; o Intermissarium; o magni pretii homo; 

a autocognição large; a conscin bookworm. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopolineurolexicologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Neoorismo-

pensenização significa evolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a orismopensenização prioritária; o holopensene pessoal da autoneoneu-

rolexicalidade evolutiva; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopenseni-

zação polifásica cosmovisiológica; a manutenção do megafoco autopensênico evolutivo; o holo-

pensene pessoal da automentalsomaticidade teática; a prioridade da Autocogniciologia Evolutiva; 

a orismopensenização prioritária manifesta através da Autotridotaciologia Interassistencial; o ho-
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lopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a leitura de di-

cionários consertando as ideias tortas (Ortopensenologia); os neocaminhos sinápticos evoluti-

vamente prioritários; a pensenização límpida; a taquipensenidade enquanto dividendo do back-

ground paragenético de cunho predominantemente mentalsomático. 

 

Fatologia: a influência positiva da Nomenclatura Conscienciológica sobre o cérebro pes-

soal (Orismoconscienciologia); o discurso pessoal denunciando o nível da Autoneurolexicologia; 

a pertinência interassistencial de saber empregar a ideia mais cosmoética, com os termos mais 

concernentes, alinhada ao nível evolutivo dos interlocutores (Megataristicologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mantendo o auto-

desbloqueio cortical; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica encefálica; a busca 

pela paracognição avançada ainda na intrafisicalidade; a intenção de expressar as pararrealidades 

através da Neologisticologia; a paraconexão ampliando a Orismopensenologia Pessoal; a impor-

tância seriexológica para os intermissivistas das provas anuais da Conscienciologia (Autocogni-

ciologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autodicionários cerebrais (sinonímico; antonímico; 

analógico; poliglótico); o sinergismo definição lexicográficaïdefinição enciclopédicaïauterudi-

ção; o sinergismo esforço intelectualïorganização mental; o sinergismo orismopensenização 

conscienciológicaïautorretrocognoscibilidade expandida; o sinergismo orismopensenidade-ta-

quipensenidade; o sinergismo autocognição-autevolução; o sinergismo Neurolexicologia-Taris-

ticologia. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da manutenção 

cognitiva interexistencial (Autosseriexologia); o princípio da analogia parapedagógica; o prin-

cípio de a linguagem moldar a autopensenização; o princípio de a definição organizar a penseni-

zação; o princípio da inteligibilidade comunicativa interassistencial; o princípio de o autodiscer-

nimento sobre as realidades do Cosmos depender da orismopensenidade. 

Codigologia: a busca pela maxicognição enquanto cláusula permanente do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do confor tarístico; a teoria da realidade autológica. 

Tecnologia: a técnica da Definologia Verbetográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios conscienciológicos de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); o laboratório parapsíquico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia. 

Efeitologia: os efeitos cerebrais e autorrevezamentais desencadeados pela Afixologia 

Conscienciológica (Autosseriexologia). 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela Sesquipedalismologia Consci-

enciológica (Neologismologia). 

Ciclologia: o ciclo intelectualidade adolescenteïpolimatia geronte. 

Enumerologia: o léxico mental prioritário; o léxico neurológico interassistencial; o léxi-

co sináptico neofílico; o léxico cerebral parapolimático; o léxico encefálico multidimensional;  

o léxico paracerebral seriexológico; o léxico mentalsomático evolutivo. 

Binomiologia: o binômio orismopensenização pessoalïfarmacopeia interassistencial. 

Interaciologia: a interação domínio de saber conscienciológico (Corpus)ïdomínio do 

saber conscienciológico (Parapolimaticologia); a interação análise do discursoïanálise do con-

teúdoïanálise da consciência; a interação orismopensenização do assistenteïprecisão do assisti-

do; a interação coloquialismo-esclarecimento; a interação orismopensenidade funcionalïflexibi-
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lidade mental; a interação cérebro dicionarizadoïexpansão interassistencial; a interação thesau-

rus cerebralïorismopensenização interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo Polineurolexicologia-Retrocogniciologia-Megacomunico-

logia (conscienciês); o crescendo subcérebro-macrocérebro-paracérebro; o crescendo eumatia- 

-polimatia-parapolimatia; o crescendo artigo-verbete-livro-megagescon; o crescendo Leiturolo-

gia-Gesconografia; o crescendo triglota-poliglota; o crescendo conscienciologês-conscienciês;  

o crescendo autocognição constanteïautorganização mentalïautodiscernimento aplicado; o cres-

cendo Enumerologia-Cosmovisiologia-Megacogniciologia. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio neu-

rônio-sinapse-cognição; o trinômio atacadismo-generalismo-vanguardismo; o trinômio mega-

gesconológico autotaquipsiquismo-autotaquirritmia-autoprodutividade; o trinômio intelectuali-

dade pereneïparapsiquismo veteranoïcomunicabilidade avançada; o trinômio palestra-curso- 

-tertúlia; o trinômio Tenepessologia-Gesconologia-Verponologia. 

Polinomiologia: o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio livro-trata-

do-dicionário-enciclopédia; o polinômio analogismo-metáfora-eureca-neoverpon; o polinômio 

leitura-reflexão-redação-esclarecimento; o polinômio concentração-concatenação-conceituação- 

-concitação; o polinômio pesquisar-analisar-registrar-debater; o polinômio Autopensenologia- 

-Lexicopensenologia-Orismopensenologia-Materpensenologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade 

paracientífica mentalsomática; o antagonismo (dupla) conscin literal / conscin analógica; o an-

tagonismo pensamento lacunado (Monovisiologia) / pensamento polifásico (Cosmovisiologia);  

o antagonismo apedeutismo egoico / parapolimatia interassistencial; o antagonismo erudição 

cosmoética / ostentação; o antagonismo Parapedagogiologia Tarística / datismo pedante; o an-

tagonismo erudição altruística / sofomania egoística. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco. 

Politicologia: a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço omnicognitivo. 

Filiologia: a verbofilia ; a cienciofilia ; a comunicofilia ; a gnosiofilia ; a neofilia ; a biblio-

filia ; a lexicofilia . 

Fobiologia: a profilaxia da intelectofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a profilaxia da subcerebromania. 

Holotecologia: a orismoteca; a cognoteca; a cerebroteca; a lexicoteca; a encicloteca;  

a biblioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Lexicopensenologia; a Autopensenologia; a Neu-

roconscienciologia; a Polineurolexicologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Parapoli-

maticologia; a Enumerologia; a Tridotaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista autodidata tarefeiro do esclarecimento. 

 

Femininologia: a intermissivista autodidata tarefeira do esclarecimento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapi-

ens lexicographus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens neuro-

nalis; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

16117 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orismopensenização prioritária básica = a manifestação do autoneoléxi-

co paracientífico na fase adolescente pelo inversor, homem ou mulher; orismopensenização prio-

ritária avançada = a manifestação do autoneoléxico paracientífico na fase da ancianidade pela 

conscin tricerebral, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Parapolimaticologia Interassistencial. 

 

Domínio. Segundo a Orismoconscienciologia, conhecimento teático significa expansão 

da autolucidez. Eis, a título de exemplo, 100 neoconceitos avançados, provenientes de diferentes 

áreas do saber conscienciológico, arroladas alfabeticamente, capazes de fornecer amostra redu-

zida, porém qualificada, de diferentes neoverpons retiradas de verbetes desta Enciclopédia, para  

o intermissivista interessado em expandir o acúmulo de cognição evolutivamente prioritária: 

01.  Acepipe. 

02.  Achega matemática. 

03.  Aditivo da voliciolina. 

04.  Agendex da ofiex. 

05.  Amizade raríssima. 

06.  Ancoragem consciencial extrafísica. 

07.  Aparecimento dos evoluciólogos. 

08.  Arco voltaico craniochacral. 

09.  Ataque paraterapêutico. 

10.  Ataraxia. 

11.  Atrator ressomático. 

12.  Autoconsciexialidade retrocognitiva. 

13.  Autocrítica remissiva. 

14.  Autodiscernimento dinâmico. 

15.  Autoparapercepciologia ideal. 

16.  Autopensenização cosmovisiológica. 

17.  Autorrecuperação dos megacons. 

18.  Autoultimato cosmoético. 

19.  Bilibertação inversora. 

20.  Bitraf orologia. 

21.  Bloqueio zero. 

22.  Cápsula do tempo cinemascópica. 

23.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

24.  Cinco ciclos. 

25.  Codex subtilissimus pessoal. 

26.  Coedes. 

27.  Colheita intermissiva. 

28.  Conciliação das interdependências. 

29.  Coniunctio. 

30.  Consciência calidoscópica. 

31.  Conscienciatra. 

32.  Conscin tricerebral. 

33.  Cosmossíntese. 

34.  Desambição carreirística. 

35.  Díptico evolutivo. 

36.  Directrix. 

37.  Epiconscienciologia. 

38.  Esclarecimento interpares. 

39.  Estética numérica. 
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40.  EV tríplice.  

41.  FEP do intermissivista. 

42.  Fontificação. 

43.  Frugalidade complexa. 

44.  Hiperacuidade pancognitiva. 

45.  Holopensenograma. 

46.  Ideia nuculânea. 

47.  Identidade extra. 

48.  Ignorância ignorada. 

49.  Infiltrado cosmoético. 

50.  Intentio recta. 

51.  Irrompimento do  paracérebro. 

52.  Isogênese. 

53.  Macroconsciencialidade. 

54.  Macrossoma idiota. 

55.  Maxiconvergência incessante. 

56.  Maximoréxis. 

57.  Megacalibragem intraconsciencial. 

58.  Megacompléxis. 

59.  Megadesafio do intermissivista. 

60.  Megaparadoxo evolutivo. 

61.  Megapolinômio interassistencial. 

62.  Meta optata. 

63.  Nulificação da infância. 

64.  Omnicompartimentalização. 

65.  Ortótes. 

66.  Pangrafia grupocármica. 

67.  Paradever. 

68.  ParaDNA. 

69.  Paradoxo holossomático. 

70.  Paralegislogia. 

71.  Paramicrochip. 

72.  Paraperceptometria. 

73.  Parapolimatologia. 

74.  Parautobiografia. 

75.  Parestamento. 

76.  Polietismo. 

77.  Polinômio multifocal. 

78.  Pós-compléxis. 

79.  Pré-mãe. 

80.  Primeiro discernimento. 

81.  Princípio da restauração evolutiva. 

82.  Prole mentalsomática. 

83.  Reacesso neossináptico. 

84.  Refém da autocognição. 

85.  Sequenciamento parafactual. 

86.  Silêncio cosmoetificador. 

87.  Status momentosus. 

88.  Taquirritmia megagescônica. 

89.  Teleobiotipologia. 

90.  Tempo dos Cursos Intermissivos. 

91.  Teoria do contraponto interdimensional. 

92.  TGV evolutivo. 
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93.  Tirateima do intermissivista. 

94.  Triatleta conscienciológico. 

95.  Trio das megapercepções. 

96.  Trio ínsito. 

97.  Tritraf alismo antievolutivo. 

98.  Turno intelectual. 

99.  Verponogenia. 

100.  Whole pack conscienciológico. 

 

Autoteste. Concernente à Autocriticologia, vale o esforço sincero de recorrer à listagem 

acima a fim de quantificar a qualidade do autodomínio neocognitivo. Quais conceitos domino 

plenamente? Quais abarco parcialmente? Quais ignoro completamente? Qual o resultado geral? 

Investimento. Tal empreendimento, além de permitir aferição da orismopensenização 

prioritária pessoal, prepara as autoneossinapses para a vivência de extrapolacionismos parapsí-

quicos interassistenciais porvindouros (Amparologia). Neoparacognição chama autoverbação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orismopensenização prioritária, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

02.  Cienciês:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  ORISMOPENSENIZAÇÃO  PRIORITÁRIA  FACULTA  EXPAN-
SÃO  AUTOCOGNITIVA  NECESSÁRIA  PARA  CAPTAR,  MAIS  

AMIÚDE  E  MAIS  LUCIDAMENTE,  OS  NEOPARACONSTRUC-
TOS  COSMOVISIOLÓGICOS  DA  CEV  (MEGATHESAURUS). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a importância evolutiva dos 

neoconceitos conscienciológicos para esta e as próximas vidas? Busca vincá-los na holomemória 

através da vivência teática? Desde quando? 

 

P. F. 
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O R T O C A M I N H O    S I N G U L A R  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortocaminho singular é o itinerário existencial particular, escolhido e se-

guido pela consciência, capaz de proporcionar vivências, conhecimentos e resultados apropriados 

à agilização da autevolução.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto provém do idioma Grego, orthós, ñreto; di-

reto; correto; normal; justoò. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo caminho vem do idioma Latim Vulgar, camminus, ñcaminhoò. Surgiu no S®culo 

XIII. A palavra singular procede do idioma Latim, singularis, ñ¼nico; singular; simplesò. Apare-

ceu no Século XVI.  

Sinonimologia: 1.  Caminho evolutivo particular. 2.  Ortotrajetória individual. 3.  Orto-

percurso peculiar. 4.  Roteiro autevolutivo próprio.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo caminho: 

caminhada; caminhadela; caminhador; caminhadora; caminhamento; caminhante; caminhar; 

caminheiro; descaminhada; descaminhado; descaminhadora; descaminhador; descaminhamen-

to; descaminhante; descaminhar; descaminhável; descaminho; desencaminhada; desencaminha-

do; desencaminhador; desencaminhadora; desencaminhamento; desencaminhar; desencaminhá-

vel; encaminhada; encaminhado; encaminhador; encaminhadora; encaminhamento; encami-

nhar; reencaminhar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortocaminho singular, ortocaminho singular bio-

gráfico e ortocaminho singular holobiográfico são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Caminho regressivo particular. 2.  Roteiro antievolutivo pessoal.  

3.  Desvio proexológico peculiar. 4.  Mesméxis. 5.  Mediocrização existencial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o upgrade no curriculum multivitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Inexistem 

biografias idênticas. Vidas cosmoéticas educam.  

Coloquiologia: a fábula de Esopo ñO Velho, o Menino e o Burroò alerta sobre os riscos 

de tornar-se maria vai com as outras, desencaminhando-se ao acatar irrefletidamente opiniões 

díspares; a opção de ser e fazer diferente; o ato de ter voz própria no trajeto pessoal; a predisposi-

ção construída para ser bem encaminhado pelos amparadores extrafísicos funcionais; o encontro 

do específico caminho das pedras para a autopromoção evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; a criação de fôrma holopensênica pessoal pró-evolutiva. 

 

Fatologia: o ortocaminho singular; a admissão de cada consciência trilhar caminho evo-

lutivo peculiar; a assunção do rumo autevolutivo particular; a adequação do roteiro de vida à es-

pecificidade pessoal; as diretrizes existenciais fundamentadas no conhecimento das próprias po-

tencialidades e limitações; as tomadas de posições coerentes com os autovalores evolutivos;  

o percurso autevolutivo programado objetivando a rentabilidade dos autotrafores, a minimização 

dos autotrafares e a aquisição dos trafais prioritários; o itinerário evolutivo ímpar traçado pelas 

autodecisões lúcidas; a firmeza para seguir em fluxo evolutivo; a flexibilidade para abrir espaços 

à criatividade cosmoética; a ousadia para perseverar em intentos aparentemente irrealizáveis;  
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a disposição para aceitar a existência de perspectivas convergentes e divergentes; a segurança pa-

ra ouvir, ponderar e discernir quanto à relevância das opiniões alheias; o discernimento para saber 

quando refugar ou ceder às imposições sociais; a motivação para a revisão existencial periódica;  

a proatividade para efetivar os reajustes existenciais demandados; a autoconfiança desenvolvida  

a partir dos acertos evolutivos; o alcance de realizações cosmoéticas inéditas; o desbravamento de 

neocaminhos pró-evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência rotineira do estado vibracional (EV) profilático; a consti-

tuição de caminhada multiexistencial exemplar; o enriquecimento calculado do saldo da ficha 

evolutiva pessoal (FEP); a elaboração de estratégias mantenedoras da integridade holossomática; 

a escolha de tarefas favoráveis à recuperação de cons; o planejamento de atividades convenientes 

ao afloramento de autopotenciais intermissivos; o exercício de funções adequadas à reativação de 

perícias adquidas em retrovidas; a dedicação às práticas apropriadas para o autodesenvolvimento 

parapsíquico; o empenho para disponibilizar as próprias expertises aos trabalhos assistenciais 

multidimensionais; os êxitos evolutivos fortalecendo os vínculos com as consciexes amparadoras; 

a instalação gradativa do autorrevezamento multiexistencial pró-evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade cosmoéticaïpaciência pesquisística; o siner-

gismo hiperacuidade multidimensionalïinteligência evolutiva (IE)ïautodiscernimento cosmoéti-

co; o sinergismo vontade firmeïintenção sadiaïautorganização eficiente. 

Principiologia: o princípio da singularidade consciencial; o princípio de fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal 

ñisso n«o ® para mimò; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio de  

o caminho menos percorrido poder fazer toda a diferença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) demarcando a rota autevolutiva. 

Teoriologia: a autorresponsabilidade quanto à preservação do livre arbítrio advinda da 

apreensão da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos autopesquisísticos da reconstituição dos próprios passos; os efei-

tos autevolutivos do realinhamento dos próximos passos com o rumo evolutivo. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: o roteiro original; a proposta inusitada; a conduta atípica; a abordagem 

excêntrica; o experimento invulgar; a solução surpreendente; a produção pioneira. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio sinceridade-honestidade-lealdade-autenticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo bom caminho / mau caminho; o antagonismo reti-

dões / imposturas; o antagonismo autocríticas / autocorrupções; o antagonismo sorrisos / lágri-

mas; o antagonismo verdades / aparências; o antagonismo ponderações / impulsividades; o anta-

gonismo motivações / apatias; o antagonismo prestimosidades / inassistências. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossuficiência evolutiva ocorrer no âmbito da inter-

dependência consciencial. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva; a lei da empatia in-

terconsciencial; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia ; a biofilia ; a conviviofilia ; a conscienciofilia ; a amparofilia ; a assis-

tenciofilia ; a evoluciofilia . 
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Sindromologia: a caminhada automatizada na síndrome da robotização consciencial;  

a caminhada padronizada na síndrome da mediocrização existencial. 

Mitologia: o mito da fórmula evolutiva universal; o mito do caminho evolutivo único;  

o mito da independência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a somatoteca; a biografoteca; a mes-

mexoteca; a assistencioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Mimetico-

logia; a Mesmexologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapercepciologia; a Liderologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin com megafoco; a consciência útil. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortocaminho singular biográfico = a trajetória particular da ressoma  

à dessoma; ortocaminho singular holobiográfico = a trajetória particular incluindo o conjunto de 

vidas humanas e intermissivas, sucessivas e alternadas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Holomaturologia. 

 

Autanálise. Sob o prisma da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, a sugestão de 15 variáveis para a avaliação cosmoética do caminho pessoal percorrido: 

01.  Afetivas: os afetos reiterados e os desafetos reconsiderados. 

02.  Assistenciais: as intervenções cosmoéticas e as omissões superavitárias. 

03.  Cognitivas: as apreensões prioritárias e os esquecimentos providenciais.  

04.  Comportamentais: os atos otimizadores e os comedimentos benéficos. 

05.  Comunicativas: as conversações tarísticas e os silêncios cosmoetificadores. 

06.  Contextuais: as oportunidades imperdíveis e os convites descartáveis. 

07.  Convivenciais: os relacionamentos elegidos e os convívios compulsórios. 

08.  Educativas: as habilitações eficazes e as desaprendizagens recicladoras. 

09.  Energéticas: as doações balsâmicas e os encapsulamentos profiláticos. 
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10.  Funcionais: as tarefas preferenciais e as obrigações autoimpostas. 

11.  Intelectivas: as ponderações racionais e as elucubrações inauditas. 

12.  Motivacionais: os desafios rentáveis e as desistências oportunas. 

13.  Paraperceptivas: os parafenômenos elucidativos e as parapercepções imprecisas. 

14.  Patrimoniais: as posses imprescindíveis e as dispensas inevitáveis. 

15.  Produtivas: os êxitos compartilhados e os fracassos auteducativos. 

 

Autorientação. O exame ponderado das consequências multidimensionais das próprias 

ações sinaliza o caminho existencial capaz de produzir maiores acertos evolutivos.  

Heterorientação. Há consciências lúcidas hábeis em identificar as especificidades da 

personalidade assistível, a fim de sugerir-lhe atividades propícias ao ressurgimento de aptidões 

evolutivamente prioritárias, acumuladas nas múltiplas vidas, e subutilizadas na atual ressoma. 

Resgate. A consecução continuada das atividades propostas facilita o resgate de compe-

tências holobiográficas essenciais ao momento existencial, e consequentemente, a obtenção de re-

sultados notáveis.  

Megassistência. Tal amparo valoroso fornece o impulso inicial, direcionando o assistido 

para a descoberta ou retomada de linha de atuação capaz de gerar maior rendimento autevolutivo, 

ou seja, o orienta para o ortocaminho singular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortocaminho singular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático.  

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

  

CONSCIÊNCIAS  EVOLUEM  A  PARTIR  DE  CONJUNTO  

ÚNICO  DE  EXPERIÊNCIAS.  QUANDO  EXITOSAS,  INDICAM  

A  DIREÇÃO  DO  ACERTO  A  SER  SEGUIDA  EM  CAMINHOS  

PERSONALÍSSIMOS  À  POTENCIALIZAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a singularidade do próprio caminho 

autevolutivo? Desde quando? 

 

A. L. 
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O R T O D E C I S Ã O    RE I T E R A D A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortodecisão reiterada é a reafirmação teática das autoprescrições cosmo-

éticas diante de inexperiências, inclinações pessoais contrárias e / ou seduções cotidianas opositi-

vas, capaz de manter a firmeza de propósitos e esforços até a fixação da neopostura evolutiva na 

autexpressão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, ñreto; direto; 

correto; normal; justoò. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, ña­«o de decidir; resultado desta 

aç«oò, e esta do idioma Latim, decisio, ñdecrescimento; diminui­«o; transa­«o; acomoda­«o; a­«o 

de resolver alguma quest«o debatidaò, derivada de decidere, ñcair; perecer; morrer; decair; afas-

tar-se; sucumbir; sair deò. Surgiu no S®culo XVI. O voc§bulo reiterar procede do idioma Latim, 

reiterare, ñrepetirò. Apareceu no S®culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ortodecisão confirmada. 2.  Ortoposicionamento reafirmado. 3.  Or-

todeterminação mantida. 4.  Ortorresolução sustentada. 5.  Postura cosmoética ratificada. 6.  In-

corruptibilidade cosmoética reiterada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo reiteração: 

irreiterabilidade; irreiterável; reiterabilidade; reiterada; reiterado; reiterador; reiteradora; rei-

terante; reiterar; reiterativa; reiterativo; reiterável. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortodecisão reiterada, ortodecisão reiterada insti-

tuidora e ortodecisão reiterada mantenedora são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Patodecisão reiterada. 2.  Teimosia. 3.  Pusilanimidade. 4.  Vontade 

débil. 5.  Autocorrupção. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o goal cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Voliciologia Cosmoética. 

Coloquilogia: o ato de saber dar o contra em si mesmo; o ato de não deixar para a pró-

xima segunda-feira; o labor para endireitar a própria boca torta; o brio cosmoético de não deixar- 

-se cair em tentação; a resistência aos apelos dos amigos da onça; a contraposição educada à tur-

ma do deixa disso; o lema de grupos de autajuda 1 dia de cada vez e só por hoje. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a contrapensenização 

diante das tendências subcerebrais e tentações baratrosféricas; a destreza na mudança de bloco 

pensênico; a batopensenidade sadia. 

 

Fatologia: a ortodecisão reiterada; a renovação do autocompromisso; a sustentação das 

autodecisões cosmoéticas; a lealdade aos próprios valores e princípios evolutivos; a preservação 

da coerência etológica; a ruptura com as viciações pessoais; a visão crítica quanto às bobagens da 

Socin Patológica; a esnobação aos convites baratrosféricos indutores de desvios; os descondicio-

namentos sociais, culturais e paragenéticos anacrônicos; o ato evolutivo de cortar prontamente  

o pior e praticar imediatamente o melhor; a construção de neo-hábitos e neorrotinas construtivas; 

a automaturidade em ação; a autoconfiança advinda da firmeza no cumprimento das autoprescri-

ções; o estudo realista, sem abalos, das recaídas em favor de futuras atuações profiláticas; a conta-

bilização de prejuízos; o reajuste de metas pós-vacilos; o autoconstrangimento da reincidência no 
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erro transformado em aditivo da motivação recicladora; a primazia da volição extinguindo justifi-

cativas e queixumes; o ato inteligente de manter a consciência tranquila; a aplicação do Manual 

de Prioridades Pessoais (MPP) sempre revisto e ampliado; a cosmovisão embasando o posiciona-

mento de mensurar os ganhos de amanhã, em detrimento das aparentes perdas de hoje; a constru-

ção de futuro evolutivo promissor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina; a oposição às inspirações baratrosféricas; a postura atratora da simpatia dos amparado-

res extrafísicos; o parabanho energético confirmando os acertos; a euforin diante da constatação 

da força da autovolição; a autodeterminação cosmoética capaz de receber a confiança da equipex 

amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantávelïautesforço perseverante; o si-

nergismo Voliciologia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio da autonomia da vontade; o princípio do poder magno da 

consciência sobre o próprio holossoma; o princípio javalínico do devagar e sempre; o princípio 

do não acumpliciamento com o erro identificado; o princ²pio ñse n«o presta, n«o adianta fazer 

maquilagemò; o princípio de evoluir pelo contrafluxo da Socin Patológica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da verpon. 

Codigologia: a incorruptibilidade das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos 21 dias para a consolidação de neo-hábito. 

Tecnologia: a técnica de respirar fundo; a técnica metafórica de morder a língua; a téc-

nica da esnobação cosmoética; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do cronogra-

ma; a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão correta; os efeitos do acúmulo de acertos 

no fortalecimento da autodeterminação; os efeitos de postergações e desistências minando a au-

toconfiança; os efeitos do medo na fuga aos autenfrentamentos; os efeitos da mentalidade infantil 

na busca por prazeres imediatos; os efeitos da educação familiar na autodisciplina; os efeitos 

das raízes extrafísicas na autexpressão da conscin. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização do equívocoïacionamento da vontadeïemprego 

da autodeterminação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a vitória sobre a preguiça; a vitória sobre o desleixo; a vitória sobre  

o capricho; a vitória sobre a gula; a vitória sobre a reatividade; a vitória sobre a emoção; a vitória 

sobre o egoísmo. A disposição para a autoincorrupção; o apreço pela autolucidez; a dileção pelo 

autorrespeito; a decisão pela autocorreção; a opção pelo autodesassédio; o empenho pela autocu-

ra; a motivação para a autevolução. 

Binomiologia: o binômio reciclagem pensênicaïreciclagem etológica; o binômio auto-

controle emocionalïreatividade domada; o binômio acomodação à zona de confortoïesquiva  

a neorresponsabilidades; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio vontade 

firmeïmaturidade consciencial; o binômio firmeza decisóriaïconstância executiva; o binômio 

recin-recéxis. 

Interaciologia: a interação gargalo evolutivoïcrise de crescimento. 

Crescendologia: o crescendo ortodecisões reiteradasïortopráxisïcompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio vontade firmeïinten-

ção cosmoéticaïorganização pragmática; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio 

autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; 

o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio antipreguiçaïantiqueixaïproatividade 

evolutiva. 
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Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação; o po-

linômio emoções miméticasïposicionamento ultrapassadoïcomportamento contraproducenteï 

ïautexpressão estagnada; o polinômio dieta balanceadaïexercícios moderadosïsono reparadorï 

ïrespiração corretaïEV profiláticoïortopensenização; o polinômio autocrítica-autoincorruptibi-

lidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismos metas plausíveis / metas utópicas; o antagonismo 

momento de decisão / momento de indefinição; o antagonismo autodecisão racional / autodeci-

são emocional; o antagonismo paciência cosmoética / imediatismo; o antagonismo passo firme 

/ passo em falso; o antagonismo responsabilidade interconsciencial / autoculpa; o antagonismo 

bem-estar / malestar. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a desafiofilia ; a decidofilia ; a definofilia ; a neofilia ; a evoluciofilia ; a cosmo-

eticofilia ; a assistenciofilia . 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca; a maturoteca; a recexoteca; a cosmoetico-

teca; a evolucioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologi a: a Autodeterminologia; a Autocosmoeticologia; a Voliciologia; a Au-

todecidologia; a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Automaturologia; a Recexolo-

gia; a Recinologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; o reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortodecisão reiterada instituidora = a reafirmada nas vivências iniciais 

para a implantação de neopostura evolutiva; ortodecisão reiterada mantenedora = a reafirmada 

nas vivências para a sustentação de neopostura evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 
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Utilidade. As ortodecisões reiteradas fundamentam a agilização e a aceleração da evolu-

ção consciencial. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tarefas evolutivas beneficiadas com as 

decisões cosmoéticas reconfirmadas: 

1.  Aperfeiçoamento da consciencialidade: a autodepuração cosmoética. 

2.  Aplicação de neoverpon: a conquista da verbação. 

3.  Aquisição de neocompetência: a habilitação para a excelência laboral. 

4.  Domínio do holossoma: o controle da automanifestação. 

5.  Mudança de comportamento: o autocondicionamento sadio. 

6.  Reciclagem do temperamento: a qualificação do repertório de traços conscienciais. 

7.  Reeducação da pensenidade: a mudança do holopensene. 

 

Apoio. As ratificações continuadas de autoprescrições cosmoéticas, objetivando a con-

quista de empreendimento autevolutivo, podem ser apoiadas pelo uso de recursos técnicos capa-

zes de incrementar a automotivação, a autorganização e o acompanhamento das ações reciclado-

ras, além de permitir a visão panorâmica quanto a erros e acertos, realizações e faltas, elementos 

facilitadores ou dificultadores, avanços ou retrocessos. 

 

Recursos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 recursos técnicos, passíveis de se-

rem utilizados em separado ou conjugados conforme o tipo de objetivo almejado: 

1.  Agenda de visão mensal: a marcação das atividades realizadas no dia. 

2.  Autocontrato: a materialização do autocompromisso, datado e assinado. 

3.  Caderneta de campo: o registro detalhado e exaustivo de dados no momento da 

ocorrência. 

4.  Contabilização diária: o realce para o total de dias de sustentação da neopostura. 

5.  Diário: o registro das experiências nas variáveis analíticas predeterminadas. 

6.  Planilha de acompanhamento: a estimativa de realizações, a anotação do realizado 

dia a dia e a determinação do saldo credor ou devedor para cumprimento do prazo preestabele-

cido. 

7.  Prazo autestipulado: a definição de datas como marcos motivadores e de controle. 

8.  Visualização: a vivência imaginativa da autocondição após a conquista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortodecisão reiterada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação: Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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A  ORTODECISÃO  REITERADA  EXPLICITA  A  AUTOVOLIÇÃO  

INQUEBRANTÁVEL  NA  EFETIVAÇÃO  DAS  RECINS  E  DAS  

RECÉXIS  AUTOPRESCRITAS,  FIXANDO  AS  CONDUTAS  

COSMOÉTICAS  PRÓ-ACELERAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual a força volitiva você, leitor ou leitora, emprega para a implantação 

nas ortodecisões evolutivas? Está satisfeito com o ritmo autevolutivo atual? 

 

A. L. 




